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MIUWM 
S a n t ó n A roadlo, Zotico, Kogato y Modesto. 
NTTMEKO 11. 
A D M I N I S T R A C I O N 
OBIi 
D I A R I O OJS IÍA M A R I N A . 
Habiendo d« j •••lo de aer Agentes del DIA-
Bio D» LA MAKIHA en MatAnzae loa Sree. 
M. Atbuorne y Comr' , con e«£a facha he 
nombrado al Sr. D. P í d r o Bosoh pura BUB-
tttnlrlos, debiendo entenderae oon él en lo 
«aoealvo los Sre". aaecrltorea en dicha oln-
dail, para todo lo concerniente & eete parió-
dleo. 
Habana, 2 da Enero de 1889 — E l A d m l -
n'jttcador, Vtctoriano Otero. 
Habiendo dejado de aer agentes del DIA-
RIO DB LA MAEINA en San Lnla los Srei. 
Calderón y hermano, con eata fac ha ha nom-
brado al Sr. D. Mannel Hlginni para ans-
tltnlrloa, y oon ól sa entenderán en lo once-
elvo los sañorea aosorltores á sato pjr lódloo 
en dlohtt 1 )í,a'ldad. 
Habana, 3 do enero do 1889—El Adml-
niscrAdor, Victoriano Otero. 
Haplendo dejado de ser agente del DIA-
BIO DS LA. MARINA en Santa Clara el auñor 
D . Antonio Anido y Ladón, oon pata fetha 
ha nombrado al Sr. D. S&ntlago Otti para 
ansíitair'o, y con 61 ae entenderán en lo sa-
ceeivo loa señores cuacritoreH á este periódi-
co en dicha cindad. 
Habana. 3 de enero de 1889.—El Admi-
niatrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de ser agente del D i A -
nio DB LA MARINA en Colón el Sr. D. Her-
menegildo G a r d a , con eata fecha he nom-
brado al Sr. D . Rufino Menóadez López 
paa anatltnlrio, debiendo entenderse con él 
en lo euceílvi» loa eeñorea sasorltores á esta 
periódico en dicha vil la 
Habana, 4 de enero do 1889.—El Admi-
niatrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de eer acanto del DIA-
RIO DB LA MARINA en Meleoa del Snr el 
Sr. I ) . Jn'lán Alfonso, con esta facha he 
nombrado al Sr. D Jofé Muaaut para anatl-
tnlrio, y con él ae entenderán en lo snceslvo 
les señorta soeoritorea á este periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 4 de enero de 1889 — E l Admi-
nletrador, Victoriano Otero. 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-
RIO DB LA MARINA en Alfonso X I I el señor 
D. Engodo Manzaneda, con eata fecha he 
nombrado al Sr. D. Ramón Arenas para aua-
titnlrlo, y con él sa encenderán en lo encaal-
YO loa aoñorea anaoritorea en dicha localidad 
para todo lo que ae relacione con eate perió-
dico. 
Habana, 7 de enero de 1889.—El Admi 
nifltrador, Victoriano Otero. 
Por renuncia del Sr D. Ramón E . Trlay, 
oon esta fecba he nombrado al Sr. D Joeé 
de Mler y Gor zález agente del DIARIO DB 
LA MARINA en Cárdenas, y con él deberán 
entenderse en lo aaceslvo los stfiores suacri-
tores a este peilodlco en dicha cindad. 
Habana, 11 de enero de 1889 — E l Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
TELEGi iAMAS POK E L C A B L E . 
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8 E R T I C I 0 P A R T I C U L A R 
DBL 
DIARIO D E I iA MARINA. 
A L D I A R I O DB L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L M I E R C O L E S . 
Londrej, 9 de enero, á las } 
10 de la mañana. > 
M r . Gt-ladatono h a e x p r e s a d o nue ' 
vaxnonto a u n e g a t i v a de h a b e r re' 
c o m e n d a d o e l a r b i t r a j e e n l a c u e s 
t i ó n de R o m a . 
Za Haya, 9 de enero, á 
tas 10 j / 45 ms. de la miñana 
SA m e j o r a d o m u c h o o l e s t a d o de 
l a aaVad d e l H a y . 
París 9 í̂e enero. 4 las} 
11 y 10 ms. de la miñana. $ 
M r . J a c q n o s , e l c o n t r i n c a n t e d e l 
g e n e r a l B a l a n g e r , e s u n r i c o d e s -
t i l a d o r , y p o l i t i c a m e n t e , e s u n a p e r -
s o n a d e s c o n o c i d a . L o a r e p u b l i c a -
n o s lo a y u d a n c a l u r o s a m e n t e . 
Berlín, 9 de enero, á las i 
11 y 45 m3. de la mañana. S 
L a p r e n s a t r a t a de v i n d i c a r á S i r 
H . D . M o r i o r do l a a c u s a c i ó n q u e s o 
l e h a b í a d i r i g i d o e n A l e m a n i a . 
Londres. 9 de enero, dios t 
12 y 50 ms. <k ki íarde. s 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de M u n -
d a l a y , h a o c u r r i d o u n a b a t a l l a e n -
t r e l a s f u e r z a s i n g l e s a s y l o s n a t u -
r a l e s d e l p e í a , e n q u e l a s p r i m e r a s 
t u v i e r o n 5 m u e z t o s y loa s e g u n d o s 
c e r c a de Z O O . 
Madrid, 9 ¿le ensro, á las . 
5 de ta tarde. \ 
H a e s t a l l a d o u n p e t a r d o e n l a es -
c a l e r a i n t e r i o r de P a l a c i o , p r o d u -
c i e n d o g r a n e s t a m p i d o y l a r o t u r a 
de v a r i o s c r i s t a l e s Eli s u c o s o o c u -
r r i ó e n m o m o n t o s d s o n t r a r e n e l 
m i s m o l a i n f a n t a D1? I s a b e l . 
S . M . l a H o i n a so h a l l a b a d a n d o 
a u d i e n c i a , y a l o i r l a d e t o n a c i ó n , 
• a l i ó á e n t o r a r a a de lo q u e o c u r r í a . 
A c u d i e r o n i n m e d i a t a m e n t e o l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o do M i n i s -
t r o s , e l m i n i s t r o de F o m o n t o y e l 
G o b e r n a d o r de M a d r i d . 
E a t e h e c h o h a o c a s i o n a d o g e n e r a l 
i n d i g n a c i ó n . 
H a s i d o p r e s o u n i n d i v i d u o , p r e -
s u n t o a u t o r do es to a t e n t a d o . 
L a F a m i l i a R e a l e s t á t r a n q u i l a y 
d i c e q u e e s t e s u c e s o c a r o c a de i m -
p o r t a n c i a . 
S a ha. r e u u i l o I i c s m l o i ó n de 
D i p u t a d o s que e n t i o n d o e n e l pro-
y e c t o de l e y s o b r o l a r e b a j a d e l c e n -
s o e l e c t o r a l e n C u b a , a s i s t i e n d o á 
l a r e u n i ó n e l M i n i s t r o de U l t r a m a r . 
E l S r . B e c e r r a h a ped ido q u e s e 
p r e s e n t e p r o n t o e l d i c t a m e n , y e l 
S e n a d o r S r . M a r q u é s de M u r o s , p i -
d i ó q u e ee l l e v a s e n á l a C á m a r a l o s 
d o c u m e n t o s de l a c o m i s i ó n n o m -
b r a d a p a r a r e f o r m a r l a A d m i n i s -
t r a c i ó n e n l a s p r o v i n c i a s do TTltza-
xnar. 
Nueva-York, 9 de enero, á las l 
G de la tarde, s 
L o s t r i b u n a l e s d s e s t a c i u d a d h a n 
m u l t a d o á la1 ' N o r t h R i v e r S u g a r R s-
f i n i n g C o m p a n y " p o r h a b o r entra* 
do e n e l Trust, de l o s r e f i n a d o r e s . 
E s t e h e c h o s e c o n s i d e r a c o m o p r e -
l i m i n a r de o t r o s a c t o s . 
Nueva-York, 9 de enero, (i las t 
7 d é l a noche, i 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , e n e l q u e s e d a c u e n t a d e l a 
e x p l o s i ó n de u n p e t a r d o e n e l P a l a -
c i o R e a l de M a d r i d , h a b i e n d o c a u -
s a d o m a y o r a l a r m a q u e l o s a n t e r i o -
r e s . 
S o n m u y p o c a s l a s n o t i c i a s q u e s e 
t i e n e n s o b r e e l p a r t i c u l a r . 
L o s p e t a r d o s s e h a l l a n t o r p e m e n -
te h e c h o s , p u e s e n s u c o n s t r u c c i ó n 
n o s e a d v i e r t o n i n g ú n c u i d a d o . 
E l G o b e r n a d o r C i v i l do M a d r i d 
r e c i b i ó e l d o m i n g o u n a c a r t a a n ó n i -
m a , a m e n a z á n d o l e c o n d a ñ o e n l a 
p o b l a c i ó n s i c o n t i n ú a e n s u a c t i -
t u d . 
S e s u p o n e q u e todo e s deb ido á l a 
a c t i v a p e r s e c u c i ó n q u e s e h a c e c o n -
t r a l a s c a s a s de juego , h a b i e n d o s i -
do a r r e s t a d o s m u c h o s de l o s q u e l a s 
f r e c u e n t a n , m u l t a d a s a l g u n a s d s e-
s a s c a s a s y oonf lacado e l d i n e r o 
q u e l a p o l i c í a e n c o n t r ó s o b r e l a s 
m e s a s de j u e g o . 
M u l t i t u d d e C á m a r a s de C o m e r -
cio de SvpftSf i » o b a a p u o s t o A« «< 
c u e r d o p a r a d i r i g i r u n a e x p o s i c i ó n 
á l a s C ó r t e s , p i d i é n d o l o s q u e s e a u -
m e n t e n l o s d e r e c h o s de l a s h a r i n a s 
y l o s c e r e a l e s e x t r a n j e r o s . 
E n l a s C o r t e s s a h a t r a t a d o n u e -
v a m e n t e , de u n a m a n e r a e n é r g i c a , 
do l a c i r c u l a r de1 m i n i s t r o de l a G u e -
r r z e n l a q u e s a p r o h i b e A l o s o f ic ia -
l e s d e l e j é r c i t o t o m a r p a r t e e n l a s 
l u c h a s p e r i o d í s t i c a s . 
S M . l a R a i n a h a o f rec ido u n « s i -
lo e n M a d r i d á S u S a n t i d a d o l P a -
p a , s i é s t e d e c i d i e s e a b a n d o n a r á 
R o m a . 
T E L E G R A M A S D E A 7 E R . 
Nutva- York, 10 de enero, á las } 
8 de la mañana. £ 
A y e r l l e g ó e l v a p o r - c o r r e o e s p a -
ñ o l H a b a n a , p r o c e d e n t e d e l p u e r t o 
d e s u n o m b r e . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , enero 9 , tt las 5% 
de l a tarde . 
Onzas espafiolas, a 915-75. • 
Centenes, á $4-88. 
Descuento papel comercial, 60 dir . , 5 ^ a 
7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros) 
a $4-84^ cts. 
Idem sobre París 60 dir. (banqneros) á 5 
francos 20% cts. 
Idem sobre Uambnrgo, 60 drr. (banqneros) 
« 9 5 % . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 126% ex-Interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 06, a 5%. 
Centrífugas, costo y flete, a 8U* 
Regular a buen refino, de 4 1 8 i l 6 a 4 l ó i l G . 
isdear de miel, de 4 H a 4%. 
Kl mercado pesado, y los precios nomi-
nales. 
Hieles, 21 por las nuevas. 
ilanteca (WIIcox) en tercerolas, á 8,40. 
Harina patent Minnesota, 86-75. 
L ó n d r e s , enero O, 
izdcar de remolacha, á 1 8 i l 0 ^ . 
Ixdcar ceutrírnera, pol. » « , á l « í 8 . 
Idem regalar refino, A 18i9. 
Consolidados, a 99 I i l 6 ex-Interés . 
Cuatro por ciento español, 72% ex-ln-
tertfs. 
Uescueuto, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r í s , en ero O, 
lienta, 8 por 100, a 82 fr. 80 cts. ex 
Interés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
•trreglo a l a r t , 3 1 de l a L e y de JPropie-
ifttl i n t u í i f . f . i i s t l , i 
Cotizaciones de l i Bolsa Ofleial 
el día 11 de enero de 188». 
O R O J AbrM ft 287 por 100 
} cierra do 287 a 2871 
por 100 a las dos. 




DB C O R R E D O R A S . 
C a m b i o s . 
pg P. oto «•• 
Mgúnplaxe 
oantloftd. 
I N G L A T E R R A . 
. < pafiol,' 
I 
i l . l i 60 drr. 
•1 á 4i pg P , oro ei-
F R A N C I A j ¿ g f ' 
1 pafiol, « 8 «JJT. 
1 " 
A L E M A N I A . á 2J pSP.,oro ee-pafiol, a 3 diT. 
7i & S p g P . , oro ea-
K 8 T A D O B - U N I D 0 8 \ c ^ n ' i í i l j ' 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N 
Pi A 7 pg »-., oro 
oapafiol, á 60 dir. 
8 á 10 pg anual oro y 
billetes. 
Nomiaal. 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZTJOAU»». 
5ia>.eu, trenos A« Dcroscs ; ] 
Rililttiz, balo ú tapltt. , , , 
.oí:), Idam, Idem, idoiu, buo-
uo 6 oaporlor.... 
doin. Idem, hlom, id., florete, 
'ngaüho, úiforlor & regalar, 
ctimero 8 á 9. (T. I I . } . . . . * . 
dem buoáo 4 TOparior, n4-
mexo 10 A I I , ídem 
Quebrado inferior á rcgslar, 
nCiuoro 12 á 14. Idem. . . . . . 
âm K r . i'j, n91!5á l6 I d . . . . 
Uro «¡rorior, n? 17 & 18 id., 
déra UoroU n? Ifl « 5M M I 
M e r c a d o o s b r a n l o r o . 
ooMTBxruaAB na a n u u f o . 
VoUrrwióa 04 i 9fi.--~Raooi: Nominal.—Boooyai: 
Sin cxistenciaB. 




i S o ñ o r o s C o r r c d o r o B do a e m s n a . 
1>K CAMBIOS.—D. Melltón López Cervera. 
D E VRUTÜS.—í>. Rnpoito Itnrrlcgugoitla, y don 
FranoUco Marill y Boa. 
Es oopia.—Habana, 11 de enero de 1R89.—El Sín-
dico Precldento interioo. José M? de Montalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DRt> 
' V S O KRPASOL. 
Abrid fl 287 por 100 y 
eerr<W5f, ¿87Í4 a287J6 
por 100. 
com>pi9 P U B L I C O S . 
•:¡iloíes UluotecAriog de la I i U At 
Cuba. i 
Monos del Tesoro de Fnerto-Rico. 
Bonos del Afcntemlento 
A C C I O N E S . 
Banoo i^ipafl J) de la lala de Cuba. 
tímoo dol Ooraoroio, Almaceno» 
do Ko(»ln -f ForrocaiTll de U 
Bahía 
Utnoo Agrícok.. 
Corapofila da Almaeeoei de De-j 
oóeito do ñuní* Catulm» 
Crédito Territorial Hipoteoarlo de 
In lela do C u b a . . . . . . 
Kmprosa db ÍComeato j Wavej;*-
dón del S u r . . . . . . . . . 
Primera Compañía dn Vaporos de 
la Babíft.-. 
• ¡omptillía do Almaceno» de Ho-
nondndo:., . . . . . . . . . . . . . < 
'lompaílla IUI Almaonnea do De-
pósito de la Habana 
UompaíUa L'úpaQoIa de Alambra-
do do G a s . . . . . . . 
Compafiía Onbaaa de Alumbrr^lo 
de Oas , 
Compofíüt Española de Alumbrado 
da Qaa do matanzas. , 
Compañía de Gao Hispwio-Amo-
rioana Ccn-:olidada.... . . . . .i 
lompafiÍA dn Ounlno.! d« Hierro 
de la Habana 
Compafita de Caminos do Hierro 
do Matanzas A Babanilla , 
CompaJila de Caminos de Hierro 
de Cárdonas y J á c a r o . . . . . . . ! 
Compafiia da Caminos de Hierro 
do Clenfuenos & Villaclwra..., 
Compa&ía do Caminos du Hierro 
do Sn^ua la Orande . . . . . . . . . . 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Caibarlón a Sauctl-Kpfritus.. 
Compafiia del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobro. < 
Forrooarrll de Caba 
Boflnería de Cárdenas 
Ingenio "Central Rodenclón". . . . 
E^ip-dHu do Abastecimiento de 
Agua del Camelo y Vedado.... 
Compafiia de Hielo.. . . 
Ferrocarril do Gswitinamo.,., 
, O B L I O A C I O N K S , 
Del Cródlto Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cubo. 
Cédulas Hlpotcoariai al 6 p.g In-
terés a n u a l . . . . . . . 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 pg Intorós anual. 
Uonos de la Compafiia ds QM 
Hi^pano-Ameriosna Coaiollda-
da . .u 
113M "0 V 
"84""6"40 " " V " 
3 á 2J D 
1"J á IS i D 
78 65 D 
>a»aa*«a««o* ••«••• 
<m m mmmmumw mmmmmmmm 
80 á 76 D 
29 & 29 I) 
96 & 90 D 
52i á61J D ex d? 
311 á SOJ D 
60 á 40i 
55i á 541 
49} k 49| 
H á a 
13| i 14} 
5Já 41 
s i á a 
3! á 8 
,-:: A. 81 
8S í 7i 
'95"'á"75" 
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Habano, 11 de enero de 1889. 
M A Y O R I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A I I E H O D E I.A HABANA 
Y E S C U A D R A D E IiA8 A N T I L L A S . 
A V I S O . 
Ignorándose ol paradero del teniente da navio reti-
rado do la Armada, D. Andrda Vilar y Martínez, se 
interesa tu preoeuola en la Mayoría General do Mari-
na de <•..;« ApoaUdero, para asuntos contenientes; y 
caso do no encontrarse en esta capital, se suplica á la 
Eersona quo pueda dar razón de su residencia se slrra tcerlo en la referida oficina. 
Habana, 5 do enero do 1889.—.Fe/ayo í l a n u . 
S-8 
COMANDANCIA O E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O [MILITAR D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado liannniado, D J só 0|eda Rodríguez, 
vecino qae fué de 'st^ ciudad, ou zula del Cenu nú-
mero 5S5. y cuyo domicilio boy se ignora, se s^rrirá 
preseotarse en la Seoret.rí* dd esf« Gobierno Hilltnr, 
en día h'.hil y de tres & cu-tro de 1* tard*. oon el fin 
de hacierle entregd da nn docamei t ' qui le pert«ne 
Habana, 10 A» o -r • <!.. 1889 — E l Comandanta Se-
cretarlo, Mariano Marli 8-12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
UK LA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D B L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l spodsrsdi de la fCmpresa del Ferrocarril de 
Puerto Príncipe i Nnevltai, Tecleo de esta ciud&d, 
oayo nombra j domicilio >e ignora, »o Bervlrá presen-
tarse en la 8ecreta>ía del Gobierno Militar de la P la -
za, en día y hora h&bil, con el fia de enterarle de un 
aiunt > que l» interesa. 
Habana, 10 de enero do 1889—El ComandanU Se-
cretario, Mariano Martí 2-12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E LA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
B l Sr. D. Manuel Alanda j Hermanos, vecinos de 
esta ciudad, y cuyo domicilio ae ignora, se servirán 
prfnentarse en la Seoretaiia del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día j hora hábil, oon el fin de enterarles 
do nn asunto que les concierne 
Habana, 10 de enero de 1889.—Bl Comandante Se 
orotarlo, Mariano Martí. 8-12 
COMANDANCIA O E N E R A L D B L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
B l soldado licencíalo Francisco García Ontslro 
Vecino de esta ciudad, y cayo domicilio se ignora, se 
servirá presentarle en esta Secretaría del Gobierno 
Militar, en día hibll, y hjra de tres á cuatro de la tar-
de, oon el fia do enterarle del lesnltado de una instan-
cia, en la que solicitaba se le abonara el premio da sn 
compromiso del nfio 18D3. 
Habana, 9 do entro de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-11 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O , 
E l vecino de osla olndad, O. Manuel Santos, enyo 
domicilio se ignora, se seivirá presentarse en este 
Gobierno Militar, en di i bábi>, y hora de tres á cuatro 
de K tarde, con ol fiu de enterarle de un asunto que 
le lnt*ro»a. 
Habana, 9 de enero de 1889.—Bl Comandante Se-
cretarlo, Mariano Marti. 3-11 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DE 0ONTRIBÜ0IONE8. 
Re haca •,• b,.- á loa oootribnyrntes del término mu-
nicipal de eata ciudad, qun ul día qutn.a del corriente 
empez«r& en la ofidua do r.-iv-.d w, situada en este 
Estab eclmle"to, ol cobro lie la contribución por el 
concepto de fincas urbanas, c-rmepondiente al p r i -
mer trimestre del aj u . i ñ > ecnrómlco. 
L a cobrtti z» se realizará tedos los dii s hábiles 
de.uto las diez da la mataca hsata las tres de la tarde 
E l plaso p*ia pagar sin resarga, csnclnye en ttece 
de febrero próximo: ttrmiua-jo uioho plazo y en equi-
yaleuoln á 14 uotiHoaoióa á .lomici'io que y-x no 
hace, so annai-iaríi lu couoesióa de otro de Uei día 
hábiles, que empezarán á coi taño 011 catorce del In-
dicado mes de ftíbrero, para que pueda efeotuarKe du-
rarte él el pago, también sin recargo, y después de 
dichos tres di»' Incu'rlr&u los motóos eu el primer 
ttrado do spn-mlo. 
I<o queso anuacia al púl lico, en cnmpllm'onto de 
lu di'pues'o en e! aní ulo 14 da la l o i t u n c ó a para 
el procedimiento contra :<• deudores á la Hacienda 
pánlloa. 
Habana, 9 de enero de 1889.—Bl Sub-Go^erna-
dor, José Romón de ITaro. 
I n . 28 8 11 
V O L U N T A R I O S D E L A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
CORONBLA. 
IgnoráLdoie el ac.nal p.radero de los indivldnos de 
¡a 7? Conipaflía da e t6 l'i- , que á coutlr'uaaltoi 
se reluolouau, se les 11 .nía por madio del prsente 
anunoio, á fi i de quo eu el término de o h > días, con 
tadoi da la fecha ue sn poblicación, comparezcan en 
eslu tfisina, Egi.io nún ero 2; en la int<d:g«ucia de 
me, si no lo y lifio a), soráu propuestos á la Superlo-
rldhd para U baja 
INDIVIDUOS QUE 8B CITAN. 
Voluntarlo D. Fr«ni.l*ro C»rba lido Baheiro. 
. . Manue'^aruía Aivirts. 
. . Mi.ntl n«rai ln ' V j e t a 
, — FAU-II :© Lóp. z Per"ái-d<"x. 
. . Vlci-nt'í L .vai.dero Fernández. 
. . N«roli o frfg L>EO 
. . . . Juan Porto Koilrígnez 
Habana, 8 de enero dn 131*9.—El Teniente Coronel 
>er. Jbfe aúcidontal, Tibureio V. Cuesta. 
B-9 
m m n 
Edicto.—D. L u i s GARCÍA CARBONELL, capitán de 
fragata de la Armada en la escala de reserva. 
Fiscal de noa cansa. 
Por iste mi primer odioto, cito, llamo y emplazo á 
el ex-Contador do navio D. José María Marabotto, 
para que eu el término do diez díar, se presente á de-
clarar en euta Fiscalía, sit» en el A.señal, en la causa 
que da orden superior Instruyo, por fraudes cometi-
dos nn la nJquisiulóu de maderas para al servicio de la 
Marina, en los afios de 187ü al 18:0 —Lo que so pu-
blica por esta medio para que pueda llegar á su cono-
olmiento. 
Habana. 8 de enero de 11)89.—Por mandato da su 
«feCoriu, José de Peralta—Luís García Carbonell. 
3-ia 
Crucero Sánehes Barcáislsgui.—''omisión Fiscal. 
Kdlcto.—D. ANGEL RAMOS IZQUIERDO, alférez 
de navio dn 1% A m a d » da la dotación del rtforido 
bnqno. y Fiscal nómbra lo de or.len superior para 
iustrnir sumarla contri', el tcarlnrro de seganda 
clase de la miuua dotuc ón, Manuel Salado To-
rres, por el delito de sañuda deserción 
Por este mi primor edict ). y usando ds las faculta-
dei que me conceden las Reálea Ordenanzas, llamo, 
cito y emplazo al expresado marinero Manuel Salado 
Torres, para que personalmente verifique su presen-
tac!óa en eata Fiscalía, á dar sus descargo», dentro 
del término de treinta oíai, & contar deide la publioa-
cló;i del presente, en el concepto que de no efectuarlo 
así, so segairá la samarla jazgándoie en rebsld^a 
A bordo. Habana. 8 de enero de 18&9.—El Fiscal, 
ángel Ramos Isquitrdo 8-10 
Crucero Sánchez Barcáxztegui —Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D. MANUEL DE BÜBTILLO Y PBBT, al-
férez de 1* Armula do la dotación del crucero 
Sánehes BarcáistegMi, y Fiecal do una sumarla. 
Habiendo comotld.j 01 delito begnnda deserción 
el marinero de te^unaA clase, Juan Desiderio Csma-
reHo, á quien est^y fonunndo fumaria por el mismo 
delito, y usando da las facultades qae para estos casos 
me conceden Ise Reales Ordeoaiukt), por el preseuta 
llamo, cito * emplazo, por ette mi primer edicto, al 
exprondo marinero, sefialáudole el crucero Sánchts 
Bareáiztcgui, á que rortoueoe, donde deberá presen-
tarle personalmente á dar sus descargos, «'entro di<l 
término de treinta AUa, á contar desde la publicsclóo 
dol presente; en el concepto que do no verificarlo asi, 
8) BOgulrá la can a juigándolo ou robeidii. 
A bor :o, llwnana, tí da enero do 1889.—El Fiaoul, 
Hnnuel de Bustillo y Pery 3-10 
DON JUAN PABLO TOÑARBLY r Rofluca, Juez mu-
nicipal en i-ropleoad del distrito da Guadslupo d 
osn ciada'. ioterlEO de primera instaucia d«l 
Centro. 
Por el preto.'̂ t • edicto htgo saber: Que á conieunen-
cU de los antoi firmados para tratar de< cubro de oos-
tua de 1H Knporipridad, reclamadas en cartc-orden 
Id» aOa á conoecuenclu do loo ejpeiHivos seguidos por 
D A'b.rtu Agulir^ y Castro cauir^ lu Sucesión del 
Sr Maiqaós de In R<ial Prnclimnción 7 sn hijo don 
Manuel Auton Recio da Morolts. como Sucesor del 
Mayorazgo, en cobro de pesos, he dispuesto por pra-
videncU del día de ayer, se saque á pública subasta 
con término do veinte díss, nn capital de censo de 
veinte y tres mil quloiectoa <!l z y reis peros sesenta y 
un centavos, que ojmo de U propi^di d do la Sacesión 
deudora, está reconocido en el ingenio "Concepción," 
sllntdo en el término municipal do CLmarrones, día-
tiito Judicial ce Cárdenas, 7 ha sido taoado en la can-
tlcad do nuere mil clon pesos en 010; para cuyo acto, 
que tendrá lugar olmultár.eamente en esta ciudad y 
en la de Cárdenas, en los estrados de este Juzgado, 
sdo en la calle de Cuba nóm^ro novouta y nueve, y en 
el de Cárdenas, se ha sefialadu la hora do ka doce del 
día once de febrero prAx mo venidero; adviniéndose 
que á Instancia de la parto promovente, sa saca á tu-
batt* dicho capital da censo sin suplir pióvUrneote la 
falta de títulos de la propiedad del mltmo: Qae no se 
ailmillr&n proposlolon«B pue no cubran las dos terceras 
partes del avalúo, 1 quo par» tomar parte en la su-
basta deberán los i 1 consignar pícvumc- t. 
en la m»sa del Juzgad» una cantidad igual por lo tmv 
nos al diez por oient> efeollr» del valor da-io al c 1: i -
tal que se remata, sin cu o requisito no serán admiti-
dos .omodis.oje el articulo mil custroclent'»- DO 
vanta y ocho de la Ley do Enjuiciamiento Civil Y 
con el fin de quo los que se intere>en acudan á la E s -
cribanía del tctuirlo, Hon Ignacio número cinco, á 
instruirse, y á iot Juzgados el dfa sthalado, expido el 
pístente, que r» publicará en el periódico do eata ciu-
dad titulado DIARIO DE LA MAAINA.—Dado en la 
Habana, á cuatro do enero dn mil ochocientos ochenta 
y nusvo.—J". Pablo Tañarely —Ante mí, José E s -
clapet. 4 6 3-12 
SALDRÁN. 
Knerc 12 MiMihattac: NueTn-Yorlr, 
12 OlWette: Cayo-Hueso y Tampa. 
« 14 Panamá: N-a-iraYor»:. 
16 I"'* rt» n«h<i! flantundAr T amalM. 
« 15 «atas tlalifax. 
16 Washington: St. Nazaire y escalas. 
. . 16 , .liAjLmsju: Nneva Orieans y sácalas. 
17 .''It? o* Waahicifc'if • Vexacrua. 
M 17 Niágara: Nuava-York. 
10 QHj .A Colombia: -•.varaTort. 
20 " " " " i n «<• forrara- T*ioniaa v •«Í".»!.'» 
2<» Méxloo: Colón y ásenla*. 
28 Clinton: N u o a Orleunii y osoalas. 
80 M. L Vl1lí.T«vda: P\">irto-K"r<i ••- <í«ir»l»i. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A * 
S E E S P E R A N . 
Enero 11 Emiliano: Hamburgo y escalas. 
. . 12 Ollvette: Tampa y Cayo HUMO. 
12 .Hugo: Llrerpool y eícaíoj. 
_ 12 Panamá: Veracruz y escalas, 
g. 13 Alicia: Llrerpool y escalas. 
M, 14 City oí Colombia: Nueva York, 
J 14 Hutublneon: N. Orleonz y amúce. 
M 14 Beta: HalifAX. 
M 16 Ciudad do Cádiz: Cádiz y escalas, 
. . 15 KastAn fl* V.-JTI.ÍA: S^rttiámas y uoalas-
^ 15 Berra: Liverpool y escolas. 
. 15 Washington: Veracruz. 
16 Niágara: veraarux j Pícalas. 
n 17 City of Washington: Nueva York. 
17 Baldomcro Iglesias: Vigo y escalas. 
18 Murciano: Liverpool y escalas. 
« 19 Habana: Nueva-York. 
M 21 City oí Atlanta: Nnoyn York. 
mm 22 Clinton: Nneva-Orlcans y eeoals». 
2R City of Aloxandría: Veraortu y cacalos, 
24 Saratoga: Nueva-York. 
24 M L . VUUvnrde: Pnerto-Rloo 7 eaoalar. 
a. 25 Enrique: Liverpool y esoalao. 
„ 28 Manhattan: Hueva-York. 
Fbre. 5 'VÍRTIOBU: Puerto-Blco T cr.ealu. 
. 5 Guido: Liverpool y esoalas. 
. S GaditRno: Urorpool y eioalM. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Bnerolá José Carola: (on Batabacó) d« Túcna, Ts i -
nldad y Cüer.faegos. 
fm 15 Bumon de ¿¿arrota: da Cuba, Bwaaaa y 
Nnnrltaa. 
U 16 Gloria: (en BatabRnó) de Cuba, IRans*-
Dille. 8&nts Otuz, Jácaros, Tinas , T r i -
nidad y Ciecfsogos. 
. . 28 Joseflta: (an Batabnnó) d« Caba, Mtuna-
nllln. Rinta Gruc, Jácaro. Túnaa. Tx-lnMsd 
y Cien fuegos, 
M 24 Manueltta y María: de Santiago de Cuba 7 
osonlaa. 
Fbre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Naevi-
vitas. 
S A L D R Á N . 
BnerolS JosoF^a: (de íiataband} pava ClnnfnftKoe, 
Trlnldíwl, Túnai, Jácaro, Santa ^rz», í u a -
«anlUo * Oab*. 
. . 18 Avllés: Para Nuevltas. Puerto-Padre, G i -
bara. Mavsrí, Sagua de Táñame, Baracoa, 
Gnantánamo y Santiago de Cuba. 
. . 16 Jo4é fctarcia: (de Batabanó) para Clenfca-
ROS, Trinidad y Túnas. 
w 20 Gloria: ido Batabwad) para Clent(i.-cf'S. 
Trinidad, Túnas, Jácaro, Santa Ora» Klsu-
uinillo y Cnba. 
. . 20 R^món do Herrera: para Nuovitas, Gilm^ra, 
Baracoa. Gnantánamo y Santiago do Caba. 
. . 30 M L . VlUaverda para, Nnevlta», Gibar» y 
BaotlaRo da Cnba. 
CLARA: da la Habana para Cárdenas, Sagua y Cai-
barién. IOP viernesMegresaudo loo miércoles. 
ADELA: de la Habana los sábados para Sagua y 
Calbarién, regresando los miércoles. 
Tarcon: do 1H Habana para Bahía Honda, Río 
Blanco, Han Cayetano y Halaa Aguas, los sábados, 
regresando los zuiéroolas. 
ALAVA: de la Habana Ico ni!3rnoles para Cárdonas, 
:' !•> y <'-'••• reerasando las Inuea. 
GAmouAHioo. Para los Arroyos, L a F a y Gua-
diana, 'os días 15 T álHmo lu nada rae* y ragrest.ndo 
oa días 24 r 0 
M S W - Y O i í K & C U B A . 
S t e a m S h i p C o m p a n y 
H A B A N A T N B W . T O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B E 8 T A COOT-
PANIA. 
Baldván como sljue: 
BJC - V K W - V O R M 
lom iw.lércoi*»» & l a * 4 lo 1« tsurde y 


















P U E R T O D E IJA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 11: 
De Buenos Aires, en 60 días, borg esp. Paratons, ca-
pitán Cr II, trlp. 11, tona 119: con tasajo, á L . 
Cano y Comp. 
S A L I D A S . 
Dfa 10: 
Para Coba, vap. ug. Godrevy, cap, Blun, 
Día 11: 
Para Nueva-Orleans, bsa. ecp. Concepción, capitán 
Soli. 
Mobila, gol. amer. Nallle L Newton, capitán 
Coombs, 
B n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 11: 
De S»' ta ( roz, gol Jovsn Mannel, pat Maclp: con 
100 í a c * mn z; 30 s^cos fr Jo'es y efact<'8. 
"erra Morena, g' l María Tares», p»t. Salvá: oon 
2)0 ancos oarbót; 400 cacnonr-s y efectoa 
Mulata, gol Natividid, p'it Riera: oon 4G0 sacos 
ca-bó:,; 610 tend<do> SO/H y efentos. 
'lub* y «SCÍU». vapor Avlléj, cap. Albóniga: con 
3,C10 sacos azújar y efactos. 
flsilida» de cabota jo . 
Día 10: 
Para C. b) de Sao Antonio, vivero Enrique, capitán 
Bern»«s 
S inU Lucia, gol Salve Virgen María, patrón 
Forr.r 
Arroyo» de Mántua. g it Vin*róz, cap. AcuUr. 
Ju.iu López, pailebat Tres Hormona», pit. F /as-
qnet 
——Cárdenas, vjpor Alava, cap. Urrutlbenacoa. 
^ P ' E n »a o dí-i ae hloiaron á la mar lo» viveros pes-
oadorea Francisco G^rdóu y Angeilta-
Para Totufia, Santander, )T¿vre y Liverpool, vapor-
correo ei'p. I«la de Cebú, cíp. Portnoodo, por M. 
C^ivo y Comp. 
Barcelona y extranjero, boa. eep. Juanita, capi-
tán Prgés, por J . Balcells y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto- Rico y escalss, vap esp. Manneli, capi-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrero: con 233,916 
oajetillaa cigarros y efectos, 
Nuevo-York, vap. omer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp.: ô u 191 saco» (.hádr,-555 
tercios tabaco; 1.329,100 tabacos; 74,600 oajetillaa 
ciga)roi; 1,322 kilos picadura y níectos 
Maíanzas. gol, amer. Carrie Godfrny, cap. J a -
man, por H . B , Hamel y Comp.: ou lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o resr l s t re 
hoy . 
Para Cayo-Hnoso y Tampa, vap. amer. Ollvette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 
Nneva-York. vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vons, por Hidalgo y Comp, 
Santander y Saint Nazaire, vap. frann. Washing-
ton, cap. Serven, por Bridat, Mont' Ros y Cp? 
Nuova-York, vapor-correo f ep. Panamá, capitán 
Resalt, por M, Calvo y Comp, 
M A N H A t T A K , 
C I T Y O F A L S X A N D R I A . - . . . . 
C I T Y O F C O L C M B I A 
C I T Y O F tíHINGTON. ~ ~ 
o r r y o * ATLANTA 
S A R A T O G A M . Ü Í . Í 
MAMBATTAN 
N I A G A R A . 
C I T Y O F COLÜMBIA 
l e s J u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 
O m r OP A T L A N T A . . . . . 
S A R A T O G A 
MANHATTAN 
N I A G A R A 
C I T Y O F COLÜMBIA 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F A T L A W T A «. 
O I T Y Off W A S H I N G T O N 
Kstoa hermoBoa 7>yorafl tan ble» ooaocidos pat ta 
rispidos y «agarldad de «oí viejos, tienen esoelonto» «0-
Bjcdid&do» para navajeros on caá ospacioaaB oíniRraa. 
También no llevan abordo oxocsleutos cooineroi BO-
paHoles y firancúsei. 
L a oai¿a so recibe an ol mnells do CabaUaría hasta la 
•ísporadoi tü-, dala saüda y so admito carga para I n -
Í'aterra, Hamburgo, Bréman. Amstordam, Rottordaxi, íavro y Ambáres, con conocimientos directo*. 
L a correipondencia so admitirá únlckuaasio oa la 
AlmlnJaf ;a<non Gonsral do Correos. 
So das. boletas de vinjo por los vapores de asta línea 
directaiunnte á Liverpool, Londres, Southampton, 
Knvro y París, en conexión con la línea Cuñard, 
Whlte Star y con especlc.lldad con la L I N E A F R A N -
C E S A pora vlajos redondos y combinados con las 
líneas do St. Naxaira y la Habana y New York y el 
Havre. 
X i í n e a e n t r e 2 7 e w - 7 o r h y C l e n í u a -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n * 
t iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
iQJTLos bemosoo raperot do hleno 
capittó C O L T O N . 
capitán-ALLBN. 
Salón en lis forma clgulenta: 
D e N u o v a - Y o r k . 
C I E N F U E Q O S Bnaro. . . . 
S A N T I A G O ^ . . . . . 
D e Cienfoogos. 
C I E N F C E G O B E n e r o . . . . 
S A N T I A G O ^ 
D e Santiago de Cuba . 
C I K N F D K G O S . . . - . Knero . . . . 
S A N T I A G O Febrero.. 
pyPoaaja por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigiría á L O U I S V . P L A C E . 
Obrapía n? 28. 
De más pornenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 85. H I D A L G O y C P . 
VAPORES-CURREOS 
D E L A 
Compafiia Trasatláatica 
A N T E S 
D i AüT0SI0_L0PEZ Y CP. 
E L V A P O R C O R R E O 
L i DE CEBU, 
c a p i t á n P O R T U O N D O : 
SaHtá para la CORUÑA, S A N T A N D E R , L I 
V E R P O O L y el H A V R E el 15 do enero á las cinco 
de 1» taiúb llevando la aorrospondeucla pública y de 
o/iaio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabao 
para dichos puertos. 
Recibo asúcar, café y cacao, en partidas á flato co-
rrido y con conoclml» nto directo para Vlgo, Gijon 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportea DO entregarán al recibir los bliletu 
da pásale. 
Las póliaas da carga so firmarán por ion oonslgnata 
rica antes de correrlas, sin enyo requisito serán nulas 
Reoiba carga á bordo hasta el día 13. 
D «más pormenoroa impondrán sus conslgnsitarion; 
M C A L V O y CP. . OIMo» 28, 
S s 8I3-1B 







I>E L A 
Compañía Trasatlántica 
e n 
A N T B S 
DE AXTOilOJOPEZ Y CP. 
LINEA DB NBW-TORE 
c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
B u r o p a , V o r a c r u s 7 C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vaporas do 
este pái-rto y del de Ne-fr-Yo<k les días 4, 14 y M do 
oada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
P A N A M A , 
capitán R E S A L T . 
SALDRA PARA NBW-YORK 
el día 14 de enero á lao cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasearos á lea quo so ofrece el buen 
tmo quo esta antigua Compañía tiene noredltado en 
sno dlforenten líneac. 
Tamblón recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Eoltordam, Havre y Amberes, 
oon conocimiento dlrooto. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, aoí como 
también por el mnello de Caballería, a voluntad de 
los oar^adores. 
L a carga se recibo basta la víapooa de la salida. 
L a oorrespendenoia solo 00 recibo en la Adminis-
raolóu de Correos. 
NOTA.—Esta oompaSía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sns vapores,—Habana, 5 da ene-
iro dfl8»9. - M . CAT.VO V np. OUclos 2¿ 
in «19-in 
HIDATLGO Y COMP. 
2 6 , O B R A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras & noria y lar-
ga vista, y dan cartas de otédito sobre New-York, 
Fhlladelrhla, New-Orlesns, Sun Francisco, Londres, 
Pnrlii, Madri l , Beecelonr y demás capitales y oluda-
dea importantes d- los E.tados- Unidos y Europa, así 
como sobro todos los puetilos da Bspafla y sus port*-
n .• in» .. 9« »«« 1 k 
B A N Q U E R O 
G I R A N L E T R A S eu tudas cantidades á 
corta, y larga vista sobre todas las prinoipales 
nlauas'y pueblos de asta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO D O M I N G O y 8AIN1 
T B O H A & 
B s p a f i a , 
l e l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plasar da 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
¿fon B s t a d o s - U n l d e s 
31* 
C n a 5 
DS1BPO Í81 
1K«-1H 
M i l . . , . 
fsrft NBOTIÍ Orlean^ CM» sacáis? «ta 
Cayo-Ha&s* y Charlotte Harbon 
Los vapores de esta Unoa saldrán da la Habana to-
dos los mióroolos fi las 4 do la tarde en el orden si-
guí tintfi: 
H Ü T C H I N S O N . Cap. Baker Miérooles Enero 2 
C L I N T O N „ Htaplas ^ - 9 
H U T C H I N S O N . i . Baker _ M 16 
C L I N T O N Staples „ . . 28 
So admiten pasajeros y carga para los nuntoa arriba 
monoionadoo y para San Franoisoo de California; se 
desvmohan boletos do pasaje para Hong-Kong (China.) 
I*ara más normenorn» iIMgt»»!» á iv* oon signatarios 
L A W T O N H E R M A N O S . Moroadores 85. 
B A N Q E K O S 
% i O B I S P O « 
ESQUINA A MEBCADEBE» 
HACEN PAGOS FOK E L CABLS 
Facilitan cartoa do oréflite 
y g i r a n l e t r a s 4 c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R B M B W - T O B U . B O S T G W . C H I O A Q O , SAH 
SAHOISCO. NUEVA O R L B A B 8 , T B R A O R V Z , J I C O , SAN JUAN DB P Ü B R T O - R I O O , POM-OB, M A Y A G U B Z , LOMDRBS, P A R I S , B U R -
D E O S , L T O N , BAYOBNB, H A M B U R G O . B R K -
BiBB, BERLÍN, T I B N A , AEttHTBRDAN. B R U -
S E L A S , ROMA. ÑAPOLES. M I L A N , GBNOTA, 
B V C , E T C . , A S I COMO S O B R E Tt íDAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D Z 
ESPAÑA B ISItAS O AN A R I A S 
AOBMAS, COMPRAN Y VBBDBN R E N T A S B B 
PAftOLAS, F R A N C E S A S lí I N G L E S A S , BONO 
OB L O S BSTADOS-UMIDOS T 0 U A L Q U I 3 « A 
Compañía del Ferrocarril 
D E V I A E S T R E C H A 
m CAYETANO A VISALES. 
A virtud do couc^rto establecido con el 
oapléQdldo vapor TKITÓÍí , el lióte de la 
oargü que comiuíoa eeta Lmpre'ft, eerá co-
br"do en dicho buque, junto oun el correa-
ponvíltn'ie al exp e-aáo vapor, que expe-
dirá ouocln.^m-oa directos. 
Hab»i n. 7 do cnoro de 1880.—El Presi-
den ce, K. Zorrilla 
C n . M 10 6 
Be PIÑON T COMPf 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por dliposlción del Exomo. Sr. Presidente se con-
vooa á los sefiores aocinnlstas pira la Junta funeral 
ordinal m quo dobe celebrarse el dí i 81 del con tente ü 
las doce de la mafiana. en la cnlle de Egldo número 3, 
con objeto de leer la Memoria relativa á las operado-
nos del efio social termla«do on 30 de setiembre dlti-
mo y ol( glr dan comlaióa do los ceüores aoolonlstaa 
para que examine Us cuentas generales do la Empre-
sa y emita su opinión acerca de ellas, eliglé<idosetam-
biáa dos vocales prop.et«rlos y tres suplentes para la 
Junta Dir -otlva. x re advierte quo según lo dispuesto 
en el art 27 del Reglumouc", la junta tendrá lugar oon 
los socios que oononrran, sea cual faero sn número y eT> 
capital que representen, y que conformo al articulo 89 
no pueden a«Utlr & las jantas gen roles los soolos que 
no lo fueren oon tres meses de anticipación por lo mo-
nos á la celebración do la Junta. 
Habana, 5 de enero de 1889.—J?emsrno Del MonU. 
BANGO HISPANO-COLONMl 
D E B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
Recibidos los Billetes H!poteoarios y Residuos co-
rrespondientes á l&s Loturas do Deuda convertida, 
números 65, 70, 146, 150, 158, 177 y 363, lo avisa-
mos á los teuedoroB de óstos, para quo paaen á recoger 
los valores que representan, á esta Delegación. 
Habana, 8 de enero de IfiRD.—M. Calvo T C?—Ofl-
clos 28. C. 65 10-fl 
1 2 . 1 2 . 
w n «isns, 
EXtCO 9 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h e . d o s . 
Asácar sacos . . . . . .> . . . . . . .^ 191 
Tabaco tercios. 955 
Tabacos torc idos . . . . . . . . . . . . 1.829.100 
Caletlllas c igarros . . . . . . . . . . 808.516 
Picadura kilos. . . 1.323 
F e l i s a c o r r i d a s e l d i a 
do e n e r o . 
Azúcar sacos. . . . . . . . 
ValMUrt tercios. 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillas c igarros . . . . . . . . . 









L O N J A D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas el 11 de enero. 













barlus Gamba Ruiz $9} uno. 
cafó bueno $23 qtl. 
id. id $21 qtl. 
id. Hacienda IMo. 
papas del país RiB ¡Jf.; tql. 
Id. smerioanos H,i; $8} qtl. 
20) quintales cebollas del país . . . .B[B ? ! J qtl. 
300 id. id. id. . . . B ( B $ti qM. 
100 sacos frijolee negros del país .B[B 15i ra. ur. 
1C0O id. Id. id. id. . . 8 , 6 16 rs. ar. 
800 c -.i fideos L a Salnd $6 las 4.o. 
40 id latas surtidas mantequilla 
Sibp»r $23J qtl. 
200 caj'.s j»bón Bosoh y Valent $8 caja, 
15 id. botellas de 1 litro aceito Ni-
pozzauo .? ' caja. 
45 C-<JSB vinos finos do mesa Villalba. $6 caja. 
f 0 Id. id. de postres C a n o i í . . . . $8 caja. 
18 tercerolas jamones Perrls.. $26 qtl. 
10 id. id. Melocotón. . . . $24 qtl. 
m m . 
C o m p a ñ í a Q - e a e r a l 
T r a s a t l á n t i c a d e v a p o -
r e s - c o r r e o s f r a n c e s e s . 
I T -
S a l d r á p a r a d i e b o s p u e r t o » d i r e c -
l a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de e n e r o 
& l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o 
r r e o í r a n e ó » 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y toda E u r o p a , R í o J a n e i r o . 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R i o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e x p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r o n l a f a c t u r a . 
l i a c a r g a s e r e c i b i r á únicamente 
e l 1 4 de e n e r o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n expec i f i -
c a c i ó n do l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . "Los b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
paf i ia n o so h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a » . 
N o ae a d m i t i r á n i n g ú n bu l to d e s -
p u é s do l d í a s e ñ a l a d o . 
L o a v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s 7 M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s o s e n t r e -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 i 3 por m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s do m e n o s d e "11% k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
wam c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R X D A T . M O N T ' R O S "STOP. 
860 8d-8 8*-7 1 
capitán C ARMON A. 
Saldrá para Santiago de Coba, Cartagena, Colón 
Sabanilla, Sinta Marta, Puerto Cabello, Paerto-Li-
món y L a Guaira, el 20 dol corrientes para cuyos 
puertos admite posojeros. 
Reciba carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto-Cabeilo, Pa<jrto-Limón, L a 
Guaira y todos los puertos dtd Pacífico. 
L a carga sn recibe el día 18. 
MOTA.—Esta Compañía lleno abierta nna póliza 
flotauto, así para esta línoa como pora todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
aao se embarquen en sus vapores. 
" Habana, enero 19 do 188'J.—M. C A L V O Y C P . 
O F I C I O S 28. I n ' 9 812-1B 
E l v a p o r - c o r r e o 
C . CADIZ, 
c a p i t á n G E N I S . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
enero, á las don do la tarde, lUnrondo la oorn opondon-
cia públic; y do oficio. 
Admito carga y pasajeros psra diebos puertos. 
Los pasaportes se entregarán ai recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carg» se firmarán por los consignata-
rios antea do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Redbo carga á bordo hoata el día 18. 
Do más pormenores Impondrán sns consignatarios 
M. C A L V O Y C P . , Ofictos U8. 
119 813-El 
Línea de Colón, 
Combinada con las compafiíao del ferrocarril de 
Panamá y vapores do la costa Snr y Norte del Pacífico 
SAÍ.ÍDA. 
Do la Habana.. . . día 20 





. . 26 
. . 2« 
.. «0 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
Sgo. de Cuba., día 28 
Cartagena. 26 
Colón 27 
Puerto Limón. . . 29 
iMnn „ M 80 
Colon . . . . . . 




L i G u a i r a . . . . . . . 
Ponce 
Mayagllez.. . . . . . . 
Pto. Rico 
Vigo 
Corul la . . . . . . . . . . 
Santander. . . . . . . . 
H a v r e . . . . . . . . . 
dfi Y llega á Carta-
gena 
. . Habaniila...... 
. . Santa Marta.. 
. . Pto. Cabello.. 
. . L a Guaira . . . . 
. . Ponoo 
. . Maysgliez 
. . Puerto-Rico . . 
- Vigo 
. . Corulla 
. . Santander..... 
. . Havre 
. . Liverpool 
N O T A . 
Los trasbordos do la oarga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezutda, para la Habana, so efectuará 
eu Puerto-Rico lo vnpor-corrco quo procede de la 
P'wfiisnlr. y al v»por W. L. VcHítUmU. 
10 Ría 1 K 
día 8 
^ 7 
. . 8 
. . 11 
. . 12 
. . 13 
. . 29 
. . 80 
. . 81 
W e w - ' Y ' o r k , 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o » 
P l a n t S t e a m s b i p L i n e . 
S h o z t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los her-uoKOí 7 rápidos vapo-os d» esta línea 
O L 1 V E T T E , 
c a p i t á n M e H a y . 
M - A S C O T T S , 
c a p i t á n E E a n l e n . 
Saldrá á la nna de la tarde. 
Harán los viajes on el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles Enero 2 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 6 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles „. 9 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado M 12 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles n 16 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado . - 19 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles . . 23 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado M 26 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado . . 80 
En Tampa bocea conexión ocn oí Soatb Florida 
Railvai (ferrocarril do la Florida) cayos trenas están 
on combinación oon los de las otras empresas Amerl-
eanas do ferrocarril, propordontndo viaje per Morra 
desdo 
T A I . P A A 8ANFORD, J A K O S O N V I L L E . SAN 
A G U S T I N , S A VAN A I I , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N O T O N , W A S H I N G T O N , B A I . T I R I O K E . 
P U I I . A D K L P H I A , N E W - Y O U K , BOSTON, A T -
LANTA, N U E V A - O R L E AN.S, M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y tü^aa ¡as eindades impuztAnsct do los rinadoe-Cui-
dos, cemo tambidn por ol río ds San Jnan ¿e Qfinford 
ft J&oksonville y pontos inttrmcdios. 
Ho dan boletas do viajo por estos vapores en oono-
vlón con las lincas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutacber Lloyd, 8. S. O?, Hamburg-
American, Fakot G?, Monarob y State, desdo Nuova-
York para los principales puertos do Europa. 
Se dan boletas do Ida 7 rnolta i Nneva York por 
9 90 oro amorlcano. 
Los días do salida do vapor no ss despachan puajeo 
después da las onoe do la malí ai tai 
L a correspondencia se recibirá úaicuneato OB la 
Administración General de Correos, 
más pormenores impondrás sus eonf IgoatailMi 
K«p*á«.ra9 35, L A W T O N HBa2íAHOB-
J . D. Hashagen, Ageste del Este, 381 Broadway, 
MatTO-Yoik. 
E M P R E S A 
de Fomento y NavegaoKJn del Sur, 
Desde la próxima semana suspende sus viajes el va-
por C R I S T O B A L C O L O N , y en su lugur conducirá 
l a o B T g i q a e s n presente para la Colama el pailebot 
V O L U N T A R I O , qna sal irá de Bitabacó todos los 
miércole» á ias cinco de la t^rde. 
Sí se presentase más carga de la que puede condu-
cir el expresado pailebot, será conducida por el vapor 
que sale el dia siguiente. 
Vapor G E N E R A L LERSUNDI. 
Saldrá de B ttabanó ios Jueves por 11 tarde, después 
de 'a llegada d o l tren da pan j -ros hiolendo e'oa a ea 
la Colonia, Punta de Cartas, H • •'• • y Cortés; regre-
tauoo de • S'K último punto los domingos, á Iss once 
de a msfiaua; á la una dn B .I'.'M; á 1 IB tres de Punta 
de CarUt, y á las cinoo del bafo de la Coloiua; ama-
neciendo los lunes en B.t^btró, d o n d e los sefiores 
p a s s j p r o B podrá t o m a r el tren que sale para la Habana 
a ia^ 7 7 45 do U mafinna-
NOFA.—Cua el fiu do evlt\r disgustos y conjurar 
toda el B" da rmponeaHIidtdoa, esn* Empresa no re-
cibirá cnnti.tail aisnna par>' 1 1 v-.r á Vuelta-Abajo, ><i 
tamp oo 'a re. ibirá en ese punto par« traerla á la 
H>oana, do ouya resoloción se lervlrán tomar nota 
todoa los scfl» es que tuviesen que remitir cantidades 
por c o n ' l a - • de etta Empresa 
Habón*. 10 de enoro de 1889 — E l Admlnlitrador. 
O VS 8-12 
A M A R G U R A 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A IsÁROA V I S T A , 
j} sobre Londres, París, Berlín. Nuova-York, y demás 
piaras principales do Francia, Alemania y Estados-
Unidos; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y poblaciones importantes de Espafia é 
islas Baleares y Canarias. 
nn non n « m -9* ARm-w 
N. y o* 
B8QUINJL A AlUAMGUILd 
HACEN PA««8 POR E L CABLl 
f a c i l i t a n oaxt fc» d e c i r ó d i t » 
y aglrtkn letz-ae á c o r t a y Isxjftx v i s t a 
»obro Nneva-York, Naeva-Orleans, Veraorat, Mójl-
30, San Jnan de Puorto-Rloo, Londres; Fr.íís, Bar-
taos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Ruma, Níí-olsa, ÍXI-
'.án, Gjnova. Marsella, Havro, LUle, N^ntcs, S i 
s i n f í n , Dleppe, T^locso, Vouedf., Florcaoir, Pa-
'OTVÍV, ji'urlu, fffcsUiu, <», así osmo ce<b;o tai»? lw 
capitales y pneblca Jf 
«SPAÑA 5? n m ^ A S Q A N É J B & M É 
Compañía <le Caminos de Hierro 
de la Habana. 
A d r a i n i a t r a c i ó n G-enera l . 
Desde el dia 15 del corriente el tren mixto número 
12 saldrá de Guamjay á la 1 y 39' do la tarde en vtr 
de las S y el tren número 14 saldrá de Batsbanó á laa 
7 y 45' do la ma&aua en vez de laz 7 y 5s'. 
Lo que se anuncia por este medio para inteligencia 
del público. 
Habono, 6 de onero de 1889 — E l Administrador 
General. A. d«Xim'.no. G 55 10-8 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
Por acuerdo dol Consejo do Gobierno se cita por 
este medio á los seSores soolos para la Junta general 
ordinaria quo con arreglo al artículo 72 del Reijla-
mento ha de verifioarso él domingo 20 del actual 
á las doce del día ea ios Almacenes de la Sociedad, 
(Consulado esquina A Animas] oon objeto de dar cuen-
ta de la liquidación de fin de año .y cargos vacantes del 
Jurado y Consejo. 
Lo que se publica para conocimiento de los intere-
sados rogándolas la puntual asistencia. 
Habana, 19 de enero de 1889.—El Secretario. J u a n 
Zubia. C 43 14-6E 
COMPAÑIA 
del ferrocarril de vía estrecha 





S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de la 
tarde, dol muelle do Luz, y llegará á Cárdenas y S a -
gua los jueves, y á Caibarién los viernes por la ma-
cana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la JTa&ana los domingos. 
NOTA.—En combinaalóu con ol ferrocarril de Za-
za, se despachan oononimientou especiales para los 
p -raderos do Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando eu combluación con el ferrocarril 
do Chlnehi'ia, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
80 despacha á bordo, á informan O'Rellly n. P0. 
Empresa de Vapores Españoles 
C O R R E O S U S L A S 
AWTIEAASS S TÍSASFOBTfiüS H I M T A R S S 
D E 
SOBRINOS J>3 F r a S R E X A . 
V A P O R 
AVILES, 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
enero á las 5 de la tarde para los de 
W n e v i t a » , 
P n e r t o - P a d r e . 
flMbara, 
S a ^ n a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
^ • • a a ^ t á n a j a . » , 
C n b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
NÍOVIÍR».—Rr. D . Vicente Rodrfcnta 
Pncrio-Padro.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
íSíbr;. !. —hiíoa. tfilva 7 F.odrlgnes. 
Sag-oa de Tánamo.—Sres. C . Panadero y O? 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp-
vínsct&namo.—fífos. J . y 0\ 
UH'MI -Hres. I. fiosr 
fle despacha por SOBRINOS D E H E K R K B A . -
SAN PETVsíO fr? .33, pj^AflA DIC L U Z . 
118 líia I E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N EX* AÑO 188». 
d e S i e r r a y G t a m e a s . . 
gituuda en la oaltt del Baratillo n. 6. eaguínu 
d Justia, bajos de la L o n j a ds víverts. 
Mafiana, álas doce, so rematarán 108 calas d« pasas 
en «rano. 
Habana y enero 11 de 1889.—Sierra y Gómez 
5:5 1-18 
— E l martes 15 del actual, á las doce dol día, so re-
mitaráo, oon intervenc'óa del Sr. agsnte de la Com-
pfcfiía do S'guros Marítimos del Llods Inglés, 146 
piezas olán de algodón de S5¿ yardas por 85 á 86 pnl-
gidas de sncho. 
Habtna, 11 de cnoro do 1889.—Sierra y Gómez. 
536 3 U 
r i n r i i . 
rAFOB CLARA 9 
capllin ü . M A N U E L G I N E S T A 
Ssto hermoso y rápido vapor bárS 
T i a j e a o e m a n a l e e á C á r d e n a s , tt» 
g u a 7 C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
S&ldwj do la Habana todos losa ábadoa, 4 la* ssts d< 
'.a tardo y 'legará & CABDBKAH y SAOUA los domi* 
yo», 7 á Camaninn los lunes al amanoser. 
R e t o m o . 
Saldrá de CanunmwIoB martes directamente para 
la HABAHA á las IX de la EinBana. 
Ademú do las Imeuas condiciones do esto vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención d ; 
'os ganadero» á las eepooltloa qne tiene para el irae-
vorta dv ganado. 
T a r i í n r a j í c r s i a & d A . 
Vívercf yferroterís. 








t s w 
C o n s i g n a t a r i o s 
Cárdenas: Sres. Forro y Cp. 
Saga»; Sros, García y Cp. 
Csíbarlén: Sres, Alvaros y Cp. 
En combinación oon el forrocarril do la Chlnchils 
este vapor admito carga dlreotamente para los Que-
dados de Güines. 
Se despacha por SOBRINO» O » HBKBJBBA 
m ?*6dro 26. da T.r« 
COMPAÑIA 
del ferrocarril de Sagua la Grande. 
SEOBETABU. 
Como ampliación al anuncio en que so convoca á 
Junta general ordinaria, para el día 81 del corriente, 
se hace saber que en dlchu sesión se resolverá lo que 
se estime conveniente s c r c a de una moción que cua-
tro Sres. accionistas hicieron on la sesión anterior 
para quo en las enceilvas Mstnorias so suprima el E s -
tado do frutos tirados por los ingenios. 
Hibsna, enero 10 del^SO.—Benigno Be l Monte 
Cn 83 17-12E 
S o c i e d a d de S o c o r r o s M u t u o s de 
C o n s u m o s d e l E j é r c i t o y A r m a d a . 
E l Consejo do Gobierno v Administración, haa-
oordado on sesión de ayer mbaitar ol suministro del 
pan durante el presoute alio. 
E n sn vlrtnd, los sefioros qno deseen hacer proposi-
ciones se presentarán ol próximo dia H á las i de la 
tarde en los almaoanos de la Sooiedsd, Consulado es-
quinad Animas con sns pliegos de condiciones, que ce-
rrados so entregarán al proddente. 
Hibann, 9 de cuero du 1889.—Rl SaorcUrio. 
C71 G-l l 
Sociedad Benéfica y do Recreo 
S X e P K O O - R E S O . 
En virtud de lu quo orecsptáa el Reglamento en sn 
artíoulo 43 se cita á Junti General Ordinaria para 
las 8 de la noche drl dia 20 del actual en los salones de 
et»a Sociedad oon objeto di disoutir v votar el infor-
me de los g'-ossdorts, dar posejlón a la nueva Junta 
Directiva y tratar de cualesquiera otroi partica'area de 
interés Lo que por este medio se anunoia á los Sres. 
soolos, advirtlendo que secón el artículo 42 la Junta 
so constituirá sea cual fuere el número de los presen-
tes. Jesús del Monte, onero 10 de 1889.—El Seoretailo 
General. 451 4 11 
Compañía Española de Alumbrado de 6tas 
Desde el dia 14 del corriente, 7 de doce á dos de la 
Carde, los Sres. Acoionistas pueden acudir á las ofici-
nas da esta Empresa con objeto de percibir el 2) p 3 
que la Junta Directiva ha acordado se reparta por el 
11? semestre de arrrendamiento quo vencerá en 31 do 
muro próximo. 
Habana, 6 de enero de 1889.—El Presidente, JB. 
Zorrilla. Cn 53 10-6 
CENTRO DE DETALLISTAS 
D E V I V E R E S . 
No habiéndose reunido el número do soolos que pro-
viene el Reglamento parala Junta General extraor-
dinaria quo debió vorlñcarso el día 0 dol corriente mos; 
el Sr. Presidente ha dlepaosto no convoque nueva-
mente, para el domingo 13, á laa doce del dia, en la 
Lonja do Víveres, par.-v tratar do loa panloulares ex-
presados on I-, convocatoria anteilor, advirtlendo que 
se llevará á ef jato oon el número de socios que so 
presante, con arreglo á lo preceptuado on el an. 15. 
Habana, 7 de onero de 1880.—El Sooretarlo. Juan 
Coló. Cn 66 8-9a S-lOd 
R 
8, O'BEIIf l iY, 8 
E S Q U I N A A M E R C A D E R ? » 
?AGOS POB B 5 i 
Facilitau cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-york, New-Or» 
leans, Milán, Tarín, Boma, Vonecla, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambu-
ro, París. Havre, Nantas, Burdeos, Marsella. LUle 
uyon, Bléjloo, Veracrns, San Jnan de Pnerto-Iilfio. & 
Bobr-.» liúdas las oapltalpi y pueblos: sobro Pelma d? 
Mallorca, Ibisa, Manon y Santa Crea ds Tenerife. 
Y E N S S T A ISI iA 
sobre aSatansas, Cárdenas, Remedios, Santa ClaKt! 
Caibarién, Sagua la Orando, Cionfnogos, TrbJdaá, 
Sanctl-Spírltns, Santiago do Cuba, Ciego de Avilo, 
Itauanillo, Picar del Rio. Gibar£, Pvaria-Prínelpe 
«...UM **« 11.. 23 156-1B 
J. 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
PASAJES Y CARGAS A CiuNiruEaos r DBMASPONTOS 
DB LA COSTA DEL SDtt AL 1Í8TB I)B BATABANO. 
Desde el dia 15 del corriente eata Compañía en 
combinación con la Empresa de Vapores de Menen-
dez y C? robijarín oouslderablemontn sns fletes de la 
Habana á 1 J 1 puertos do la oo«ta dsl Sur al Esto de 
BAtab«nó y vlcovorsa por viada Uatabanó. Tonto el 
despacho dal ferrocarrii, como ol de los vapores, so 
btran en el Almacóa do Retornos en Villaoneva, 
donde deberán presentarlos cargadores las pólizas de 
^dntna para ser tramitadas, outrogándoseles en ol 
acto el conocimiento directo y evitándoles las moles-
tias y demoras de aquella tramitación en las oficinas 
de la Aduana. 
Los precios de pasajes también quedan reducidos. 
: : : : : = ? 
B 
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H 
aU-8 OIS-ÍB 
Do ordon del Sr. Presldonfo y por aonerdn de la 
Junta Directiva, so cita á los sefiores soolos de esta 
Compafifa para la Junta general ordinaria une habí* 
de verificarse el día 15 del próximo enero 4 las ocho 
do la mafiaua en la oalzoda del Monte n. 1, debiendo 
advertiría qae la junta se llevará á efecto onalqnlent 
?ae roa el número de los accionistas qna concurran artíoulo 25 del Reglamento), y que para tomar parto en la reforída Junta, habrán do depositar los seliorea 
socios sus acciones en la Cuja de la Compafiia ocho 
díai antes de la celebración de aquella. 
Hobaua, 81 do d.clembie do 1888.—Bl Seorotarlo, 
Ldo. Carlos Font y Sterllng. 
_ i I B - I B 
Compañía Anónima de Ferrooarrilea de 
Caibarién & Sanoti-Spírltns. 
SBCRBTAIUA. 
E n Junta general extraordinaria de accionistas, ce 
InbrartH «117 Hnl oorrlnni» mes, ce aoordd la amorti-
zación de la deuda hipotecarla que en la actualidad 
roconocola Compafiia, ascondeote á ciento catoroe 
«nll nnan* oro. 
Para llevarla á cabo, so dispuso la emisión del n ú -
mero de acciones neoesarlos á cubrir la expresado 
cantidad, dentro de las facultados consignadas en le 
escritnra social y artículo 8? del Reglomento de la 
Empresa, y que se invitase al efecto a los sefiores so-
olos, que lo fueren en la focha do la Junta, para que 
ou el improrrogiible plazo de sesenta días, que termi-
nará el 15 do febrero del año entrante, se sirviesen 
pasnr ála Contsdurír do ia Sociedad, Jesús María 88, 
á suscribirse por el número de acciones que estima-
sen ooevenlonte en ia intuí Igencla de qno la referida 
emisión se hará con arreglo á las siguientes bases: 
1? E l valor de coda acción será do quinientos po-
sos r sn emisión se verificará á la par. 
2? Para el caso do cubrirse con exceso la suscrip-
ción de dichas acciones, queda facultada la Directi-
va p^ra distribuirlas á prorrate entre los accionistas 
suncriptores. 
Y 8'.' Si la suscripción abierta so onbriora solo en 
Sarte, ó la totalidad de los sefiores accionista no aou-ioaen al llamamiento quo so los hace, podrá la D i -
rectiva colocar dichas aoclones en la forma quo Jurgae 
más coiiveniunte, atemperándose fi las disposiciones 
legales vigentes. 
Lo quo so hroo público para conoolmlenfo de los 
sefiores acclonibtos. 
Habana, 18 de diciembre de 1888.—Bl Secretarlo, 
sr. A. ifo*M«*">. "—TW"* n-*ni> 
Compañía del Ferrocarril entre 
Clcnfucgos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento de lo preceptuado en el articulo 
28 del Reglamento, so convoca á los sefioree accionis-
tas á la Junta general qno hado celebrarse ol día 15 de 
onero del afio próximo de 1889, & las dooo del dia en 
la oasa calle de Aguacate número 128, esquina & B i -
ela. E n dicha Junta se tratará de los asuntos á que se 
refieren los números 2V ni 6'.* del artíoulo 26 del Be-
glamento; advlrtlóndose quo no verificará cualquiera 
quo sea el número de concurrentes y que los trabajos 
do la Contaduría están á disposición do los co&orea 
accionistas desde esta focha.—Habana, diciembre 18 
<•> 1S88.—El Searetario. Antonio R. do Bustamonte. 
Agencia Judicial y de Negocios 
lü6f 6 M J M 0 106 
c o n t i g u o & l a s m á q u i n a s do c o s e r 
de R e m i n g t o n . 
Aoopta toda clase de cobros. Judicial ó extrojudi-
clalmente, supliendo los gastos y costas y on caso de 
perderse In gestión la agencia perderá los dosombolsos 
que hubiese hecho. 
Cuenta con expertos 6 llnstrados Letrados que so 
hallarán siempre on la Agencia para cualquiera con-
sulta. 
Esta Agencia se hace carga de cobrar los alquile-
res de ossas y psgar sns comrlbuolones pudiendo los 
dneSios de las mismas si comisionan á la agencia para 
alquilar y cobrar dichos alquileres contar con que es-
tos se le abonará el mismo día que se venzan aunque 
el inquilino no hubiese pagado. Aoopta cualquier ne-
gocio que se le enoomlende prestando la garantía 
que el asunto requlca. 
Los que gusten pueden oonrir á la oficina por pro-
cr.im.is más dotallados queso reparten gratis. 
Cn 75 4-11 
U 01TIM4 MODA. 
Al alcance de toda» las íortnnas. 
Bevista semanal de cuanto puedo y debe 
interesar á tas señoras y señoritas. 
Contieno numorosos modolos de última uovodad en 
trsjos, sombreros, adornos, peinados, labores, dibujos 
aitfst'.cos para bordados, oto., revistas de modas y sa-
lones, estudios sociológicos de cnanto se relaciona con 
la mujer, conocimientos útllen, gilería do mujeres 
notables nontemporáneos, 00 nanitas sobre cuanto con-
cierne <x las modas, laboreo, higiene, educación y do-
más asuntos que interessn al bbílo sexo. 
ES VA. UNICO PERIODICO EN 8D CLAOB 
QUE SE PUBLICA EN ESPAÑA TODAS LAS SEMANAS, 
T BL SI AS B ABATO. 
Regala figurines de colores, cromos, hojas do patro-
nos, hojas do dibujos para bordados, retratos, lámi-
nas, oto., etc. 
Fíjense que publica nn número semanal, lo quo no 
hace ninguna otra Revista de Modas, y sns ínfimos 
precios son loa siguientes: 
Por nn afio pago adelantado $5-30 oro.—Por nn 
semestre adelantado $8 oro.—Por números al entre-
garse, nn real fuerte oro, ó sean treinta centavos en 
blllotes; pudiendo empezar la snsorición en cualquier 
fecha. 
A gócela general para toda la Isla, M O L I N A S V 
J U L I , Rayo n. 80, Habana. 
Kn ol Interior por roodlo de sus ARontes. 
I7K R-B 
11 SALON DB LA MODA. 
(¿ueda abierta la susorlclón do esto acreditado pe-
rlón ico para el a&o do 1889. Bln rival en BU clase por 
sus especiales condiciones material y económica. 
Roparte elegantes figurines Iluminados en todos los 
números que so publican, con sns correspondientes 
patronos. Magníficos suplementos de regalo, do mucho 
mérito; caprichosos Intercalados on ol texto, primo-
rosos trabajos de aguja, ol crochet y Guípnr; especia-
lidad para toda clase de bordados y todo cuanto pueda 
exigir el gusto más delicado de la moda-
Lectura amena é instructiva, interesantes novelas, 
revista de teatros, etc., oto. 
PBECIOS DB BOSCBICION.—Por un afio, |6-30.— 
Semestre, $3-50.—Números sueltos, 80 ots,—Pago 
anticipado en oro. 
PUNTOS DB BOSCBICION.—En la Habana, su agen-
cia general, Neptnno &—En el interior, las suoorsa* 
les do esta agencia. 





V I E R N E S 11 D E E N E R O D E 1 8 8 » . 
"CTIATIMOS T E L E O - R A M A S , 
N m v a York, IQde enero, á í 
las 9 do 2a m a ñ a n a . S 
IJOS p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u u t e l e g r a m a d e M a d r i d 
d a n d o c u e n t a d e l p e t a r d o q u e e s t a -
l l ó e n u n a de l a s e s c a l e r a s d e l P a -
l a c i o R e a l y que r o m p i ó l o s c r i s t a -
l e s de a l g u n a s v e n t a n a s . 
I«a F a m i l i a R e a l s e a l a r m ó a l o i r 
l a d e t o n a c i ó n . 
E l S r . S a g a s t a , q u e a e h a l l a b a e n 
e l C o n g r e s o , a l t e n e r n o t i c i a d e lo 
o c u r r i d o s a l i ó p r e c i p i t a d a m e n t e 
p a r a P a l a c i o . 
S . M . l a R e i n a s e b a i l a b a d a n d o 
a u d i e n c i a e n l o s m o m e n t o s e n que 
o c u r r i ó e l e s t a l l i d o d e l p e t a r d o , 
Nueva- York, 10 de enero, á las f 
11 do i(a mañana. \ 
H a e s t a l l a d o u n a v i o l e n t a t o r m e n -
t a e n P e n s i l v a n i a , o c a s i o n a n d o i n -
n u m e r a b l e s d e s g r a c i a s . E l v i e n t o 
d e r r i b ó u n a f á b r i c a d e t e j i d o s de 
s e d a , e n t r o c u y o s e s c o m b r o s pere -
c i e r o n 5 0 p e r s o n a s . E s m a y o r e l 
n ú m e r o do l o s h e r i d o s . 
V a r i o s e d i f i c i o s d e l f e r r o c a r r i l 
f u e r o n a s i m i s m o d e s t r u i d o s , r e s u l -
t a n d o 4 p e r s o n a s m u e r t a s . 
Madrid, 10 do onero, á l a } 
1 do 2a tardo. \ 
S e h a n r e u n i d o l o s D i p u t a d o s de 
P u e r t o R i c o p a r a t r a t a r de l a re for -
m a d e l c e n s o e l e c t o r a l . 
XTo e s t á n c o n f o r m e s c o n e l t ipo 
p r o p u e s t o d e d i e z p e s o s , y p e d i r á n 
m e n o r r e d u c c i ó n . 
B l S r . C a s t e l a r h a p r e s e n t a d o a l 
- M i n i s t r o de U l t r a m a r u n a i n s t a n -
c i a de l o s m a e s t r o s d e C u b a p i d i e n -
do q u e s u s s u e l d o s l o s s e a n a b o n a -
d o s p o r e l Eat indo . 
S e h a l l a m u y v i g i l a d o e l t e a t r o 
R e a l p o r t e m o r de q u e p u e d a e s t a -
l l a r e n é l a l g ú n otro p e t a r d o . 
P a r a e l l u n e s e s t á f i j a d a l a d i s c u -
s i ó n de l a i n t e r p o l a c i ó n p r e s e n t a d a 
s o b r e <al pago de l a s r e c l a m a c i o n e s 
d e l c i u d a d a n o a m e r i c a n o , S r . M o r a . 
Nueva York, 10 do mero, a U u ) 
4 do 2a tarda. ^ 
E l h u r a c á n q u e s s h a e x p e r i m e n -
tado c o n i n u s i t a d a v i o l e n c i a e n es -
t a R e p ú b l i c a , s e f o r m ó e n l o s E s t a -
d o s d e l S u r , i n v a d i e n d o í e s d e l 
I T o r t e . 
E l d i á m e t r o d e l a t o r m e n t a e r a de 
m u y c o r t a e x t e n s i ó n . 
D e s t r u y ó p a r c i a l m e n t e u n edif i -
c i o q u e so e s t a b a c o n s t r u y e n d o e n 
P i t t s b u r g , y o t r o s f u e r o n d e r r i b a d o s 
p o r l a e x t r a o r d i n a r i a v i o l e n c i a d e l 
v i e n t o , p e r e c i e n d o 8 p e r s o n a s y r e -
s u l t a n d o h e r i d a s 3 6 , a l g u n a s de l a s 
c u a l e s f a l l e c i e r o n á c o n s e c u e n c i a 
d e l a g r a v e d a d de l o s g o l p e s r e c i b i -
d o s . 
P o r t o d a s p a r t o s p o r d o n d e p a e ó 
•1 h u r a c á n c a u s ó g r a n d e s p e r j u i -
c i o s , p r i n c i p a l m e n t e e n l a s p o b l a -
c i o n e s p e q u e ñ a s . 
D e s t r u y ó u n a f á b r i c a de p i n t u r a s » 
o n c e e d i f i c i o s d e l f e r r o c a r r i l y u n a 
g r a n f á b r i c a do t e j i d o s do s e d a , e n l a 
q u e t r a b a j a b a n 2 6 0 o p e r a r i o s , e n s u 
m a y o r p a r t e m u j e r e s j ó v e n e s . 
L a f á b r i c a de p i n t u r a s s e i n c e n -
d i ó , m u r i e n d o a b r a s a d a s p o r l a s 
l l a m a s c u a t r o p e r s o n a s : o t r a s s a -
l i e r o n h e r i d a s , h a b i e n d o p e r e c i d o 
d e e s t a s , h a s t a l a f e c h a , 5 . 
D e l a s r u i n a s de l a f á b r i c a d e t e j i 
d o s f u e r o n e x t r a í d a s 6 0 p e r s o n a s 
m á s ó m ó n o s h e r i d a s , i g n o r á n d o s e 
e l p a r a d e r o de u n a s I C O , q u e s e s u 
pono s e e n c u e n t r e n s e p u l t a d a s e n 
t ro l o a e s c o m b r o s . 
A l l l e g a r á l a c o s t a , e r a g r a n d i s i 
m a l a v i o l e n c i a d e l t e m p o r a l , q u e 
a r r a n c ó l o s t o c h o s de l o s c u a r t e l e s 
d e l A r s e n a l de B r o o k l y n , r e s u l t a n 
do h e r i d o s a l g u n o s m a r i n e r o s . 
D u r a n t e e l h u r a c á n , dos de l o s de 
p ó s i t o s de g a s de l a f á b r i c a de B r e o 
k l y n r e v e n t a r o n , c a u s a n d o g r a n d e s 
d a ñ o s e n l o s e d i f i c i o s p r ó x i m o s . 
A f o r t u n a d a m e n t e , p o r c o n s e c u e n -
c i a de e s t e s i n i e s t r o , n o o c u r r i ó d e s -
g r a c i a a l g u n a p e r s o n a l . 
E n o t r o s l u g a r e s do l o s q u e v i s i t ó 
e l h u r a c á n h a n o c u r r i d o n u m e r o -
s a s d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
Madrid, 10 do enero, á loa < 
(5 y 15 ms. do la tardo. S 
S e h a r e u n i d o l a c o m i s i ó n de D i ' 
p u t a d o s q u e e n t i e n d e e n e l p r o y e c -
to d e D o y s o b r o r e f o r m a d e l c e n s o 
e l e c t o r a l , y s e h a c o n v e n i d o q u e es -
t e s e r e b a j e e n C u b a , s i n a c o r d a r e l 
l i m i t e de l a c a n t i d a d q u e d e b a abo-
n a r s e . 
S e a c o r d ó a s i m i s m o e l a r r e g l o de 
loe d i s t r i t o s y e l p r o c e d i m i e n t o e-
l o c t o r a l , d á n d o l e s u n a f o r m a i g u a l 
á l o s de l a P e n í n s u l a . 
L a c o m i s i ó n q u e e n t i e n d e e n d i c h o 
p r o y e c t o no o p i n a de u n a m a n e r a 
u n á n i m e . U n o s q u i e r e n q u e s e r e -
d a c t e u n p r o y e c t o de L e y , y o tros 
q u e f igure c o m o a r t í c u l o a d i c i o n a l 
a l p r o y e c t o de s u f r a g i o u n i v e r s a l 
p a r a l a P e n í n s u l a . 
P r o b a b l e m e n t e ee c o n s u l t a r á a l 
G o b i e r n o s o b r o e s t e a s u n t o . 
H a o c u r r i d o u n d e s c a r r i l a m i e n t o 
e n e l f e r r o c a r r i l d e l N o r t e , r e s u l t a n -
do h e r i d o o l m a q u i n i s t a y u n a s 2 0 
p e r s o n a s m á s . 
H o y s e h a c e l e b r a d o e l a c o s t u m -
b r a d o C o n s e j o de M i n i s t r o s b a j o l a 
P r e s i d e n c i a de S . M . l a R e i n a , s i n 
q u e s e t o m a r a n e n ó l a c u e r d o s de 
i m p o r t a n c i a . 
Nueva-York, 10 do onero,} 
d las 7 y 50 ma. de la noche, s 
B l fa l lo d e l o s t r i b u n a l e s de e s t a 
c i u d a d c o n d e n a n d o a l pago de u n a 
m u l t a á l a " N o r t h R i v e r S u g a r R e -
f i n i n d C o m p a n y " por h a b e r e n t r a d o 
á f o r m a r p a r t e d e l Trust, s e c o n s i d e -
r a i l e g a l . 
M r . S p e c k l e s h a m a n i f e s t a d o á 
u n a de l a s c o m i s i o n e s d e l S e n a d o , 
e l f a v o r a b l e r e s u l t a d o q u e h a b í a ob-
t e n i d o de s u f á b r i c a de a z ú c a r de 
r e m o l a c h a . 
D i j o q u e s i s e s o s t i e n e n loo a c -
t u a l e s d e r e c h o s sobro o l a z ú c a r ex-
t r a s joro, e s t a i n d u s t r i a p o d r í a a l -
c a n z a r g r a n d e s a r r o l l o y p r o d u c i r 
todo ol a z ú c a r n e c e s a r i o p a r a o l c o n 
s u m o de l a R e p ú b l i c a ; p e r o q u e s i 
s e r e d u c e n l o s deroohos , n o s e r i a 
p o s i b l e e s t e r e s u l t a d o . 
S m Petcrsburgo. 10 do onero,} 
d las 8 do 2a noche. S 
D e n t r o de b r e v e s d í a s c o n t r a e r á n 
e s p o n s a l e s l a p r i n c e s a A l i c i a V i c -
t o r i a E l e n a de ECosao, c o n e l C z a r e -
w l t h . 
FOIÍIÍETIN. 
C A R M E N S I L V A , 
L a Aoadomla franoooa acaba de oonoeder 
ana medalla do oro al autor del libro Pen-
sóos d'uno reino, premiando lo bollo y pro-
fundo de Ion oouooptos á la par que lo oaatl 
Ko y elegante del lenguaje francés emplea-
do por la ooborana de origen germánico 
que eeorlbe bajo ol oeudónlmo do Carmen 
Silva. 
GratÍRlrnn iraproelón dejó en mi ánimo la 
prlnoena Elloabeth do Ramanfa la orlmora 
ve» que la vi. E r a por Ion años do 1877, en 
una tarde de mayo. E l Estado moldo val a 
co, vaaayo aún do la Sublime Puerta, no fl 
guraba en la categoría do los reinos Inde-
pendien tos; ol ojórclto rumano no había 
pasado nún el Danubio ni en oousoouenola 
recibido ol bautlamo do sangro; el príncipe 
Cárloa ocupaba un rnneo oomejante al que 
hoy ocupa el príncipe Fernando do Bulga-
ria. L a Joven Kumanía vivía la vida mo 
doata de su slmplo prlnolpado danubiano. 
L a residencia del soberano ora una casa un 
poco más vasta que lao otras, sin aspecto 
de palacio, y menos suntuosa que algunos 
hotalen públicos que la avecinaban, sita en 
la Poda Mogosshoi, la calle prlnelpal de 
Buoarent. £ 1 palacio veraniego do Slnala, 
los Carpathos, estaba en proyecto. L a 
i Ellsabeth, ouyoo ensayos literarios 
.de un oíroalo íntimo, no había al-. 
La reunión del barrio de Guadalupe, 
n . 
Dcneoaoo de dar á oonooer oon la posible 
oxtenolón los discursos pronunciados en la 
Importantísima reunión del miércoles, nos 
vimos obligados en el número anterior á 
Insertar tan sólo el extracto de los que di-
rigieron al numeroso auditorio congregado 
en la casa del Sr. Valle, los Sros. Clarens, 
Dolz y Abaunza. Correspóndonos, pues, 
ocuparnos ahora de los disoursoB de los se-
ñores Armas y Saenz, Zorrilla y Cerra. 
E l Infatigable Secretario do la Comisión 
Central Reorganizadora, después de mani-
festar que no iba & hablar al sentimiento 
de los allí presentes, sino á su fría y serena 
razón, para que juzgara de un problema 
que parece ser do actualidad, expuso que 
oso problema que á todos preocupaba es el 
do la unión, la oonci l laclÓD, la paz y la con-
cordia. 
¿Quién se atreverla á negar los beneficios 
do la unión en el seno do un partido polítl-
úof E l l a es una Idea que recibe el asenti-
miento de todos, desde que se enuncia. SI 
nos fijamos en el orden moral, asalta & la 
mente el recuerdo de aquellas hormosíoimaa 
palabras de los sagrados libros: "¡Cnán 
bello y ouán grato es que los hermanos ha-
biten Juntos, vivan, siendo uno solo! Si des-
oendomos á una esfera más práctica, á la 
¡ d e la general utilidad, conocemos aquella 
frase que ha pasado á la categoría de pro-
verbio: la unión constituyo la fuerza. De 
todas maneras, balo cualquier aspecto que 
la consideremos, ol concepto do la unión, 
de la ooDoi l iac ión , de la concordia, de la 
paz, se impono á todas las Inteligencias y 
ae siente por todos los corazones. 
Mas cuando se trata de hacer efectiva 
esa unión, de realizarla prácticamente, ocu-
rre preguntar: ¿qué es la unión? ¿en qué 
oonsisteT ¿por cuáles caminos se va á olla? 
Y en la alcnación actual de nuestro partido 
¿en qué bases ha de descansar la unión pa-
ra que soa firme, positiva y permanente? 
E l orador se detiene en ol meditado exa-
men do los elomentos oonstitutivos de la 
unión que viene á ser la resultante de las 
oomnneo aspircolones, de los propósitos có-
manos para llegar al fin oomún. E s a uná-
nime dirección de todas las faerzas congre-
gadas para obtener un fin oomún, so obtie-
ne por muy diversos medios, según la natu-
raleza de las asociaciones humanas, en la 
cual debe distinguirse según su origen. 
Arranca á éste de una ley divina, y nace 
aquella sociedad perfeotísima á que los ca-
tólicos llamamos Igleoin, y de la cual, de-
oía el orador, hemos de hablar en estos ac-
tos, aunque puede pareoor una profanación 
e! hacerlo, porque diariamente se nos pro-
voca á ello con los símiles ó comparaciones 
oon los dogmas, los pontífices, los concilios 
y todo ese orden de cosas que se comprende 
en la esfera eclesiástica. AHÍ la unión se 
produce por medio de la comunidad de 
oreenolas encerradas en un dogma infalible, 
coya declaración corresponde á una autori-
dad indiscutible, á la cual todos los fieles 
doben acatar, Inclinando humildes su cabe-
za y sometiendo su voluntad á las declara-
ciones que haga, á los preceptos que dicto 
os» autoridad de derecho divino. ¿Es óata, 
por ventura, la relación que existe entre 
loa afiliados á un partido político y sus po-
dor^s dlrectoresT Indudablemente que no. 
Hay otras asociaciones cuyo origen os 
moramente olvil, que establece y croa el 
Eitado, y ontre ellas, ocurro el ejemplo del 
^jérolto, oneargado do la defensa de la se-
«aridad y de la honra de la patria. E n dl-
oha afloolaoión existen Jefes y snbordina-
doa; generales y óflolalei y soldados entre 
(inloneu la unión requiere una antorldad in-
discutible en los primeros, una cojeolón ab-
eoluta en los sognndos que se traduce con 
aquella expresión: la obodienoia pasiva. 
Allí en el ejército hay obligacionen inelu-
dibles y sagrados derechos, y uu ÍDílexiblo 
código penal, y un» disciplina severa. ¿Es 
éste ol caso de los partidos polítlcosT 
Realmente se habla de dogmas de Igle-
sia, de pontífices y de cánones, cuando ce 
habla do los partidos; como ae habla do or-
denanza y dlaolplina, y Jefes y soldadoo; 
poro todo ello on sentido figurado, porque 
los partidos políticos no eon la grey cris-
tiana ni loo ejércitos armados, ni se consti-
tayon bajo Iguales principios, ni viven su-
Jetoa á idénticas reglas. 
Hay otra sociedad que es do derecho na-
tural, la sociedad humana oonsldorada on 
general) do derecho natural, porque es ley 
do naturaleza para nuestro linaje humano 
qae el hombre no viva separado del hom 
bre. E n esa sociedad existen también le-
yes inexorables, y códigos y tribunales que 
restablecen la unidad, oasiiido la nnldaa se 
perturba. No son la misma cosa los parti-
dos políticos que oonstltnyon asoclaclonQS 
voluntarlas, en las cuftlea launión no realiza 
por estos dos medios á la idontlfioaoión de 
principios y aspiraciones, y la dlrecoión co-
mún por todos los asooiados aceptada. Lne-
RO la unión que tanto so busoa, que tanto 
sepoislgue, no puedo realizarse sino den 
tro de la oomuuldad de idoas y la Ubre a-
coptaolón de la dirección común. 
Ahora bien, decía el orador, y éste es ol 
ponto y término á que me eneaminaba oon 
las anteriores oonslderaolones, la unión de 
nuestro partido político no puede realizar-
se, sino por la aceptación general de un 
solo programa en que so reflejen las ideas 
de todos, y por la aooptaotón de una sola 
antorldad que todos acaten y respeten. 
Pero como un partido político es una 
asoolaolón voluntarla que cree lo que tenga 
por conveniente y adama la autoridad que 
voluntariamente acepta, para que la unión 
existo, se hace preciso que la voluntad de 
todos los afiliados coincida en el roconool-
mlento de una sola oreenola y en la suje-
ción á la autoridad que libremente deslg 
non, autoridad quo emana de su oloo-
ción. 
¿Qué hicimos nosotros para que se nos su-
ponga oontrarios á coas dos bases fundamen-
tales sobrólas cuales ha de descansar nues-
tra comunidad polítloa, y hacerse firme, po-
sitiva y permanente la unlónf Nada, en cuan-
to á la comunidad do oreonolao. porquo las 
que sustentamos oon, ul más ni menos, las 
aootrlnas consignadas en ol programa del 
partido de Unión Conatltuoional, del que 
no hemos quitado una palabra, al que no 
hemos agregado una palabra. Por lo que 
respecta á la autoridad por todos seguida, 
á la dlreoclón por todos aceptada, sólo he-
mos dicho que no creíamos conforme con 
las aspiraciones del partido la que & éste 
ee ha venido imprimiendo, y que, en censo-
ononcia, apelábamos al partido mismo, on 
quien toda autoridad reside, para que él 
decidiera como soberano. 
No puede negarse, deola el Sr. Armas y 
Saens, lo que acabo de afirmar. Un pode-
roso movimiento de la opinión on el parti-
do reclamaba el cambio de lo existente. 
Nosotros nos decidimos á seguir y encau-
zar ese movimiento, m&a fuerte que la vo 
luntad de unos pocos: y el manifiesto de 31 
de marzo de 1888 consignó nuestra manera 
de pensar que no dislente on un solo ápice 
do ou«nto encierra y consigna el programa 
do 1878. Más tarde, y ante hechos de to-
dos conocidos, y auto la reslstenoia ciega 
opuesta á nuestras proposioioueB do conci-
liación y de paz, hombres beneméritos, que 
han consagrado toda nu vida política al ser-
vicio del partido de Unión Constitucional, 
debieron organizarse, estableciendo una co-
misión central quo no aspiró ni aspira á ser 
nna autoridad en el partido, sino á ayudar, 
á auxiliar á éste en so desenvolvimiento. 
No hemos oreado nna Directiva frente á 
otra Dlreetiva: hemos concretado nuestra 
aeoión á facilitar la del cuerpo electoral y 
loa afilados á la Unión Constitucional en su 
movimiento reorganizador quo efectúan por 
sí mismos. T a l ha sido nuestro proceder: 
cansado oolebridad oou el sobrenembre de 
Carmen Silva. 
Residía ella largas temporadas en el ex-
convento bizantino de Cotroceni, sitio bas-
tante ameno en medio de las áridas estapsa 
de los alrededores de Bnoarest. Cetrooonl 
tenía para aquella princesa un doble atrac-
tivo, encerraba dentro do su parque dos 
objetos para ella queridos: la tumba de su 
única hija y un magnifico coléelo de huér-
fanas, modelo en su género. Rara vez ee la 
vela por las calles do la capital. E n Cetro-
o n!, aun faora de la estación á propósito, 
ora oanl seguro hallarla todos los días. Des 
pués de visitar el suaodlnho estableoimlento 
do enseñanza, quo en verdad me dejó mara-
villado, y pocos hay on Oriento que le a-
ventajen, encamlnemo á la morada de la 
prlnoona, y sin más recomendación que mi 
simple tarjeta, mo hice anunciar. ¿Qaién 
era yo? Un extranjero, uu caminante, que 
no quería dejar el recinto de Cotroceni sin 
rendir homenaje de respeto á la augusta so-
ñora cuyos méritos había oído pregonar por 
ios pastores en la cima de los montos de la 
Transyivania y por los pobres aldeanos en 
las riberas del Danubio. 
No era dlfíeil el acceso cerca de la sobe-
rana do Rumania. SI la antesala faé breve, 
el recibimiento fué cordial y lejano de la 
eMqaeta. No se olvida fácilmente aquella 
dlaclnoión suprema, oon mésela de simplici-
dad encantadora. Y luego, nada de esas 
fórmulas banales que en general oonstltnyo 
el fondo de las eutievlotaa cortesanas. Una 
tal nuestra condnota, en las dificilísimas 
circunstancias por las que nuestro partido 
atraviesa. 
¿Qaé han hecho, en oambio, nuestros con-
tradlotores, en favor de esa unión que tan-
to pregonan hoy? Cuando nosotros, para 
alejar todo pensamiento de oposición á la 
unidad del partido, quisimos contar con los 
hombres de la Directiva, para que, juntos, 
evitáramos la exolelón, y les propusimos 
fórmulas de paz y avouencla ¿qué nos con-
tentaron? Que no aceptaban nuestras fór-
mulas, nuestráa proposiciones, no dignán-
dose siquiera discutirlas. ¿Cuáles eran esas 
fórmulas, esas proposloiones? 
£1 orador pasa á examinarlas brevemen-
te. L a primera do ellas fné la aceptación 
del manifiesto de 31 de marzo. Cuando és-
te se publicó, no pndleron decir que una so-
la de sus proposiciones, que uno sólo de sus 
conceptos so alejase del programa de 1878. 
Por el contrario expresaron que aquellos 
conceptos no les asustaban, que todo ello 
cabía on nuestro credo. Pues bien: si esto 
era así, si aceptar el manifiesto era aceptar 
el programa, rechazar de plano el manifies-
to, fué rechazar también el programa. ¿Por 
qué eso temor á nuestras doctrinas, por qué 
esa repugnancia al credo del partido Unión 
Constitucional? 
L a segunda de nuestras fórmulss consis-
tía en la necesaria. Imprescindible reorga-
nización de nuestros comités locales. D i -
jeron que no habla lugar á ella. Y sin em-
bargo, andando los tiempos, y cada vez que 
se les ha presentado ó han creído que se les 
presentaba ocasión de oongregarse apela-
ron á la reorganización de los comités loca-
les. ¿Por qué ha de ser malo y pernicioso 
lo que realiza el partido, cuando ellos lo 
realizan siempre que lo jnzgan convenien-
te? 
L a tercera proposioión, la tercera fórmu-
la nuestra, fué la convocación de la Junta 
Magna ó Asamblea del partido. También 
faé rechazada de plano, oomo si la reunión 
de todos los socios para resolverlas diferen-
cias que entre algunos socios hayan podido 
surjlr, fuera un absurdo, y no el único me-
dio adecuado para que unos y otros queda-
sen sometidos al fallo oomún, y oon ello, se 
oonsignieso la unión. 
E l orador empleó el ejemplo de una so-
olodad mercantil en la que algunos socios di-
sintieran del concepto de otros, en enante 
á la marcha que á la sociedad debiera Im-
prlmlrso. ¿Serla lógico exigir á los unos 
que se sometieran á los otros para salvar la 
unidad? Pues ésto es lo que se nos propo-
ne. Aparto de la oneatión de dignidad, 
¿serviría de algo semejante sometimiento? 
¿no se comprende que la división renacería 
al día siguiente? 
Y al fin, en las sociedades de derecho co-
meroial, caben las sentenolas ó bandos que 
pronunoieu los amigables componedores, los 
árbitros, verdadero tribunal establecido pa-
ra resolver las divergencias entre los socios. 
Pero en las sociedades políticas no existe 
ese tribunal. Ha de decidir neoesarlamen-
la sociedad misma, que es el partido, único 
tribunal posible para zanjar aquellas dife-
rencias y restablecer la unión. Ese tribunal 
ea la Asamblea. 
Yo amo la unión; todos nosotros la ama-
moa, decía el Sr. Armas y Saenz; por ello 
buscamos la fórmula y manera convenien-
tes para llegar & la unlóu; pero no onoon-
tramos ninguna fuera de la convocBción de 
la Asamblea del partido. 
SI nos separaran y dividieran las cuestio-
nes de ambición personal, lao satlnfaocionea 
dadas á esa ambición servirían de vínculo 
para restablecer la unión. Pero no nos di-
viden las amblolones personales. Aquel dis-
tinguido y raapetable patricio, el Sr. Conde 
de Galarza, oa quien se pudiera pensar ci-
frábamos nuestras ooperanzns, pronuncia a-
quellas palabras que son para él verdadero 
titulo de glorio: "proscíndase do mi perso-
na; no aspiro á otra eosa qne á la unión del 
partido." 
Los puestos en la Directiva no han de ser 
ambicionados por quienes los tenían y vo 
luntariamente los abandonoron, ninguna 
aspiración personal abrigamos; nuestros de-
legados para tratar do la paz, declararon 
en la épooa de aquellas oonfúranoias que se 
han recordado, que no suscitaban cuestión 
alguna de personas. 
SI nos dividieran las doctrinao, ot tuvié 
ramos un dogma opuesto al dogma defen-
dido por nuestros oontradlotoree, cediendo 
algo unos y otros en esas doctrinas, llega-
ríamos á un acuerdo; pero nuestra doctrina 
es inmutable para noaotros, como qne es el 
programa dol partido. No siendo ese pro 
grama propiedad nuestra, no caben tran-
saootones en el orden do las doctrinas. 
¿A. dónde, pues, iremos á buscar las fór-
mnlas do la soñada conciliación, fuera de 
la decisión eoborana de la Asamblea del 
partido? 
Que estamos divididos es uu hooho; inú-
til será investigar sus oausas. Los hechos 
00 Imponen, como so impone á todos, los 
hombres de la izquierda y los hombres de 
la derecha, la única eoluoión do las dificul-
tades presontep; os á saber, la Asamblea 
del partido do Unión Constitucional. 
E l señor Zorrilla (D. Emctorio) hizo uso 
do la palabra, después del señor Armas y 
Saenz, comenzando por reproducir algu-
nas de las declaraciones de esto último 
acerca de las oondioionos necesarias do la 
unión firmo y permanente, que es aquella á 
que todos debemos aspirar. 
Propúsose ol Sr. Zorrilla oontostar bre-
vemente, y lo hizo oou aprobación y aplau-
so del auditorio, á los cargos que se dirigie-
ran, con motivo de sna diseursos pronun-
ciados en las reuniones del bartio del Cristo 
y do Alquízar. 
Manifestó que había leído con extrañeza 
aquella acusación de haber atacado al Go-
bierno, en el examen de los problemas eco-
nómicos y financieros que nos afootan, y que 
un los mencionados discursos habían sido 
objeto do su estudio. Declaró que él no ha-
bla intentado censurar los procederes de 
Jos Gobiernos quo se han sucedido en 
nuestra patria, desde que estas provínolas 
viven la vida constitucional, sino criticar 
la apatía ó indiferencia oon que por parto 
do la Directiva oe velan las cuestiones más 
interesantes para la suerte del país, aqne 
Ha apatía ó Indifereneia con que se ha ve-
nido aceptando los errores cometidos en la 
apreeiaclón do nuestro estado oconómico, 
sin ilustrar al Gobierno, acerca de nuestras 
neoeaidades, lo qne habría visto el Gobier-
no con agrado, pues su interés se ha cifra-
do siempre en atender á la opinión pública 
debidamente manifestada por medio de 
sus órganos, entro los cuales figuran los 
oontros directores de los partidos políti-
cos. 
Contrájose especialmente oí orador á sus 
manifestaciones sobre la renta do loterías, 
considerada oomo fuente do ingresos para 
01 Tesoro público, con notorio detrimento 
do la industria y el trabaje; á los cuales se 
arrebatan las pingües sumas que se consa-
gran á un verdadero juego do azar, inmoral 
oomo todo juego de esa Indole. Estas mani-
feotaclonos, estas declaraciones mías, aún 
cuando con ellas no se esté conforme ¿me-
recen ser tratadas en tono de burla? ¿ó es 
que so desconoce por oomploto la impor-
tancia del asunto, la gravedad de la mate-
ria? Cuestiones tan cérias se discuten, ai se 
quiere ó se puedo, pero no cabe que se en-
troscuon al ridículo. 
T a l fué la primera parte del discurso del 
Sr. Zorrilla, á quien no nos es posible seguir 
en su coneienzudo examen de los proble-
mas roferentes á nuestra Deuda pública 
quo oroce cada uu día más, á los diversos 
arreglos de la misma quo se han Ideado 
dosde 1878 hasta hoy, al déficit de nues-
tros presupuestos y á la situaolón triste 
que en el órdon eoouómloo atravesamos. 
Conocida os In competencia de nuestro ami-
go on esta clase de cuestiones que dilucida 
ourioeldad inteligente en el preguntar, una 
oportunidad precisa en el responder, una 
gracia perfsota en el coloquio, una oouver-
aaoión fiaida y de sostenido Interés. No re-
cuerdo punto por punto lo que hablamos ni 
pasóme entonces por las mlontea saoar de 
eata visita materia para un interview de los 
ahora on uso. Mi oondioión do español le 
indujo, naturalmente, á hablarme de E s 
paña. Me interrogó oon proferenoia sobre 
Andalucía, no se olvidó de Itálica, ni de 
Trsjano, ol fundador de la nacionalidad ru-
mana. ¿Cómo no acordarse de Trajano? E l 
recuerdo do este emperador forma parte 
integral de la vida del pueblo val acó. Tra-
jano es la leyenda, la tradición, la historia, 
el numen de la patria. A la via láctea la de 
signan los valaoos por via trojana. Los res 
tos de la calzada romana que cruza el país 
de E . á O. evocan otra via trajana. L a píe 
dra miliaria ó el antiguo capitel piedras 
trajanas son. E l adjetivo trafano es sinóni-
mo de grande, de mieteriosc, de excelso. 
Los vestiglos de las pilas del puente de Tra-
jano sobro el Danubio son mirados oon su-
porstlosa veneración. A Itálica y al padre 
de la Valaqnla sucedieron otros temas re-
lativos á la historia, á la literatura, al idio-
ma de Eepaña, que me patentizaron la rica 
ilustración y el claro criterio de la simpáti-
oa princesa. AI retirarme, una dama de ho-
nor me significó que se habla dado orden 
para qae M permitiese el Ingreso en la parte 
reservada del parque. 
— E l día empelaba á declinar. Desde lo | 
con claridad grande, y despertando siem-
pre el interés de los que le eseuchan. 
L a segunda parto de su discurso estuvo 
consagrada á los propósitos de unión y con-
cordia que parece son tema favorito de 
las discuoiones y eontrovorsias quo provoca 
la actual sltnación del partido de Unión 
Constitucional. 
E l S r . Zarrilla hizo nuevas y explícitas 
declaraciones que confirmaban más y más 
las del orador quo le había precedido, acer-
ca de las condiciones naturales de la con-
cordia que realizar pueda la unión de nues-
tro partido, que todos deseamos, sí, poro sin-
cera y cimentada en la verdad de una oon-
olliaolón que no constituya una mera com-
ponenda que duro solamente unos cuantos 
días, después de los ouales renazca la divi-
sión oon más fuerza. Todos deseamos la 
unión, pero la unión permanente, al abrigo 
de todo temor de nuovas divisiones. Para 
conseguir ese fin, no se presenta oomo via-
ble otro medio que la celebraolón de la A-
samblea, oonvooada con lealtad, para que 
el partido exprese definitivamente su vo-
luntad soberana. 
Llegamos ya á la brillanto improvisación 
oon que cerró el acto el Sr. Cerra (D. Fran-
cisco), lamentando una vez más la Imposibi-
lidad en que nos encontramos de traducir 
aquel maravilloso efecto que producen 
siempre sus notabilísimos discursos. 
Después de nuevo pronunciados en corto 
espacio de tiempo, acerca del único tema de 
la reorganización del partido, declaró el Sr. 
Cerra qne gustoso hubiera guardado silen-
cio aquella noche; pero que lo obligaba á 
quebrantar su propósito la oonslderaolón de 
que no le fuera posible callar en la reunión 
de los oorreligionarios de aquel barrio, del 
que es elector desde el año de 1878, habién-
dole acompañado en todas sus memorables 
empresas por sacar á salvo el honor y el in-
terés del partido de Unión Constitucional. 
E u aquel acto de sus compañeros de armas, 
él, veterano del barrio, no podía permane-
cer silenoioso. Iba, pues, á decir brevísi-
mas palabras acerca de la significación de 
aquellas reuniones, acerca de algunos ata-
ques de quo en aquella misma tarde habla 
sido objeto por parto del periódico, órgano 
de la Dlreotiva, y acerca de las ideas de u-
nióa y de concordia que tanto hoy se predi-
can. 
Manifestó acerca del primer punto, que 
el barrio de Guadalupe no necesitaba que 
se le explicase ouáles eran nuestros propó-
sitos, limitados á devolver su independencia 
legitima al cuerpo electoral, desconocida 
perla Directiva, del modo que el barrio 
sabe. 
Nosotros, exclamaba el Sr. Cerra, nos v i -
mos colocados on el doloroso conflicto de 
optar, á virtud de la arbitraria imposición 
que quería ejercitar la Dlreotiva, entre dos 
amigos y oorreligionarios muy dignos, muy 
aproolables para nosotros todos. Y noso-
tros declaramos, declaró el barrio que ereía 
dignísimo al Sr. D. Anselmo Rodrigues, pero 
que no pensando oomo nosotros pensamos, 
oomo piensa ol barrio, no se le elegía; y que 
oroyendo dignísimo también al Sr. D Fran-
cisco González Alvares, y estando además 
conformo oon nuestras ideas, y siendr) el 
candidato ó» 1» mayoría dol distrito, á él e-
leglamos. Y lo elegimos. 
E s , pues, este acto, continuaba el orador, 
oonfirmaolón solemne de aquella actitud de 
noble índependenola eu que el cuerpo elec-
toral del sexto distrito supo onlocarse en 
olrcunetanoias gravea para el partido. 
Recordó ol orador bia aoneaolonoB que dia-
riamente ae le dirigían á él y á todos nues-
tros amigos en oaon periódicos do la dere-
cha; aousaclones, cargos é insultos de los 
qne es lo mejor no hacer ningún oaso. 
Yo, dijo ol Sr. Carra, vine al partido de 
Unlóu Constltuoional, desde sus orígenes, y 
en él he permanecido, luohando siempre, 
siempre batallando por él, en la vanguar-
dia. ¿Dónde oo encontraban entonces los 
qns hoy me atacan? ¿Qué han hecho ellos 
por el partido? ¡Ahí enere los que me ata 
can en esos popeles y yo, no hay más que 
neo que tonga autoridad para hablar á nom-
bre dol partido de Unión Constitucional, y 
ese eoy yo. Ruidosos aplausos y calurosas 
demostraolouea de abaoluta conformidad a-
slntleron á las enérgicas palabras del señor 
Cerra. 
Hlso después el orador expresivas deola-
raclones aoerca dol estado de su espíritu, 
en presencia de esa guerra que oontra él se 
desata. No bastan tantos Insultos para ha 
cerme perder la eorenidad del ánimo, ni 
para qne deje de onltlvar aqnolla vlrtnd 
que, según algunos esoritorea míotloos, eo 
la más preciada de todas >as virtudes, la 
virtud do la oarldad. Yo voy á aconst-járos 
la, deola ol Sr. Cerra: recordando quo una 
escritora ilustre on santidad y saber deBía 
del dinhlo que lo oompadeola porque no po 
d(a amar. E n mi alma no cabe ni so alberga 
odio oontra mis oontradiotores. ¿Cómo ha-
bría yo do llegar á odiar á los compañeroo 
do campaña? Un veterano del ejército do 
Unión Cunetltnctonal no puedo odiar á a-
quellos á cuyo lado combatió. Quode para 
nuestros oontradiotores el odio; en nosotros 
ese sentimiento malo no ha de anidar. Yo 
lea consagro otro sentimiento, vosotros de-
béis consagrárselo; y ose sentimiento es el 
de la piedad. Compadezcamos á los que nos 
insultan y nos vejan; porque dignos son do 
compasión y de lástima. 
Creo yo, oontluuaba el Sr. Cerra, que son 
muy dignos do lástima y decompaslóo, por 
que á estas horao no se di orón todavía onon-
ta da lo que somos y de lo que representa-
moe; y no se dieron ononta, no porque no 
quisieran dársela, sino porque no pueden 
dársela. 
Así leía yo eon asombro en el más carac-
terizado de osos periódiooa, que so decía: la 
unión y la paz se harán cuando quieran D. 
Lucas García Rula y D. Arturo Amblard. Y 
me decía yo: no son capaces de entender ni 
saber quiénes son esos amigos nuestros, ni 
quiénes somos nosotros. No saben ni son 
capaces de saber quiénes son aquellas dos 
distinguidas y respetables personalidades, 
cuando suponen por un momento que pue 
dan abandonarnos en estos momentos de 
lucha y de combate. Pero no caben ni son 
capaces de saber quiénes somos noaotros, 
quiénes sois vosotros, porque si lo supieran, 
pensarían que, en la hipótesis do abaolnta 
imposibilidad, que sólo en ese sentido esta-
blezco, de que tan queridos amigos nos a 
baudonason, en el seno de nuestra agrupa 
olón no habría pasado nada: habría son oí 
llámente dos izquierdistas menos (ouya au 
senda nos fuera muy sensible) y dos dere-
chistas más. 
Vano ompeño el de traer siempre á cuen-
to los nombres de las personas, sin atender 
para nada á las Ideas y á los prinolpios que 
representamos. De mí cé decir, proseguía el 
Sr. Cerro, que yo no vine á este movimiento 
atraído por el prestigio personal de un hom-
bre. Entiendo que todos mis amigos están 
ep Igual caso. NI yo he de someterme ni 
vosotros habéis de somoteroa, fuera de los 
principios y de las ideas, á una persona 
Inútil es que eo hablo del Conde de Galar-
za ni del Conde de Casa-Moré. Yo recuerdo 
los versos del Romancero que explican ouán 
engañado vive "aquel que en hombres es 
fia." Yo y todos nuestros amigos fiamos en 
nueotroo principios, no en los hombrea qne 
puedan representarlos. 
Os hu do hablar oon mayor franqueza, 
exclamó el Sr. Cen-a, 6 mejor dicho, he de 
hablar á loa oorreligionarios de la derecha. 
Invocáis el nombre del Conde de Casa-Mo-
ré; decía que snn venerables canas, sus ser-
violos al partido, la tradición de ésto, re-
claman respeto y acatamiento do nuestra 
parte. Pues bien: noaotros estamos dispues-
tos á aoeptar su presldenoia vitalicia, á 
rendirlo ese testimonio de cariño; pero en 
cuanto á aquelioa que le aconsejan mal, y 
llevan por pellgroaus caminos al partido, 
dejen, abandonen los puestos que ocupan á 
au lado, y qne el partido mismo, en solem-
alto do un Inmenso kloaoo abordado, espe-
cie de terraza cubierta que debió servir de 
punto de reunión á los monjes de Cetrooo-
nl, púsome á contemplar el espacioso Jar-
dín. No ea opulenta la' vegetación en las 
márgenes de la Dimbo-witza. Gracias que á 
fuerza de riego y de abono se logro venoer 
la esterilidad de aquel ingrato suelo. Diri-
gí al azar mis pasos por las floridas vere-
das. Avancé por cierta avenida de giraso-
les, uñado las plantas quo más allí proa-
paran, girasoles que parecían árboles, y al 
término de la avenida llegué á una plazole-
ta en enyo centro vi un Jardincillo cuajado 
de flores variadas, espeotalmente rosas; en 
medio de éstas, una pequeña lápida de már-
mol en forma de tapa de ataúd, en ouya 
cabecera se alzaba una modesta cruz tam-
bién eti mármol blanoo, y sobro la lápida 
esta insoripolón eseulpida: 
MABÍA. 
Oprimido ol pecho por una sensación de 
lástima, eótraje de mi cartera el retrato de 
la deliciosa niña de tres años ouya muerte 
anubló para siempre la exlsteuoia de la 
princesa Elizabeth de Rumania. Nadie po-
día tocar á las flores del jardincillo: el cul -
dado de este corría exoluslvamente á cargo 
de la pobre madre, quien todas las maña-
nas iba oladosamente á regar las flores y á 
orar arrodillada delante de la tumba de su 
hija. ¡Do cuánto dolor, do cuántas lágrimas 
hnn r-ldo tertlgos aquellos rosales, aquella 
triste plaxoleta, donde desemboca la a veni-
no Asamblea, decida acerca de la marcha 
que debe seguir y los propósitos en que de-
be inspirarse. Así se hará la unión; así se 
restablecerá la concordia en el partido. 
E l Sr. Cerra oonoluyó su olocuentÍQlmo 
discurso, declarando que nuestro movimien-
to expansivo no puede poner en peligro nin-
guno de los intereaos fundamentales de la 
patria; que, por el contrario, los peligros, si 
peligros hubiera, no vendrían más quo del 
sentido reacoionario quo se imprimiese á 
nuestra política; que el partido do Unión 
Constitucional debe agrupar en su seno á 
todoa los españoles, y que éstos deben tra-
bajar y esforzarse por devolverle su vitali-
dad y llevarle por los derroteros que oon-
dnzean á la salvación de aquellos Intereses 
fundamentales de la patria. Atronadores 
aplausos casi impidieron oir las últimas le-
vantadas palabras de incitación á la unión 
de todos los españoles, pronunciadas por el 
Sr. Cerra, á quien tributó, »l volver á su 
asiento, una verdadera ovaolón. 
Vaporea-correos. 
Ayer, Jueves, á las 2 de la tarde, llegó á 
PaerCo-Rloo el vapor-correo Ciudad de Cá 
din, y salió para ésta hoy, viernes, á las 10 
de la mañana. 
También el vapor Baldomcro Iglesias lle-
gó hoy, á las 8 de la mañana, á Puerto-
Rico. 
Sensible pérdida. 
E l 31 dol pasado diciembre falleció en 
la ciudad de Puerto-Príncipe, víctima de 
una rápida dolenoia, la virtuosa y muy dis-
tinguida señorita Da Isabel Adám y Casti 
lio. L a s excelentes prendas personales de 
la difunta, su inteligencia, su esmeradísima 
educación, le habían conquistado universa 
lea simpatías en eu ciudad natal, de cuya 
sociedad era gala y ornamento. No es de 
extrañar, pues, quo su temprana muerte 
haya causado honda pena en cuantos la co-
nocían y estimaban. L a señorita Adám per-
tenecía á una de las más principales fami-
lias de Puerto-Príncipe. 
Por nuestra parte, al par que deploramos 
tan lamentable pérdida, damos el más sen-
tido pósame á su numerosa y afligida fami-
lia, confiados eu que Dios habrá acogido en 
enseno el alma de la quo fué en vida mo-
delo de hijas y deohado de virtudes. 
Ho aquí de qué manera da cuenta E l F a -
nal de Puerto-Principe, oorrespondlento al 
3 del presente mes, de este triste aconteci-
miento: 
" E l martes á las ocho de la mañana, se 
verificó la inhumación de la distinguida 
Srita. D" Isabel Adam del Castillo, cuya 
separación de entre nosotros ha sido peno 
na y generalmente sentida. Joven aún. ha 
bajado al sepulcro victima de nna aguda y 
breve enfermedad. 
Su entierro fué muy lucido, paos todoa se 
apresuraron á rendir este último homenaje 
á la que en vida fué una excelente hija y 
uoa oariñoía amiga. 
E n ol tránsito de la casa mortuoria, al 
cementerio geacral, notábaso en todoa Irs 
semblantes el profundo pesar que había 
producido su muerte, prueba de laa machas 
simpatías que gozaba la finada y la que 
gozan entre noaotros sus apreciables den 
dos." 
E l Sr. Sitjíir. 
Continuando la gravedad de la dolencia 
quo aqueja áoste nuestro respetable amigo, 
se confesó en la noohe de ayer oon nuestro 
Sr. Obispo Diocesano, habiendo experimen-
tado en el dia de hoy, viernes, uu ligero 
alivio. 
Partida. 
E l domingo 13 del actual se embarca pa-
re Santiago de Cuba, vía Batabanó, nuca 
tro antiguo y querido amigo el Sr. D Lule 
Izquierdo y Roldán, á hacerse cargo del 
Gobierno Civil do aquella provincia, para 
que ha sido nombrado por S. M. 
Eat-e diatlnguido Jefe de la Administra 
olóu bs desempeñado oon acierto varios al-
tos pactos en la de esta Isla, y últlmamen 
te la Contaduría Gsneral de Hacienda, de 
Jando entre sus subordluailos los mojoroq 
recuerdos. 
Al propio tiempo quo damos una cordial 
despedida al Sr. Izquierdo, cumplimos su 
deaeo, por medio del DIARIO DK LA MARI-
NA, de deepellrlo de sus numeroaos amigos, 
10 quo no puede hacer personalmente por la 
premura de su viaje. 
Entierro. 
En la mañana de hoy, viernes, so dió 
otiatiana sepultura en el cementerio de 
Colón al cadáver de la que faé en vida E x -
celentísima Condesa Viuda de O'Rellly. E l 
cadáver llegó on un magnífico coche fúne-
bre, á bordo dal vapor do la bahía Quana-
bacoa, acompañado de numeroso y lucido 
cortejo. 
Muchas y muy distinguidas psracnas, en-
tre las que so hallaban representadas unes 
tra primera Autoridad y otras autorida-
des, rindieron el último homenaje de apre-
cia al cadáver de la dignísima y respetable 
señora que tantos beneficios ha diapensado 
á los desgraciados y que ee hallaba ador-
nada de tantas virtudes. 
Ñáñlgos . 
Según participa el celador do policía de 
Guanabaooa, en el día de ayer, cumpliendo 
con laa Instrucciones dictadas por el señor 
Gobernador Civil de esta Provincia, ha con-
seguido persuadir á loa individuos de la 
únlea asoclacidn do ñánigos qne existía on 
dicha Villa, para quo desistan de sus pro-
oósltoa criminales, á onyo efecto ha logra 
•io que aquellos, compreadiondo sus errorea, 
so hayan sometido á la autoridad, entre 
gando todos loo objetos y atributos que te 
oían en su poder los individuos del Juego 
Euyegue 2?, quedando por lo tanto disnelta 
tan funesta asociación. 
Los objetos de que hacemos referencia, 
fueron entregados al colador do policía, 
ante la autoridad municipal de Guanaba-
coa: 
Hó aquí la relación de los mismos: 
JBcMe.—Tambor do 3 patas, destinado á 
la Haaiada del partido. 
Sesi —Copa de media vara de altura, 
por palmo y medio de oireunferencia; es de 
madera fina, forrada de pona azul, oon un 
aro de metal blanco oon cuatro asas y cla-
veteada do níquel, con ocho plumeros de 
dos olajes do colorea, que oomponeu ouatro 
Juegos, destinado á la celebración de todas 
las ceremonias. 
dao.e los girasolesl Más de una vez, en ple-
no invierno, háse vlato á la princesa correr 
á reemplazar por flores sacadas de la estu 
fa las sepultadas por la nieve en torno dsl 
sencillo mausoleo! 
Una de las primeras producciones por las 
que la princesa Elizabeth se dió á conocer 
oomo escritora distingnida, si no todavía an-
te el público europeo, por lo menos ante la 
aooledad rumana, es nna leyenda titulada 
Dórul, que me había sido recitada antes de 
mi entrevista oon la autora, en la cúspide 
más alta de los Cartathos, de la cual se ha 
tomado dicho título, y que más tarde oí en 
forma de drama mufllcal en loa salones del 
Palacio Real rte Bucarest. 
Dórul en rumano es una de esas expre-
siones índeflolbles qno oomo ól saudade de 
los portugneses dice mucho y apenas si tie-
ne acepción concreta. Dórul es el dolor, la 
nostalgia, el llanto del alma, el recuerdo 
am&rgo, la melancolía tierna. Dórul es la 
poeeía del infortunio intimo. He aquí en 
cuatro palabras el asunto de la leyenda: 
Un pastorolllo, que lleva todos los vera-
nos BU rebsñ i á la cumbre del monte, en-
vanécese de ser capaz de invernar, solo, en 
aquellas empinadas alturas. 
Su patrón lu reta á que lo intento. Si no 
sucnmbs al frío, recibirá un buen presente 
á la vuelta de la primavera. 
$1 paetor. bien provisto de mamaliga 
(masa de maíz análoga á la polenta italiana 
Meoongo.—Palo grueco do cinco cuartas 
do largo, vestido de p;ina negra, con do* 
caequillos de metal blanoo y uu cordel de 
henequén qne lo rodea. 
Mosongo.—Palo de una vara, vestido oo 
mo el anterior. 
Un tambor de orden, que servia para or 
donar el partido. 
Un saco. 6 vestido completo de diablito, 
con un sombrerete y un olnturon de cuero, 
del que penden tres campanHS Ó oenoerro 
de madera obscura y de forma ouadran 
guiar. 
Bono.—Tambor de una vara de altura, 
destinado para el baile. 
Una cortina de color carmesí para ador-
no del altar. 
Aplaudimos nuevamente ol celo y la per-
severancia de nuestro digno Gobernador 
Civil en esta importante asunto y celebra-
mos á la vez el buen resultado de sus acor 
tadas disposiciones. 
Aduana de la Habana. 
Se nos ha favorecido oon un curioso é In-
teresante Impreso, de origen oficial, conte-
niendo una "Rolaolón do las reoaudaolones 
" verificadas en esta dependencia, durante 
" los años de 1886 1887 y 1888, oon expre 
" sión de los Administradores que lo fue-
ron durante diohos periodos y reaultadoo 
" qne ofrecen sus oomparaoiones." Esta 
comparación por trimestres on onda uno de 
los años señalados, es oomo sigue: 
Recaudaciones 
efaotlvaa. 
En 18861er. trimestre— 





Di/erencta á javor de 1886.. 329.933 21 
En 1886 2? trimestre 





Di/crencia á favor de 1886..$ 752.022 36 
E a l 8 8 6 3Br. trimestre 





Dijerencia á javor de 1886..$ 510.853 04 
E n 1886 4? trimestre 





Dijerencia á favor de 1886..$ 630.108 31 
E n 1887 1er. trimestre 





Dijerencia á favor de 1887..$ 613.253 50 
E u 1887 2? trimestre 





Diferencia á Javor de 1888. .$ 408.487 44 
E n 1887 38r. trimestre 





Diferencia áJavor de. 1888.. $ 693.216 99 
E u 1887 4? trimestre $ 2.020.309 51 
En 1888 4? trimestre 2.600.797 83 
Diferencia á favor de 1888..$ 580.488 32 
Rssulta do los datos que preceden, qne 
en el primer trimestre de 1887 se produjo 
por la Adminiotraolón de la Aduana una 
baja efectiva de 392,933 pesos 21 centavos 
y q«e en ol 2?, 3? y 4o trimestre del mismo 
año oncena 16 la baja á la cantidad de uu 
millón 892 983 pesos 71 centavos. 
También resulta do los miamos datos que 
en el primer trimestre del año de 1838 oon 
relación á Igual época del año do 1887. se 
prednjo una baja efectiva de 013,253 pesos 
50 centavos. 
Resnlta igualmente de los mencionados 
datos, que en el 2?, 3? y 4? trimestre de 
1888, con rolaolón á ignsles épocas de 1887, 
la Admlnlatraoión do la Aunana arroja el 
alsa efectiva de 1682,192 pesos75 centavos, 
á ouya cantidad, si so agregan los valores 
dejados do cobrar por el 20 p.g de diferen-
cias arancelarlas, más los derechos de ex-
portnolén euprlmidos, darían el producto de 
2 071,985 pesos 60 oentavoa: es decir, que se 
hubiera cubierto oon nn exceso de 178 911 
po¿oü 89 centavos, la baja que faé produci-
da en igual periodo do 1887. 
Nota: L a exactitud de los antecedentes 
quo quedan expresados puede compararse 
con los libros d é l a Aduana de la Habana y 
oou les partea oficiales qne cobro el asunto 
obran en el Ministerio do Ultramar. 
De todo ello resulta también, agregamos 
nosotros, un Indiaoutlble lauro para la ges-
tión dol Sr. D. Manuel Airares Casorio du-
rante ol 2?, 3? y 4? trlanstre del año quo 
acaba de paaar, en onyo periodo ha inter-
venido dlreatamente HQ la rooaudaoión de 
eata Aduana oomo laspeotor General 
Alminlotrador de la misma. E s Justicia que 
oo le debe y no pueden rehuoarle las perso-
nas imparoiales, y cuantos ae Interesan por 
lareota administraolóa de las rentas pú-
blioaa. 
E l ferrocarril de Cienfuegos y sus 
progresos. 
Con el epígrafe que antecede publicó no 
hace mucho nuestro apreoiable colega E l 
Universo de Santa Clara, ol sigoionto ar-
tículo qno por falta do espacio no hemos po 
dido reproducir antea: 
Nos plaoe y tenemos el gusto de sor eoo 
do la opinión de todos los qne ein apae.iona-
mlonto do ideas so Interesan por el bien oo-
mún, por el progreso do la ngrloulcura, ol 
de«arrollo de la Industria, el aumento en el 
comercio y más que todo, por la moralidad, 
ocuparnos hoy do eso ferrocarril. Nos con-
traemos al impulso que se le ha dado de po 
00 tiempo acá al ferrocarril de Cienfuegos á 
esta oludad, debido á la intoligenoia de su 
Admlnlatrador D. Aníbal Anloto, ol cual 
'oo su ejemplo de laboflosldad y reotoo 
principios de orden ha ooeqniatado el apre-
cio y estimación de todos los habitantes de 
eeta Provínola por su sistema de atracción, 
paos sabemos que Insplrándoao en nn ocite 
rio propio de su recto carácter, ha procurado 
couolllar los luteroses del público oon loa de 
la citada Empresa, haciendo grandes mejo-
ras en el material rodante, ha hermoseado 
Ion paraderos de la linea siendo muy de no-
tnr la estación de Cienfuegos que rodeada 
de jardines y alumbrada oonvonientemente, 
os nno de los atractivos de reoreo que cuen-
ta el puerto de Clenfuegon. E n Cruces a-
demás de las reparaoionoa que se hicieron 
en ol edificio de la estación, ha ocnetruido 
una calzada á ouyos lados están sembrados 
algunos árboles que algún día formarán a 
latneda, y este camino facilita hoy al públi-
co el paso cómodo, pues antes de esto y en 
tiempo de lluvias ce dificultaba. 
Ahora bien: no consiste tan sólo en lo ex-
puesto la obra regeneradora quo esté llevan-
do á eabo el Sr. Arrieto. —Véaeo tan íólo en 
01 tramo comprendido desdo Ranohuolo á 
Cruces quo existen nueve ramales y chu-
chos quo se dirigen á otras tantas fincas a-
zuoareraa, siendo uno do ellos tan sólo do 5 
á 6 kilómetros, y se dirige á los ingenios 
"Santa R jealia" y "San JOÍÓ"; pues bien, 
todos estos ramales en su mayor parte son 
obra dol luooneablo celo y exquisita laborio-
sidad del actual administrador de la E m -
presa á quien no tenemos el gusto de tra-
tar. 
E n la aotualidad, está reuniéndoeo una 
Junta en el puoblo de Ranohuolo, á la cual 
sabemos que aaislirá dicho señor y en ella 
se ooncoderá el número de acciones con que 
y que ea el manjar nacional de los valacos) 
y de queso, rogreaa al monto á comienzos 
del Invierno, después de haber dejado sus 
roBos en la llanura dol Oltu. 
Duro es el frío en tan altas regiones; mas 
lo que atormenta al pastor no es lo intensí-
simo de la helada, ni lo furioso de los ven-
davales, sino su soledad, la ausencia de su 
rebnño. 
E i paetor, preso do la nostalgia, vacila 
un momento. ¿Cruzará los barrancos de 
nieve, descendorá al llano, perderá la par-
tida empeñada? ¡Qué locura! Transourrio-
ron ya la Navidad, la Eplphanla, la Evan-
gellstria, las nieves de la falda de 4a cordi-
llera eo derriten, el Invierno corro á su tér-
mino . . . . ¡poco queda que sufrir! Pero los 
días ae lo haotm interminables, el tiempo 
tarda más en pasar á medida que la ansia-
da hora de libertad se acerca. E n vano 
abandónase á la esperanza, quo fué su me-
jor fortifioante en lo más crudo de la cam-
paña, el bálsamo se ha agotado; la herida 
de uu pecho no puede ser restañada sino por 
la dichosa realidad. 
Hé ahí la Pascua, Iniciase la primavera, 
loa valles eo cubren de verdura. E l rebaño 
no debe tardar. L a s aves fabrican los nidos 
eu lo más Inaccesible de los peñasooa. Las 
rosas alpestres muestran sus capullos Junto 
á los lozafirados montones de nievo en la es-
carpad» ladera de la olma. 
E n lontananza se divisa el rebaño. Pron-
to, U r • ;oncl6n. Y a se oyen las esquilas 
que penden del cuello de loa chivos, ya el 
se Busoriban aquello») propietarios para lle-
var á cabo el ramal de Snn Juan de ios Ye-
ras, onyo pueblo está sediento do cata fácil 
comunicación, pues las liovias en su época 
tienen impodido ol paso y por co siguiente 
••o trssportsn con mucha difloultad y con 
mucho costo los productos de las ficoas azu-
careras y otros artículos que se cultivan y 
forman el recurso para vivir del pobre co-
lono ó sitiero; y ai al hacendado qae debe 
supon ó rsel^eon recursos más ó menos gran-
des se lo f¡frecen difionltades para la vida, 
¿qué esperanza tendrán aquellos Infelices 
que no cuentan más que con ol pt oducto de 
viandas que recojan y las aves que crian? 
Si no hay comunicación para trasportarse 
á los pueblos donde se compren esos ar-
tíouloe; al el colono que se ponga á sombrar 
una caballería ó más de caña no tiene uno 
ó más hacendados que se la vengan á com-
prar, ^qcó recursos le queda? Concluirá por 
no trabajar y se apoderará de él la nostal-
gia y después lo que Dios sabe. 
Los ramales que está construyendo ol fe-
rrocarril do Cienfuegos y los que timo en 
porspaotlva para hacer, producirán infinitos 
banefiolos á la Empresa y al dosnrrollo de 
"a agricultura que tanto se neoeelta en este 
país. 
L a Empresa del ferrocarril es la llama-
da on esta localidad á llenar un vacío algo 
difícil, pero no lo será ante los buenos do 
seoe del Sr. Arríete á quien tanto bondioen 
los sgraciados, como lo felloitmos nosotros 
ainceramente deede nuestras ooluranaa, re-
oomedándole que no desmaye on su obra 
emnrendlda. 
Qae re lleve á cabo ol ramal de San Juan 
de ios Yeraa, lo mismo que otro que habrá 
de patt'r de Palmiro, es loqua desean aque-
llos veolnoo y nosotros también. 
Abjuración. 
Nuestro aprociable colega el Diario E s -
pañol de Méjico, ha publicado en uno do 
one más recientes números lo siguiente, que 
nos complacemos en reproducir, porque de-
muestra un triunfo de la religión que pro-
fesamos, conseguido sobre nn escritor que 
ha vuelto á su seno después de haber vivi-
do largo tiempo apartado do olla, y siendo 
poco amigo de la Iglesia católica. E l Sr. D. 
Federico de la Vega, que es la persona de 
quien ae trata, es un ecoritor español que 
hace más de treinta años viene figurando, 
por su talento y conocimientos, en las re 
daooiones do importantes periódicos. Dice 
así el colega mojioano. 
'Como una cosa enteramente oiorta, so 
nos ha dicho que on estos últimos días, la 
religión oatólioa ha conquistado un triunfo 
espléndido. 
E l conocido literato, ex-redactor de la 
Nuevj Iberia, D . Federico de la Vega, cu 
ysu ideas ateístas, han contribuido no poco 
al sostenimiento de la lucha político rol! 
glosa, en qae hoy se encuentra Méjico, 
viéndose al borde del sepulcro, abjuró de 
sus errores y re ha puesto bajo la advoea-
oión de la doctrina cristiana." 
D l U f i o l d o Z í r a t o . 
E n el Diario de Manila del 23 de octubre 
próximo pasado encontramos las alguiontec 
noticias respecto del falleoimlonto y entie-
rro en aquella oludad, del que fué nuestro 
distinguido amigo Sr. D. Rafael de Zirato, 
de cuyo suceso dimos cuenta en su oportu-
nidad: 
E l ilustrado y digno magistrado que ha 
dejado de existir, ocupando interinamente 
el sillón prosidenoial de la Audiencia, era 
no cólo un antiguo funcionarlo de la Magia 
tratura, sino también un esforzado patriota 
qno selló oon su sangro on Cuba su amor á 
España. 
Durante ol sitio de Holgnin, on la pasada 
lucha fratricida quo enrojeoió los campos de 
la perla de las Antillas, y siendo Juez do 
aquel partido, ol Sr. Zárate, eaorifioándoso 
en aras del cumplimiento do su deber y oon 
una serenidad y nn arrojo dignos de un v a -
liente, permaneoió durante largo espacio 
de tiempo en los sitios do más peligro, y on 
nno de osos momentos, al Ir á recoger nn 
herido, reoibló un balazo del enemigo, me 
reniendo por su brillante comportamiento 
qne el Gobierno le concediese la placa roja 
ilol Mérito Militar. 
E l Sr. Z&rate hizo toda su carrera en A-
mécioa, en donde empezó desempeñando 
varias protnotorías flécale*; fué más tarde 
Jbes do primara inotanoia del distrito Nor-
te do la Habana y del partido de Holgnin, 
y después. Consejero letrado do Adiniuls 
traoión en la isla de Cuba, magistrado do 
la Audionola do Puerto-Rloo, Fiaoal de la 
mxemu y Alcalde Corregidor de Ponoe; v i -
nlondo, por último, á Filipinas en 1886, de 
¡tfagletrrtdoáeata Audiencia y ascendiendo 
luego a Presidente de Sala en olla. 
Por el último oorreo acababa de ser 
trasladado, oomo Magistrado, á ia Audieu-
cia de la Habana, y ee disponía á empren-
der au viajo á la Península cuando se sintió 
atacado de la rápida enfermedad que le 
ha conducido al sepulcro. 
L a s pocas esperanzáis quo ol viernes y 
sábado so tuvieron ame la ligera mejoría 
quo experimontara, dosaparecieron desgra-
ciadamente el domingo, on la tarde del coal 
y á las cinco y minutos, abandonó esto muu 
do, víctima, según oertifioaoión faoultativa, 
do hiper-pirexia complicada con una fiebre 
iefiamatoria, a losoinouonta años do edad, 
y dejando esposa y dos hijos, á quienes, ael 
oomo á su Lofiora madre, que reside en 
Granada, enviamos el más sentido pésame 
yol homenaje do nuestro respeto, desde laa 
columnas dol Diario. 
E l cadáver fué depositado ei domingo en 
ana capilla do la Catedral, siendo velado 
por alguaoiles de la Real Audienola hasta 
a?or por la mañana, en que eo verificó una 
misa funeral de cuerpo presente, á la que 
asistieron el Excmo. Sr. Gobernador geno 
ral, la Real Audiencia, presidida por el 
Magistrado Sr. Chaves, señores general de 
¡djrlna, segundo Cabo. Director civil, In -
tandonte general de Hacienda, Cónsul de 
Francia, brigadieres Verdugo, Latorre, Ce-
rero, auditor de guerra, Presidente electo de 
la Audiencia de Cebú, P. Rector de la Uni -
versidad, Consejeros, Jueces, Promotores 
fiecaios, Abogados, Notarlos, Eeoribanos, 
Jafuo y ottoialeo de la Administración y dol 
Ejército, comieiones do las Ordenes Rell-
gloaas y mnchoa y numerosos amigos par-
ticulares dol finado. 
Ocupado on sitial por el Exorno. Sr. Ar-
zobispo, á quien acompañaban los canóni-
gos Sres. Anoya y Nágera, se cantó á toda 
orquesta la hermosa misa de Beguiem del 
maestro Hernández, oficiando el Sr. Gallán 
dignidad do Tesorero de la Catedral. 
Tormlnada la misa, ae cantó el responso 
do rltoal al pió del modesto túmulo sobre 
ol qne estaba depoaitado ol cadáver, y se 
trasladó el féretro, oon los distintivos dol 
cargo que en vida ejerció el señor Zárate, 
al carro fúnebre, en hombros de njloros do 
la Audiencia. 
También se colocaron on el cocho, que 
Iba tirado por ouatro caballos blancos, dos 
magníficas y sevorso coronas oon grandes 
cintaa de gro negro, en las que so leían las 
elgnlontes dedicatorias: 
Los Magistrados á su Presidente.—Los 
Jueces do la capital, al Presidenta de la 
Beal Audiencia. 
Desde el túmulo á la puerta de la Cate -
dral, y luego al llegar al cementarlo de Pa-
co, desde ei ooohe fúnebre hasta la capilla, 
fueron llevadas laa cintas del ataúd por los 
aeQoroa Calleja , Moltó, Lobatón, Rufaata, 
Clemente, Plracéa, Valledor y Quiroga. 
L a comitiva ce puso en marcha, yendo á 
los lados dol carro fúnebre los porteroa de 
estrado y ordenanzas do la Audlonols; de-
aire bo inunda oon las alegres y homéricas 
armenias del ooramillo y reauena el tierno 
balido do los oorderos y oabritos. E l Joven 
pastor, loco de fdlicidad, lánzase al onouen-
tro de las queridas roses. Estas al verlo, 
trepan retozonas por los peñasooo; loo pe 
rroa agitan BUS oclas y prorrumpo.! en au-
llidos de gozo. Pero ¡ay! el pastorolllo no 
realsto á tanta emoción y muere, cual si en 
corazón hubiera estallado. 
Por eso eo dió el nombre de Dórul á la 
oúiplde más elevada de los Carpathos tran-
sylvanics. 
8 A I D . 
L A S T U R B A S . 
No el torpe vocerío 
De inaano vulgo el corazón redime 
Del generoao pueblo que al sombrío 
Posta de la ombloión atado gime; 
H i menester que lime 
(̂ 4 mano dol saber los eslabones 
De la cadena que su cuello oprime. 
P i r a qne pueda disfrutar los dones 
De la anhelada libertad; que eu vano 
L a torba> Inquieta grita. 
Cuando su marcha, en el estéril llano, 
Por los senderos del error agí tal 
Estulto y vocinglero, 
Mal que á su necia vanidad asombre. 
Nanea podrá las zarzas del sendero 
tráa del cocho iban, enlutados, lea don del 
difunto, ó Inmertlatamente d^pudo, en el 
suyo, oí Exorno. Sr. General Woyler, acom-
paBado do los Srcs. Chavea y Colleja; de-
trás loa de los señores Magiotrados y des-
pnéa Ion de laa demáa personas. 
E l cadáver eo depositó en la espilla del 
oomentorlo. donde so dijo un rosponio por 
el Exorno. Sr. D. Manuel demento y el 
duelo co deepidió allí mismo, quedando loa 
reatos mortales dol señor Zárate sin enterrar 
hasta laa. cinco y mediado la tarde, hora 
en qne, cumplidas las veinticuatro horas 
reglamentarias, se Ies dió cristiano sepelio. 
¡Dios, en su infinita grandeia, conceda á 
la infortanada familia del qne fué eu vida 
nuestro querido amigo, resignación para 
Boportar el terrible golpe do recibir la 
fnorte noticia en vez de loa brazoa de un 
cariñoso padre y amante esposo, que pocos 
días há contaba por segundos oí tiempo 
que le faltaba para volar al oncuentro de 
sus seros más preciados y al qne la tnexeru-
table voluntad dol Altísimo ha hecho lla-
marle hacia el! 
Reciban, como su familia. Ies señorea de 
la Real Audiencia de Manila, nuestro más 
sentido pésame por la doloroaa pérdida au-
frlda. 
Higiene. 
L LOS QÜX BEBSN VINO. 
Loa lectores dol DIARIO D I LAMABIHA 
rooordarán cuanto on ana columnas hemos 
expuesto como aaunto eminentemente hl-
gleulzador, respecto de la neoealdad de que 
cada conaumldor de vino, ora se sirva de es-
te eapiritucao, oomo medio reparador do 
las fuerzaa que ol organlamo humano pierdo 
naturalmente durante el ejeroiolo do sus 
habituales fnnoionoa, ora como bebida a-
gradable, conozca por al mlamo la pureza 
ó Impureza de aquel líqnido reoonatituyen-
te, que el pobre jornalero, máa que el rloo y 
el de la olaae media, nooealtan de ella, toda 
la vez qne esa puiesa del vino para dicha 
clase pobro auministra máa do doce oorapo-
nentea á su aangre, de loa oualea ha menes-
ter, ademáa del alcohol y la materia oolo-
rsnte sanas que deben entrar oomo partes 
Integrantea de esa bebida de primera neoe-
aldad para mantener la tonicidad del alate-
rna general, lo miamo en el pobre, en el rico 
que en la olaae media. 
Muy aatiafactorio nos ha sido, puea, aca-
bar de leer on el número del 27 de diciembre 
próximo paaado do L a Voo de la Patr ia , 
diario madrileño, oomo oneatión de higione 
bromatolégioa, á cuyo ramo de la higiene 
hemos dado tantea pruebaa do prediieoción 
en estas columnas, laa alguien tea fraaea, 
tendentes á confirmar nuestro constante 
deseo de qne todo el vino que cada nno 
consuma lo someta al máa aevera análisis 
enpessona pornu procedimiento doméstico 
ó familiar, para luego ai lo oreyoae conve-
niente, lo confirme ó impugne un hábil peri-
to, en materia de vino, merced al máo prolijo 
examen. He aquí ahora laa fraaea de L a Vos 
de la Patria precitada y de la focha alu-
dida: 
" L a sealón de eata tarde dió principio á 
laa dea y media, presidiéndola el Sr. Mal-
son ave. 
" E l Sr. Rlvaa Moreno léo una oomunlca-
clón dirigida al comité de España en la E x -
posición de Paría por el Ministerio do Co-
mercio do la vecina república, on la cual ae 
dioo qne la admlnlatraoión ha reoonooido 
que convenia permitir y organisar la prue-
ba de los vinos, cervezas, eto." 
Ncaotroa qúe no hace mucho, aln tenor la 
más remota notloia del pensamiento tan hl-
gienixador y tan moralirador que aoabamoa 
do copiar de un diario do la Corto, pora 
combatir oiu tregua ni descanso haata por 
loa prooedlmientoa máa vulgares laa adulto-
raolonea y las falalfiouoionos por completo 
de todo vino hasta on benefiolo do loa ooae-
cheroa do la Península, que están trinando 
y peijodloándoae sobremanera oon la ela-
boración de vinos artificiales, mucho máa 
en ol extranjero, y no poco en eata mioma 
oapltal; noaotroa, repetímoa, ya hemoa dado 
publicidad en laa columnas de E l Pa is ha-
ce pocoa dlaa al procedimiento del Doctor 
Brown, do fácil cjacuclón por todo bebedor 
do vino, y eotando ultimado el que noa ea 
propio, pronto nos ocuparemos do eate 
nuostro procedimiento en estas mismas co-
lumnas para seguidamente intentar una 
prueba pública y prácMoa do lo eficaz quo 
puedo ser á onautos, ya por necesidad, ya 
por placer, deoeen sorber un bnon vino. 
Ahora bien: al ol agua,' esto disolvente 
universal, dt-bo tener la pureza neoesarla 
para mejor digerir y asimilar ol alimento 
que á ella so acompaña por aquellos qno no 
beben vino; ai la crudeza, la falta 6 imper-
fecta aoreaolón de ese disolvente general la 
hace nociva bebida oolamonto para que 
nuestros humores tengan aquellas sobera-
nas oaalidades que tanto y tanto vienen 
enalteoiéndoso desde el padre de la medioi-
CB; si haata loa torrenoa por donde serpean 
lao agnae potablon h&n de tener la limpleea 
neosaria para que no ae oontamine y pier-
dan ol carácter de agnao potables, oon 
cuánta más razén el vino, dol oual hay 
qulones beben al día la misma ración que la 
señalada por los higienistas respecto del 
agua; ese vino debe ser más pnro que esto 
disolvente, el aguo, de la que son fervoroaoa 
partidarios, tanto oomo ios del vino, loa 
miembros de laa aooiedades de la Tem-
planza. 
Forzoso oa, en suma, examinar todo vino 
oes pechoño antes do apurarse; Blondo de a-
plaudirao la medida preventiva que el Mi-
nisterio de Comorolo de Franela ha tomado 
para que loo procentadoa on la próxima 
Expoaioión francesa inaplron entera con-
fianza y así lo tengan entendido los coaeohe-
ros de todas laa naciones oon la dobida an-
telación. 
A. CARO. 
C K O I T I C A . O E N B R A I i . 
E i vapor corren Habana llegó sin no-
vedad á Nueva-York el miérooloa 9. 
— E l 3 dol actual tomó poaoalón do la 
Presidencia de la Audiencia Territorial de 
Puerto Príncipe, D. JOEÓ Ma Saborido. 
—Ayer tarde ae hicieron á la mar los va-
porea ViBcaya, nacional, para Progreso y 
Voraornz, y Saratoga, americano, para 
Noova York. Ambos buques conducen car-
ga y paasjeroa. 
—Entro loa vooalea del Comité de Gua-
dalnpeqne publicamos en el número de hoy, 
aparece el nombro de D. Francisco Gonzá-
lez Vega, en lugar de D. Franoisco Gonzá-
lez Ll»na. 
—Ha fallecido en Sagna la Grande la 
Sra. Da Martina Mesa de Vidal. 
—Por el vapor Murciano, que aalló de 
Liverpool ol 2 del aotual, se espera en Sa-
gna la Grande 1& maquinaria para varias 
fincas do aquella Jurisdloolón. 
— H a sido aceptado el nombramiento de 
auxiliar para le oficina de la Interpretación 
del Gobierno General, á favor de D. Ma-
nuel Aguabella y Díaz . 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, ha 
nombrado á D. Benito Bayer, Jefe do Ne-
gooíado do 2? olaeo de la Admlnlatraoión 
principal do Hacienda de esta provincia, 
para deaempeñar ol oargo de Secretarlo de 
la Junta central liquidadora de atraeos, por 
ouento D Ramón Roa, que lo servia, oomo 
Jefe de Negociado do la Admlnlatraoión 
central de Contribuciones, ha sido declara-
do cesauto. 
—Habiéadoao rooibido do la Fábrica Na-
cional del aello, loo do oorreo valor oinoo 
oentavor, el Exomo. Sr. Intendente Gene-
ral ee h», servido disponer oeae la autoriza-
ción concedida para el uso de los de á diez 
divididos diagonalmonto, en sustituoión de 
los de á cinco de qne se carecía 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, ha 
aceptado la rouunola que del oargo de Vo-
cal de la Junta auxiliar liquidadora de 
atrasos de osta provincia, ha presentado D . 
Juan Luis Arioaa, oontribnyonto por Fincas 
Urbanas, y nombrado para sustituirlo al 
Con firmo planta doblegar el hombre; 
Ley es que siempre alfombre 
E l punzador abrojo su camino 
Y qno se pierda, lidiador sin nombre, 
Ba las obaourasaombras del destino; 
Que cuando ciego en la extensión no advierte 
Que sigue por su mal senda torcida. 
Siempre será, luchando oon la anorte, 
Máa que libertador, libortieida. 
Aaí á breñoao monto 
Lanzarse suelo, aln temor á engaño. 
Soñando ver en diáfano horizonte 
Campiñas de verdor, frágil rebaño; 
Y cuando, por su daño, 
Síonte más dulce y peregrino arrobo. 
Mas, á las veces, en zarzal extraño. 
Suelta la lana ó le sorprende el lobo; 
ea qne á deshora, sin paetor experto 
Que generoao lo ouatodle y guíe. 
Nadie habrá quo au planta, en el dealerto. 
De loa peligros oon amor doavíe. 
Nunca sola, por oao, 
L a muchedumbre, en BU ignoranoia suma. 
Podrá arrancar del ala del progreso 
Con solícito afán, gallarda pluma; 
L a nebulosa broma 
Que el infortunio en sos esferas lanza. 
L e Impido ver ia bullidora espuma 
Del escondido mar de la esperanza; 
Y en vez de oonquiatar lauro eaplendente 
Y el vuelo remontar á otraa reglones. 
Siempre al destino inclinará la frente 
Esclava de sus miseras pasiones. 







i aeaor Marqués de Eetóban, que tamb!óQ ee 
oontrlbayente por el expreeado conoepío. 
— L a eBaaKothaohlld, que no pierde ooa-
•ida de apoderarse do loa mejores negooios 
que ae prauenCan en el mundo, oe dice que 
está en trato para reunir on sus manos to-
dos loa petrolooa de Yeneznela, que parece 
prometen mnotio. Eaoa nnovon pozos oer-
canoa á Maraccibo se supone que son IOP 
mis productivos que se conocen, y la ex-
tenalóa del terreno petrolífero es do une s 
1,000 kilómetros do largo, on alguna parí» 
de loo ouales el petróleo corre al exterior, 
formando verdaderos arroyos. Por uno só-
lo de éstos pasan cada 24 horas 30 000 11 
tros do petróleo. E l gobierno de Veneznel 
va á imponer un fuerte derecho al petróleo 
quo se importe do loa E?.tados Unldoa y R u 
ala para proteger la erplotaclón del ludí 
gena. 
— E l Gobierno General ha resuelto que lob 
Ayuntamientos pueden cobrar el arbitrio de 
"Matansa", & m á s del 25 por ciento do re 
cargo sobro el impuesto de consumo de ga-
nado, alempre que acumulado lo que so exl 
ge á eada res por ambos conceptos no ex 
oeda del 25 por ciento del precio medio de 
aquella en la localidad respectiva; y si ex 
cediese deben los Ayuntamientos para no 
Incurrir en el delito de exacción ilegal, re 
bajar la cuota del arbitrio de "Matanza" en 
cuanto sea neossario hasta colocar el pro 
ducto de ésta y la del impuesto en oondicio 
nes de que en junto no excedan del 25 por 
ciento expresado. 
—Dice E l Imparcial de Trinidad: 
"Casi simultáneamente á la venta de to 
das las exifitencias de un potrero, (unas 600 
cabezas) de que dimos cuenta haca sema-
nas, ce había llevado á cabo la de otra par-
tida de unas 500 añejas, toretaa, novillas y 
vacas paridas y horras de que no quisimoa 
hablar, por haberse ofrecido algunos entor-
paolmientos entre un comprador anterior y 
el vendedor; mas siendo ya un heaho la en-
trega á otro que hizo el negocio, de todos ó 
de oasi todoa los animales, no tenemos in-
conveniente ya en dar cuenta de esa ope-
ración. 
E l precio fué reservado; pero se croo i 
acerque entre 81 y 8 i por cabeza. 
Hay aquí algunos compradores de gana-
do hembra y macho; mas parece quo hasta 
últimos de la semana pasada no se habían 
cerrado tratos." 
— E l 7 del actual comenzó la molienda el 
central "Andrelta", de Montalvo, situado 
eu Cruces, con una densidad en el guarapo 
de S i grados, esperando que esa gradua-
ción aumente así quo cese en las caüao la 
Infliíoncia de las últimas lluvias. 
Como esa finca, según L a Lúa de Sagua, 
Instaló esto año un tacho más y levantó 
una magnífica casa de hierro, esto lo per-
mitirá, sin duda alguna, aumentar la ela-
boración diaria, calculándose eu produo 
eión en unos G.000 bocoyes. 
- D i c e L a Vos del Guaso de Guantána-
mo del 29 de diciembre: 
" L a semana ee ha presentado en estre-
mo favorable para la molienda. SI excep-
tuamos alguno que otro ingenio que, debi-
do á las lluvias de la semana pasada, y á 
la falta de combustible, ha interrumpido su 
molienda, los demás han molido sin nove-
dad, no prestando ningún obstáculo de im-
partanola las diversas maquinarlas. 
Y a se encuentran moliendo la totalidad 
de los Ingenios, y del 7 al 10 del moa en-
traute será total la molienda; exceptuando 
á "San Vicente" y "San José", cuya caña, 
como hemos dleho, se molerá en el central 
"Soledad". Ayer se dejó sentir un redo 
aguacero en algunos ingenios del llano, pe-
ro que en nada ha interrumpido la molien-
da, siendo favorable & los extensos campos 
de caña nueva." 
—Dice E l Pueblo do Baracoa: 
"Sentimos tenor que participar á nueo-
troa lectores que on la noche del 21 del pre-
sento, fuertes rachas de viento del Noroeate 
han caneado algún perjuicio en las slem-
brao do galnéoa de la Sabana y Gran Tie-
rra. 
Se noz dice que loa guineales do D . Ba-
mftn y D . Atilano Hernández están des-
truldoB, y que eu la Gran Tierra algunos 
han enfrido pérdidas do más ó menos con-
sideración. 
—Han fallecido: en Consolación del Sur 
la respetable Sra. D ' Ylotorlna Longteau; 
en Puerto Príncipe, el Sr. D . Gregorio Pl 
chardo y en Matanzas, D. Ramón Llórente 
y de Águllar. 
—Han sido desigoadoa para hacer el 
próximo curso de estudios de ampliación de 
marina, loa alféreces de navio D. Rafael 
Gómez Marassl, D. Joeé Fi ta , D. Juan Cer-
vera y D . Antonio Espinosa. 
— E l alférez do navio D . Antonio Roji, 
ha sido destinado al departamento de F e 
rrol. 
—Los tonienfiea de navio D. Luis Puente 
y D. Augusto Miranda han solicitado el 
paso á situación do supernumerario. 
—Nuestro amigo el señor D . Amador P. 
Masaó, nos comunica que ha abierto su bu-
fete de abogado en la callo del Empedrado, 
esquina á San Ignacio, aceeaoria. 
—Posea Alemania 77,009 kilómetros de 
líneas telegráficas, cuyos alambres tienen 
uno longitud do 272.000. 
Hay 9,400 adminlatraoiones telegráficas, 
con 17,000 aparatoa. habiéndose expedido 
ea el ejercicio de 1887 á 1888 nada menos 
que 20 millones do despachos con un con 
Junto do 260 millones de palabras. 
Ademfis del telégrafo, la red telefónica 
ha adquirido en Alemania una extensión 
extraordinaria. 
Cuenta el teléfono con 23,000 abonados, 
asoendiondo á 96 millonea el núoaoro do luo 
oonversaciones, entre las ouales figuran 9 
celebradas de una á otra población. 
Los Ingresoa del correo y del telégrafo 
ronnldoa han llegado & 190 mlllonos do mar-
coa y el producto neto ha sido de 26 mi-
llonea. 
— E n la Administración Loofti do Adua 
naa do esto puerto, se ha recaudado el 11 
de enero lo oisnlonto: 
I m p o r t a c i ó n — 8 20,098-45 
Exportación 1,089 03 
Navegación 00-00 
Depósito 7 52 
Toneladas 206 57 
Impuesto sobro b e b i d a s . . . . . . 3,803 36 
Pasaje 00 00 
CabutAje.' 12 75 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . . . . 00 00 
Multas 104-17 
Impuesto de c a r g a s . . . . 3 3 2 - 2 7 
Impuesto do d e s c a r g a . - — - 8 2 7 88 
25 ote. por pz&saieros. . . . . . . . . 10-25 
Resultas de 1887 á 88 00- 00 
Total $ 26,492 15 
L o s C a r m e l i t a s en P a e r t o - P r í n o l p e . 
Publicamos con el mayor gusto el sigoien 
te escrito que nos remiten do dicha ciudad, 
con fecha 8 del corriente, respecto do la es-
tancia en la misma do los reapetables pa-
dres carmelitas, y en el cual se contienen 
intereaantos notioias hiatóricae: 
Al cabo de ciento cincuenta y siete años, 
se han visto realizados los p^adoaos deseos 
do los ilustres bienhechores de Puerto-
Prínoine D . Jacinto Manuel Hidalgo y D 
Eusebia Clriaoa de Yarona. Consta, en 
efecto, do una manera auténtica, que en 11 
de enero de 1732 hizo merced el Cabildo de 
Puerto Prínolpe á loo referidoa señores de 
un terreno quo solicitaron para conatruir en 
él un convento, quo Irían á ocupar, en su 
día, ReligioBoa de la Orden da Nuestra So-
ñora del Carmen. Dióse comienzo á los tra-
bajos por la iglesia, que habla de constar de 
tros naves, y cuyes muros, según algunos, 
no tardaron en hallarse completamente ter-
minados. Debieron, empero, surgir obi 
táouloa, presentarse dificultades en que qul-
láa no se pensó, y á las ouales no fué, sin 
dnda, poalbie dar entonces solución, pues 
los Padres Carmelitas no llegaron, y la obra 
hubo por esta cauna de suspenderse 
Más tarde, en 1744, pidió el Ayuntamien-
to Real llconoia para establecer un colegio 
do Jesuítas, á instancias de los menciona-
dos D. Jacinto Manuel Hidalgo y D'.1 Euse-
bia Clrhvja de Yarona, quienes ofrooleron 
para él su fábrica. No la hallaron adecua-
da leu Padrea de la Compañía de Jesús, por 
qne siendo su objeto principal la enseñan-
z», juzgábanla demaeiado léjos del centro 
do la población, en sitio aislado, y oaoi fao 
ra del radio de ella. Perdida, pues, toda 
esperanza, no se pensó ya más que en de-
moler la parto eonstrnlda, destinando loa 
materiales á diversas atenciones da carácter 
urgente. 
Devota fervorosísima do la Madre de 
Dios, bajo su más bella y poética advoca 
oión, debía de ser la noble dama D" Euse-
bia Clriaoa da Yarona; pues no se limitó su 
oslo á la fracasada fundación de quo aca-
bamos de dar ligera idea. Y a en 1730 ha-
bla levantado á sus «xpensas un hospital 
para mujeres pobres, el cual puao también 
bajo el patrocinio de la Reina del Carmelo 
decorándolo con su excelso nombro. No se 
hacía ciertamente notar este asilo, por su 
grandiosidad y lujo; pero era más qne su-
ficiente para las necesidades de la villa (vi-
lla era entonces), que sólo contaba & la sa-
zón unas doce mil almas, cifra quo, sesenta 
años después, ae había elevado á muy cerca 
de treinta y cuatro mil, si el censo de esa 
fecha es exacto. 
E1. don arrollo que la población tomara, 
po r uno prirto, y por otra, lo húmedo y mal 
i 
ba, en la calle que aún hoy creemos que lie 
va el nombre de lo fundadora, hicieron 
pensar en su traslación, en loa postreroo 
cneaea del año de 1823. F u é para ol efacto 
elegido el punto mismo en quo comenzara á 
edificarse el Convento del Carmen, á que-
arriba nos referimos. Púsoae la primen! 
oladra del nuevo edlfloio, el 11 de noviem-
bre del expresado año, y dos más tarde, al 
terminar ol de 1825, no obatante sus vastas 
proporciones, estaba ya totalmente conclui-
do. A tan satiífaotorlo resultado contribu-
yó mucho, con su fe, con su perseverancia, 
eon eu caridad inagotable, el Padre Yalen-
ola, aquel varón apostólico, aquel sacerdote 
ejeimplarís'mo. cuya memoria vive y vivirá 
alempre en Puerto-Príncipe, envuelta en 
esplendorosa aureola de veneración y amor. 
E l 24 de dioiembre do 1835 fné llevada 
con toda pompa del Convento de la Mer-
ced & la igleaia del Hospital á que nos va 
moa contrayendo, la imájen do la Santíoi-
ma Ylrgen del Carmen. E l 8 de julio de 
1826 so colocó en olla la Divina Megestad 
y por último, el 15 del propio mes, víspera 
de la Titular Augusta, "fueron trasladadas 
á su nuevo domicilio las pobres enfermas, 
en hombros de loa principales caballeros de 
la ciudad, llevando las cintas que pendían 
de laa camas, las señoras más diotingui-
das." No hemos podido nunca recordar es 
ta episodio sin sentirnos hondamente con 
moyídoB. Conocimos á Pnerto-Prínoipe en 
época en que eran usuales y corrientes, y 
á nadie, por tanto, sorprendían, actos de 
índole parecida: así que más de una vez 
nos ha representado nuestra fantasía aque 
líos roapetabilisimoB patricios, ejerciendo 
la más hermosa de las virtudes, llevando 
por sí mismos, sobre sus propios hombros. 
laa pobres desvalidas, socunaades on obra 
tan meritoria por sus hijas y consortes! 
No quiere en manera alguna decir, lo que 
queda indicado, que creamos nosotros que 
no son hoy allí posibles acciones análogas. 
Si sobre esto abrigásemos alguna duda, va-
riárnosla ahora disipada por completo, al 
contemplar la afectuosa acogida que la ea 
pltal del Camagüey acaba de dispensar á 
los Reverendos Padres Carmelitas Dcsoal-
EOS, que fueron de la Habana á fijarse de-
finitivamente allí, en el antiguo convento 
de ia Merced, al cual los une, en cierto mo 
do, como acaba de verso, tierno, oariñoeo 
lazo. Iba á su cabeza (según se dijo opor 
tunamente en esto periódico) deoempeñan 
do ya las funciones de Comisarlo Provin-
cial, ol ilustrado Reverendo Padre Prior, 
Fray Fernando de la Inmaculada Concep-
ción. Aguardábanlos en la estación de San 
José, varias personas, á quienes llegara do 
antemano la notioia de su próximo arribo, 
y que los recibieron como se recibo á 
antiguos y muy queridos amigos, há ya 
muy largo tiempo esperados. Acompsñá-
ronloa hasta ol Convento, donde se lea ha-
bía anticipado ol pueblo, invadiendo afano-
so los ámbitos del anchuroso templo. Allí 
so cantó en seguida la Salve, y, á conti-
nuación bendijo el Preste, y roció con el 
agua santa á lu multitud en torno suyo 
agrupada. 
Los días 7,8 y 9 del próximo pasado mes, 
fueron los elegidos para las qne podemos 
llamar fiestas do instalación: triduo inau-
gural, al que se procuró dar toda la bri-
llantez posible. Hubo p r la mañana misa 
oautoda, y al anochecer, exposición de la 
Divina Magostad, cánticos, sermón, rezo 
del Santo Rosario y otras preces, y, per ú l -
timo, bondioión con el Señor Manifiesto. E n 
los sermoneo lograron los Revarendoa Pa-
dres Carmelitaa, á cuyo cargo estuvieron, 
elevarse á considerable altura, desarrollan-
do de consuno temas apropiados á laa ne-
cesidades del día, temos de verdadera ac-
tualidad. 
Los cultos del último día revistieron aún 
mayor solemnidad: fueron el broche de oro 
que cerró la serio tan felizmente comenza-
da. A las siete y media do la mañana cele-
bró la mis-j. de üomunion general el Reve-
verendo Padre Prior- Yuelto al pueblo, mo-
mentos antes de la imponente ceremonia, 
cuando se disponía ya á diotrlbuir el Pan 
de Vida, pronunció una breve plática, que, 
al decir de un periódico de la localidad, no 
pudo ser más tierna, más oportuna, más 
conmovedora. "No esperábamos menos,— 
agrega el mencionado periódico,—del hu 
mllde y esclarecido Religioso que oe encargó 
de su deaempeño." 
E l númeto de fieles de todas olases y 
edades que se acercaron á la Sagrada Mesa 
fué verdaderamente extraordinario. 
Dada» la» ocho y media, dló principio i a 
Misa solemne, á toda orquesta, ante una 
concurrencia numerosísima. E r a , en ver-
dad, grandioso, el cuadro que en aquellos 
momentos ofrecía el magnifico templo de 
la Merced. Bajo sus alroaaa bóvedas se ha-
Haba eutouoas reunido cuanto de más no-
table encierra ia ciudad del Tinlma. Auto-
ridades, corporacioneu, clero, institutos 
religiosos; nadie quiso oxouoarsa do contri-
buir con su presencia á dar mayor lustro á 
la fiesta de la Ylrgen: todos se apresuraron 
á tomar parto en aquel tributo de amor, 
rendido á la quo ea vida, dulzura y esperan • 
a i míesíra.—El púlpito habla sido confiado, 
con mucha oportunidad por cierto, al dig-
nísimo hijo de Puerto Príncipe, Sr. Pbro. 
L i o . D. Pedro ]?. Almanza, Prebendado de 
esta Santa Iglesia Ca.todrál, quien puso 
una vez más de relieve las singulares dotes 
oratorias de que ce halla adornado, y de 
las cuales ha dado ya tantas pruebas en 
loa principales temples do la Habana. 
Cinco cuartos de hora duró su peroración, 
y en tan largo os pació, ni un salo momento 
se vió decaer auentuaiaemo; ni un sólo mo-
mento decayó tampoco la atención cón que 
so le escuchaba. 
Si grande fné la concurrencia en la fun-
ción de la mañana, mayor, si cabo, fué to-
davía la que en las primeras horas de la 
noche asistió á los denominados E/ercicios 
del Santo Escapulario. Practicados estos en 
medio del mayor recogimiento, tuvo efecto, 
acto continuo, la procesión por las naves 
del templo. L a preciosa imagen de la San 
t ís imaYlrgen del Carmen, que deade los 
tiempos do los Religiosos Mercenarios tenía 
allí erigido altar, fué llevada en hombros 
do caballeros, mientras el coro, acompaña 
do del Pueblo, entonaba la Letanía L a u -
retana. 
L a profonda piedad que en estas fiestas 
ha demostrado la ciudad del Principe, hoce 
volver naturalmente la vista al paeado. No 
habrán sido allí pocos los que, al discurrir 
sobro ella, hayan creído ver ya reproduoi -
das escanas de época bastante apartada ya 
de la nuestra, escáoas de aquellos días de 
que hablábamos ai principio, que eran, por 
así decirlo, ol pan cuotidiano de aquella 
sociedad culta y morigerada, de aquella 
sociedad constituida conforme al ideal y 
pantf. de las sociedades cristianas. 
No pondremos fin á estas lineas sin en-
viar antes nuestros más oordiaiea plácemes 
á l o s Reverendos Padres Csmel i tas Des-
calzos, que dieron ooaelón á nna tan ss 
pléndida manifestación del sentimiento re-
ligioso. 
J . M. A . 
creo y Adorno del propio instituto se esme-
ra en todo lo conoerniente á osa fiesta, eon 
el fin do que sea de las más brillantes qne 
allí se vienen celebrando. 
Y a han comenzado á circular las invita-
oionea para dicho baile entro laa familias 
oonooldas en nuestra buena sociedad. 
TEA.TRO DB ALniarr—En loa carteles co-
rrespondientea á mañana, sábado, aparecen 
dos obras que siempre llevan al coliseo de 
AUiir.u centenares y aun millares de espee 
tadorea. Nos referimos á Certamen Nado 
nal, que ae representará á las ocho, y á 
Gáüis que llenará las tandas de las nueve y 
las diez. 
SOMBBXBOS BASE BOLEEOS — L O S anlmo-
aos y acreditados jóvenes Sres. Cabal Suá-
rez y Compañía, dueños de E l Modelo, San 
Rafael número 1, BOU oblóos muy listos y 
avisados y están siempre al covriento do 
todos los sucesos para Importar novedades 
y servir bien á sus numerosos favorece-
dores. 
Yaya la prueba. Ahora quo comienza el 
champion ship entra los clubs de base ball, 
han traído ios propietarios de E l Modelo 
unos sombreros de última novedad, pro 
pies para concurrir á los deaafios de loa 
mencionados clubs, puesto que ostentan lof 
dietintivos de cada uno de estos. 
Y son baratos 
Como ningunos: 
E n otro sitio 
Yóase el anuncio. 
Habana, enero 8 de 1889. 
« A C B T I 1 . L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Aneoho, poco an-
tes de eomenzar el oapeotáculo en nuestro 
gran oolieoo, cayeron algunos chubascos, 
que causaron una seuslbie baja en ol núme-
ro de eipeotadores que se disponían á disfru-
tar do la segunda ropresentaolón del Otcllo 
de Yerdi. L a entrado, sin embargo, no 
fné escasa, lo oual prueba que esa gran 
preda colón musical va despertando entre 
nuestro público más culta el interés y el 
entuelaamo que merece por su magnitud é 
importancia. 
L a ejecución de tan hermosa ópera al-
canzó anoche mejor éxito artístico que en 
ia anterior representación, sobreeailendo 
Pogliani y la Glui, la orquesta y los coree. 
Hasta Pizzornl estuvo más animado y dU-
oreto que de costumbre. 
Pura mañana, sábado, como duodéolma 
función de abono, se anuncia el bellísimo 
Idilio del inmortal Meyerbeer que se titula 
Dinorah, en va protagonista será desempe-
ñada por Ztna Daítl , según expresa el 
siguiente reparto de papeles: 
Hoel, Sr. Plogiiani. 
Correntino, Sr. Malna. 
Dinorah, Sra. Daiti. 
U n cazador, Sr. Coda. 
U n segador, Sr. Osti. 
U n cabrero, Sra. Baraldi. 
Una cabrera, Srita. Del Yeoohio. 
Leñadores, segadores, aldeanos y aldea-
nas.—Coro y comparsas. 
Maestro Director: Sr. Gino Gollaciani. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nes remi-
te lo siguiente para su pubiieaoíón: 
" E l domingo 13 del mes actual, á las do 
oe, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en su local alto, calle de Cuba 
(ex-oonvento de San Agustín.) 
Orden del día:—1? Informe referente á 
nna memoria sobre inoculaciones del vires 
rábico, por el Dr. L a Guardia. 
2? Hibridlsmo en Gallináceos.—Comuni 
caolonee zoológicas, por el Dr. Yilaró. 
Yaouna.—Su administra gratis en el sa-
lón bajo de la Academia todoa los sábadoa, 
de 11 á 12, por los Dras. Yaldés y Lavín. 
Habana y enero 11 do 1889 — E l Secreta-
rlo general, Dr. José I . Torralbas. 
CÍRCULO MILITAS.—En esta distinguida 
sociedad se hacen preparativos para el gran 
baile que deba efectuarse en el mismo la _  ist   . 
pane del lagar ea que ente hospital 00 alza- |nooho del 22 del actual, La Seoolóa de Re-|^ca. 
TENORIO BUFO.—Según refiere un perió-
dico do Málaga, on un teatrillo casero de 
uno. Importante ciudad de aquella provin 
du, se puao hace pocos días en escena la 
obra do Zorrilla D. Juan Tenorio, con inne-
vociones espeeialísinias. 
Como el encargado de hacer el papel do 
D. Juan era un hombro ohiqultín y sin fuer • 
zas, una especie de er ano. y doña Inés uní-
arrogante moza, con máa cuerpo que nn 
granadero, cuando l legó el momento de 
saoarladol convento, no pudo levantarla 
ni una pulgada del suelo, comprendiéndose 
qne esto no ae había tenido en cuenta en el 
ensayo. 
Yiendo que era imposible oargar con ella, 
acudieron cuatro hombreo, y unos agarrán-
dola de ios piéa y otros de la cabeza, se lle-
varon á la hija del Comendador-
Hubo silbidos, protestas y algnnaa pala-
bras mal sonantes, pero al fin pudo domi-
narse el tumulto. 
Llega el acto siguiente, qne por cierto so 
verificó con la misma decoración del con-
vento. Para matar al Comendador se ha-
bla cargado la pistola con una bala de cor-
cho. 
Suena el tiro como una desoarga y el ta-
ponazo lo recibo en el ojo derecho D. Luía 
Mt>jía, quo cayó al suelo dando verdaderos 
alaridos. Hubo que echar el telón y quedó 
vivo el Comendador, ol oual aprovecho esta 
circunstancia para tirar de la espada y dar-
le tres ó onatro cintarazos á D. Juau, que 
deoia mal hamarado: 
No seas bruto, ó me laa pagas todas. 
L a tempestad fué terrible on la concu-
rrencia. 
Gritón, patadas, ahullidoa, pa. ooia aquello 
un oiolón. 
E n medio de aquolia confneión la menú», 
so ola desde el escenario una voz que gri 
taba: 
Un médirto, nn médico, qne á D. Luis 
Mejía lo han dejado tcerto. 
También esta vez ee pudo apaciguar el 
tumulto, no sin que en la tala se dieran de 
mojicones un tío del lesionado y un primo 
del que habla disparado la pistola. 
E n ol acto del cementerio la estatua de 
Comendador estaba representada por un 
hombre en oalzonollloa y por loa hombros 
se había echado una sábana á guisa de tú • 
nica blanca. 
Una corríante de aire hizo que se oons-
tlpnso, y el Comendador empozó á estornu-
dar con fuerza, sin descansar nn momento. 
Estornudó cinco ó seis vocea en dea ó tres 
minuto a. 
Habo grandes carcajadas y nuevos silbi-
dos. Una recíilfia espantosa puso término á 
la obra, y cada cual tiró por su lado riendo 
á máa no poder. 
BBNBFXCIO —Según hemos dicho eu el 
número anudi-ior, la función de gracia da la 
oonoolda actriz genérica D i Petra Mascan 
ae efectuará mañana, sábado, on el teatro 
Habait", puniéndose en escena la obra en 
tres acto» titulada La desaliña de Bronce. 
E n los intenaedios so cantarán guara-
chas. 
MÁXIMAS.—aére lo saber el una mujer 
ea coqnetit? No la mírela. 
— L a mujer de quien se huye, es con la 
quo se tropieza. 
—So habla al entendimiento del hombre, 
al corazón de la mujer y al oido de los 
tontea. 
—De jóvxmes soñamos de noche; d e vie-
jos soñamos de día. 
—Dondo agradamos nos hallamos & gus-
to. 
—iDébanse estudiar loa hombros ó los 
librost O.i oconsojo ios libro?; loa hombres 
están demasiado mal esoritoa. 
— L a mentira no engaña ü n o á quien la 
dice. 
ARENGA BELICOSA—Un capitán degunr 
días municipales á caballo, á quien un ge -
neral mandó oarnar en una asonada, arengó 
de modo á sus subordinados: 
¡Munioipsles! E s preciso oargar, porque 
el general lo manda. No os diré máa sino 
que solo padre sdo familia y qu^ los caballea 
son propiedad vuestra. ¡Adelante! 
CARTERA COLOR DE ROSA,—Así se ti-
tula un curioso librito, almanaque de las 
señoras, que acaba de dar á la estampa 
nuaucro amigo ol Sr. D Yalorio Corona. 
Contiene el calendario para 1889, poe-
sías, entretenimientos instructivos, diroo 
clones de oficinas públicas y do eatabl^oi • 
mientes moroantilea é induatrialea, gran 
número do anuncios, toques para alarmas 
de incendio y otras oosas útiles y ame-
nas. 
E l papel y la cubierta de la Cartera color 
de rosa justifican el titulo de esta, á cuyo 
autor damos las más expresivas graoias 
por el ojompiarcon quo nos ha obsequiado. 
COSTUMBRES DE LA NEVADA.—Dice un 
revkitt-ro madrllefic: 
No nos atrevimos á saludar á la diva en 
los entreactos. 
Dorante ellos la colebrada artista es una 
tiple muda, y la cerrada puerta de su ca-
marín más fuerte quoia del castillo roque-
ro á que no» llevaren anoche, on el t H a t r o 
EspaGol, loa poetas Caveatany y Yolsrde. 
L a Nevada, en quien es perfectamente 
oompronsibio el rigor eon que atiende al 
estado perfecto de sus órganos vocales, no 
habla en los entreactos. D a las graoias por 
señas cuando ia folioiton sus innumerables 
admiradores. Diocso también que por las 
tardos quo preceden á las representaciones, 
guarda la diva igual mutismo, sirviéndose 
de una pizarrlta para pedir lo que desea ó 
responder á lo que se le indica. 
Pero cuando concluye de cantar, ia tiple, 
qne sólo so ha preocupado hasta entonóos 
do su voz, se traefigura en una mnjer en-
cantadora, quo so expresa discretamente, 
l o mismo on inglés, su lengua natal, que en 
francés, que domina con rara perfección, en 
italiano, el idioma de su arte, y hasta en 
el broking spanish. que dicen eos compa-
triotaa. 
E u él dló anoche, después do terminar 
L a Sonámbula, graoias mil á sus admira-
dores, sintiendo, según dijo, no poder em-
pezar do nuevo para corregirse de los de-
fectos on quo tuvo la desgracia de Incurrir, 
defectos que, como es de suponer, nadie 
notó más quo la diva. "¡Ol , si volviera á 
empozar—decía, hiriendo nerviosamente el 
suelo con BU pié breve,—al volviera á empe-
zar lo cantarla mejorl" 
Algo más tiene ia celebrada artista que 
la enaltece on el concepto de las madrile-
ñas. 
L a Nevada es una católica fervientísima. 
Apenao llegó á Madrid, uno do sus primo-
ros cuidados fué el de elegir un buen con-
fesor. 
Realmente cuando se abrigan á la vea en 
el alma Ja. fe en el arte y la fe on Dios, 
bien puedo asegurarse que se ejerce aquel 
como nn verdadero sacerdocio. 
L a Novada cantará aún cinco noches en 
Madrid: pruliabiemonte dos veces Lákmé, 
otras dos La Sonámbula y para su benefi-
cio E l Barbero de Sevilla. 
Un auto curioso: la célebre diva tiene 
un contrato especial con ol empresario 
Strakoouh, con obligación de cantar cien 
noohea al año, percibiendo un total de 
150,000 francos. L a Nevada, pues, cobra, 
si acaao, l a mitad de lo que gana." 
POLICÍA.—Fractura del antebrazo i z -
quierdo que sufrió casualmente un Joven de 
17 años, a i caerse d e una escalera, en la fá-
brica de los Sres. Rivero, Martínez y C" 
— E n nna oaea de la calle de laa Animas, 
fué ocupado un caballo, que el día 6 del ac-
tual lo fné robado á un dependiente de la 
ca<m de oomorolo de Sos Sres. Cruaellaa y 
C* Fué rietonido el individuo que tenía en 
su poder dicha beatla, y remitido al Juzga-
d o de guardia, para que s e procediese á io 
que hubiera lugar. 
—Un individuo blanco que cataban qui-
tando las tojas del techo d e una oasa d e la 
calzada de Yonto, tuvo la desgracia de caer-
se del tejado, sufriendo la fractura do la 
pierna derecha y varias oontusionea on d i -
ferentes partea del cuerpo, y d e cuya resul-
ta falleció en la casa de salud L a Bcné-
e i i m O l DE 1889. J X J E G r O 
E n E L M O D E L O . San Rafae l n . 1, se acaban de rec ib ir lea sombreros á p r o p ó s i t o pnra estas divers iones iguales á los qne gastan l o » C l u b s americanos , 
de todos coliore», dist int ivos de todos le» Clubs , p a r a cabal leros y n i ñ o s , y & precios casi r e g a l a d o » . 
Sombreros ingleaea, á $7 billetes uno. Esto es lo nunca visto. Do pajilla blancos y de colores, á como quieran. Y todoa loa demáfl artículos á precios baratísimoa. 
mucho ganondo poco ea nuestro lema. Y I 8 T A H A C E F E . 
SAN R A F A E L N. í, frente á la popular joyería LA ACACIA. CABAL, SÜAREZ Y C^ s i u 2.12a 
SECCION DE GANGAS. 
H a y 
Vender 
Cn 81 
—Ha sido detenido o: el barrio de Villa-
nueva, un individuo blaoco quo amenazó de 
muerte con nn cuchillo, á una vecina de la 
calzada do Buenos Aires. 
—Una pareja do Orden Público detuvo 
á dos Individuos blancos, on el barrio del 
Santo AÜÍÍQI, que tuvieron una reyerta, aa 
iíemlo JeBlonado gravemente uno de ellos. 
—Ademas fueron detenidos 6 individuos 
por ailoreutes causas y delitos. 
SOLO AL POR MAYOE en Campanario 6 i se 
venden Jos caramelos T U T T I - F R U T T I , ' d o 
Adame & Sons, y al menudeo cn los demás 
partea donde se encuentran de venta. Esta 
aclaración eo hace para evitar eqnlvooaoio-
UCH del públic.'?. Los cromos anuncios del 
T U T T I - F R U T T I no se venden y sí se rega-
lan á los estableoimientos y particulares. 
E 2-12 
E l remedio más eficaz de cuantos ae co-
nocen para combatir el asma, la opresión, 
el imsomnio y el catarro crónico son los C i -
garrillos Indios de Gtimault & C * 
B s p o c t á c v i l o s . 
GEAK TJBATBO DE TACÓN.—Ccmpañía li-
rio» Italiana ael Sr. Napoleón Sieni. L a ópe-
ro Dinorah. A las ocho. 
TKATEO DE ALBISTJ.— Compañía lírica 
española. Función por tandas.—A las ocho: 
Gertumen Nacional. —A. las nueve: Primer 
co de Gzdie.—A. las diez: Segundo acto 
do la miama obra. 
TBATEO DE IATJOA.—Compañía do zar-
zuela y baile.—No se ha recibido progra-
ma. 
T E A I E O '•HABENA."—Compañía do bu-
fos.—A las ocho: Primer acto de L a Mesa-
lina de Bronce —A las nueve: Segundo aoto 
de la propia obra.—A las diez: Tercer acto 
de la misma. 
PANOEAMA DE SOLEE .—Plazuela del 
Munat írrato .—(Jran variedad do vistes. S i l -
foraiiXB, Mareofiets. Autómatas mojioanos. 
Exhibición todas laa noches. Matinée loa 
domingos y días festivos. 
Sociedad de Socorros Mutuos 
E L . F 
Secretaría. 
Por acuerdo déla Jnnta DireotlT» se cita á loo Sros. 
SOOÍOB para 1A Jant» KADera! ordinaria qne ha <le efo:-
tnarse el domingo 13 del corriente. & lait 12 del día. en 
loa aaloneo de ' ' L a Baila Unión" Manrriunen 96, en 
enya Junta oe tratarA de la memoria j bnlanoe nnnal, 
eleocionei generales j reformas del ruglamento. 
Habana, enero 9 de 18S9.—El rccrMurio. 
523 2- l la '2-12d 
TBESfilENTOS M i l DUROS 
E N B R I L L A N T E S . 
Procedentes do faotaras descontadas, ponemos á 
disposición del público nn hermoso surtido de prende-
ría da hf'"?Rfít88 
Dedi- f.-J-is dulcamomonte á cstn articule, podo-
moa ofreoorle en condiciones vont.a|o»íslmM, pM»ó son 
adqniri'.l is defegonda muño, y montados e.i Paris ex-
presamuulo para esta rasa. 
Todo oí qn<> tenga que comprar alguna nlha|u dn va-
lor, lo nconsejamus riiita osta caya seguro de encon 
trar u°ca prenda & sn gasto, con uua robeja de un 40 
por 100. 
5 3 9 OompoRtoIa 53. 
1B910 P 
F . Alonso. 
DIA 13 DB E N E R O . 
Santos Arcadio, Zótiao, Rogato, Modesto y otros, 
m&rtires. 
San Aroadio, mártir. De noblKsimos padres nació 
este Santo & últimos del primer siglo de la igleUa, en 
la eludid de Osuna, en ol reino de Andalucía. Como 
ñus ilustres padres fueran orhtianos, educaron á su 
hijo ünlao oalvAdora* máximas de nuastra religión, 
riediotíndole á 1» carrera de tus armas. E l emperador 
Trajano mandó por aquel tiempo ministros can crue-
les iosttnooiones á la Andalucía, con objeto de per-
seguir á todos aquello* qnn no tributasen adoración á 
los ídolos del imperio, y nuestro Santo huyó de su 
presencia y ss ercondió. Sua perseguidores al ver 
defraudada;» sus esperanzas, mandaron prender á un 
pariente suyo, y no bien hubo Iletrado á noticia de san 
Aroadio, cuando hiñiendo v no fo:viento de confesar 
la fe, y sacrifi ;ar por olla sn existencia, ae apresuró á 
presentarse ante el jnez, dooUráudole con valor ser 
cristiano. Ni los ruegos, ni los diálogos, n' la ame-
nszu, faeron butantes ú hioorle desistir do au pro-
pósito: visto lo onal por ol tirano, mandó despedazar 
ons cv.-a.-a con aceradoi garfios, y por último, golpear 
lentamonte su cuerpo con uua barra de hierro, cn ca-
yo martirio entrozó on hermosa alma en manos de su 
criador, el iV?. 13 de uñero dol afio 110. 
F I E S T A S E l - DOMINGO. 
Miscu Solemnes.—Kn U Cnlodral la de Terola, á 
1M ocho y media, y «u lita domfis iglesias las do cos-
tumbre. 
Procesión.—La del Sacramento de cinco á cinco 
r media de la tarde, después de las preces de costum-
>ra. y pasará el Circular & Panla. 
Iglesia de San Felipe Neri. E l próximo dia 15, 
celébrala Archioofradfa do Hijas de María y Santa 
Teresa sus ' j orcioios mensuales. L a comunión será 
á l s s 7 í . Después de la misa ae hirán los ejeroioios 
de oostumbro. 
A V I S O 
á loo accionistas de la sociedad anónima 
L A H E Q - U L A D O R A . 
Esta Sociedad celebra Junta general en los salones 
del Centro de Dependientes del Comercio, Zolueta 
esquina á Obispo, el dia 20 del corriente, al medio 
dia, y espera el aoncurso de todos sus accionistas dada 
la importancia do la orden del dia. 
Habana, 11 de enero do 1889.—El Secretario, J V a n -
císco M. Lavandera. 
O R D E N D E L D I A . 
Sanción del acta anterior. Informo do la Comloión 
Olcsidora. Balance de la fonda y dn la panadería. 
Exposición dolos trabajos administrativos del uño. 
Elecciones generales. Proyecto de tirar una segunda 
emisión de acciones con objeto de fabricar loa altos al 
frente de la calle en nuestra casa. 
550 8-l la 8-13d 
Sociedad de Instmooifin y Recreo 
de Artesanos de Jesús del Monte 
Ei ta Sociedad celebrará en la noche dol dia 12 del 
corriente una variada fanoión dramática y bailo de 
pensión para los Sres. socios y con admisión do tran-
seúntes, á beneficio de los fondos de la misma. 
Jesús del Mente, enero 9 de 1889.—Bl Secretarte, 
Adolfo Lombard. 
NOTA.—oe udmiton proposiciones para el arriendo 
de 1A cantina hesta ol dia 18 dal corriénte. 
O T R A . — E l dia 23 del actual, ¿ las 7' de la noche, 
se celebrará la Junta general de elecciones que pre-
viene ol Reglamento. 
888 2- l la 8-10d 
E l Tópico Real es el mejor remedia conocido hasta 
el dia para extirpar de raíz toda clase do callo, ojos 
do gallo y de pescado. 
Sus efectos non seguros, calma los dolores instan-
táneamente y ea muy fácil do nsarse. 
Esto pieoioso remedio supera á cuantos se han in-
ventado, y en particular á los parches. 
Tan pronto so nnle ol T O P I C O R K A L , so solidlfl-
ca, quedando de tal manera adherido al callo, que oa 
puedo caminar sin temor do que pueda correrse & otro 
lugar. 
P B Ü B E S E Y J U Z G U E S E . 
De venta en todas los droguerías y farmacias de la 
Isla. 
Depótitoa principales.—Farmaela " L a Central," 
Plaz» del Vapor n. 17, por Reina, y " E l Angel," 
Aguacate n. 7 esquina á Tejadillo.—Habana. 
274 7-7a 8-8d 
C A P S Ü U S { J E N Ü Í N A S 
J D E I . D R . J . G A U D ^ N O . 
Cubiertas de uno delgada capa gomo tacarina, so-
luble inmediatamente, curan rápidamente iss Gono-
rreas, Flvjos y afecciones «ío la vegiga sin cansar el 
eatómsgj ni producir cólicos, erupíot ni diarreas, 
bastando muy pooos diis p.urs oonsogulr un excelente 
resultado aun en los ouioa más rebeldes. 
Se venden en todos las droguerías y farmaolae y en 
casa del autor. Industria 84. 
819 15 9 E 
Asooiaolen de Dependientes del Gomercio 
de la Habana. 
BEORETARIA. 
Por acuerdo de la Dirootiva el domingo 13 del mes 
actual, á las 7J de la noche, su celebrará junta general 
extraordinaria en los salones de esto Centro, para dar 
cuenta del proyecto do fAbricaoión de un departamen-
to de enformerfa para la Casa do Sulud " L A P U R I -
SIMA C O N C E P C I O N , " anicomo de loo trabajos 
realizado» por la Directiva tn cote asunto. 
Los STOB. asociados para asistir á esto acto, habrán 
do presentar el recibo del mes de la fecha. 
Habana, 6 de enero de 188'.—El Secretarlo. Afo-
ria7io Paniagua, 250 7-6 
PARROQUIA. D E T E R M I N O 
Nuestra Señora del Monserrate. 
H A B A N A . 
E l sábado 13 del que ouroa, á las once v media de 
lamafinna, hará el limo. Sr. Obispo Dioceiano la 
Siuta Pastoral Visita on esta iglesia, y concluida, ad-
ministrará ol Sinto Sacramento de la Coi firmaclón á 
los feligreses de la mlnm» que se presentaren á reci-
birlo. Habana, enero 10 de 1889.—El Párroco, X>r. 
Anacleto Scdondo. 464 2-IOJ. 2- l ld 
Sociedad de Beneficencia 
DB NATURALES DB GALICIA. 
SECRETARIA. 
Según previene el Reglamento, esta Sooledad cele-
brará Juntas Generales ordiuaiias los d iu £0 y 27 do 
los corrioutes, á las dooe do la mañana, eo el TEATRO 
DE IHIJOA. 
E u lu primera so dará lectura & la Memoria anual y 
ee elegirán la Dirootiva para el ejeroicio de 1889 90 y 
la Comisión de glosa; y en la segunda, esta Comisión 
enterará á loo Sros, socios, con el correspondiente In-
forme, de loo gostionea ds la Directiva saliente y so 
dará posesión á la que resulte electa. 
Lo que eo hace público por este medio, á tenor de lo 
prosuxroen el nitfcu o2>> del citado Reglamento. 
Habana. 5 de enero de 1889,—Bl Seoretarlo, M i -
guel A . Garcl», 
Cn47 l-5a 13-6d 
1 0 0 . 0 0 0 
E n ol corteo celebrado hoy 5 do enero do 1889, fuó 
vendido por el Administrador u 1 de 1? clase el pre-
mio mayor con casi todas sus aproxlmaoloces 
25, Opiepo 26 , 




Cultos Religiosos en la Iglesia 
de San Felipe Neri. 
E l domingo 13 de los corrientes, tendrá lugar en 
esta Iglesia la fiesta mensual del Sto. Escapulario, á 
las horas y con I * solomniilod de costumbre. Están 
concedidas dos Indn'gouclas plennrias. E l R. P. Prior 
do los Cormeiitas DD. 491 3-n 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo L a x a t i v o de V i c h y 
EL S E D L I T Z C H A N T E A U D , que tiene fama universal, es un purgativo salino, refrescante, de 
un sabor agradable y de uno eficacia cierta para com-
batir la constipación; su empleo diario es útil á los 
Gotosos y Reumatlsontos, á las personas de un tem-
peramento sanguíneo, de congestiones cerebrales, á 
os vértigos, jaquecas, ó sueetas á las hemorroidas, y á 
los embarazos gástricos. E s por excelencia el pur-
gativo más suave para las seQoras v los nifios. 
Para evitar el peligro de ios falsificaciones del Sed-
lits y de los medicamentos dosimétricos. dol cual i í . 
Chanteaud es el único preparador, exíjase sobre la 
etiqueta el nombre del autor 
BurgsrraevQ-Chanteand 
E L STGL0 D I E Z Y N U E V E hma.r?a0. 
do por los más maravillólos desoubrimientos. E l va-
por, el Tclégr&fo, la Electricidad, y por último el Hip-
notismo ó Hogertión intelectual que tanta curiosidad ó 
interój ñus Ita doinués de hs asombrosas experiencias 
hachas por el Prof <;harcot do Paiís. E l hipnotismo 
parole aer nn fenómeno mórbido debido á la debilidad 
del sistema nervioso y del cuerpo en general Dicen 
que la Glyodina del Dr. Cioyton es el mejor remedio 
para combatir ese estado, por su riquoia en fósforo y 
en hierro que hacen do este remedio el más poderoso 
do los túnicos y reconstituyentes. 
SOCIEDAD 
de amigos y protectores del Arte 
Culinario 6 Cocineros 
DE LA HABANA. 
Teniendo ol dia 12 del corriente Junta general esta 
Booledad para tratar de varios asuntos, en los salones 
de la sociedad de "Aires d' Miña Terra" se cita á to-
dos los cocineros de nasas particulares, hoteles y rea-
tanranes, por sidesean concurrir á dicha junta para 
ver el Reglamento aprobado por este Gobierno y de-
jar todo formalizado. 
Habana, 10 do enero do 1889.—El Presidente, José 
í l a n o . 504 1-12 
ANUNCIOS. 
P R O P E S I O I T E S 
3D»r. Pedro A . P a l m a , 
Módico-Cirujano. 
Ha trasladado sn domicilio Tejadillo número 21. 
456 15-11E 
D R . IL, F R A U , 
MEDICO-DOSIMBTRA.—Kspecialloto en la impo-
tencia, uu/ermodades nerviosas, reumáticas, gotosas 
y ostcmacalea, por el método Doslmétrico, que tantos 
lauros tieno ganados on todos los países oivlutados. 
Consultas d f l l 2 á 2 y d e 6 á 7 tarde. 
Gratis á Ion pobres, martej y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G - U S L 8 9 . 
120 fi_R 
Oatmen 3 u á r e z de P a r d o 
Comadrona facultotiva 
Ofrece BUS servicios calle dn San Rafael 40, entre 
Galiana y San Nicol&a. 410 4-10 
D r . A l f r e d o V a l d é s G a l l o l 
Especialista en partos. 
Ha traslidado su domicilio de Lagunas 53, á Haba-
na 207, donde se ofeeco á sus amigos y clientes. Con-
saltas de 11 á 1. 849 5-9 
C U R A 
Di MS W M I Í E M . 
Mis curativos von tan puperioreo á todos los conoci-
dos, porque tienen el privilegio de poder pronentar 
muchos OOAOK de C O R A S R A D I C A L E S ohtenMan á 
los pacientes do esta enfermedad. S O L 83. J . GROS. 
89« 16-10E 
D r . J o s é A n t o n i o F r i a a 
ABOGADO 
Domicilio: Monserrate 151.—Estudio: Aguacate 128 
344 10 9 
Dr, Ramón G. Echevarría, 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Goliano 81. 
r.4-14D 
Consultas do 12 á 1. 
15523 
S o c i e d a d de S o c o r r o s M u t u o s 
IÍA A U R O R A . 
Secretaria. 
Da orden del Sr. Presidente y por esto medio cito 
á los sefioros socios quo no hay»n recibido boleta á 
domicilio para los juntas generales que han do cele-
brarse á las dooe de la mañana do los dias 13 y 20 del 
que cursa en la calle de Dragones n. S9, "Círculo de 
Trabajadores" con arreglo á loa artículos 89 y 91 del 
Beglomento. 
Habana y enero 11 de 1889.—El Secretarlo, F lo -
rentino Valdés. 476 2-11 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Esta sección de aouerdo coa la lírico-dramitioa y 
previa autorización de la Directivo, ha organizado una 
función y bulle que tendrá efecto la noche dol domin-
go 13 del que cursa. 
Lo pongo en conocimiento do los aeñores tocios, 
haciéndoles presente qne os requisito indispensable 
para la entrada en el local la presentación del recibo 
del presente mes á la comisión designada ol efecto. 
Hasta última hora y dentro de las prescripciones 
reglamentarias se admiten socios. 
Habana, enero 10 de 1889.—El Secretario, JEmilio 
J . Power. C 76 3-11 
DN10N CATAliSJL 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección autorizada por la Directiva de esta 
Sociedad, ha dispuesto un gran baile Reglamentario 
para el próximo domingo 13 del actual, en los ospa-
oiuioa salones del local que ocupa en los altos de la 
oasa n. 3 de la calzada dol Monte. 
Se observarán los rsquisitos de costumbre. 
Lo que se publica para conocimiento de los Sreo. 
sooioa. 
Habana y enero 9 de 18S9.—Bl Secretario, Antonio 
Salai, Cal i 1-10» S-IW 
D r . J o s é F . V a l d é s M o l i n a 
OmUJANO-DDNTISTA. 
Especialista en las extracciones sin dolor á $3 B . B . 
Consultas gratis do 8 á 10. Monte 2, entre Egido y 
30-20do Zolueta. 15759 
M i g u e l G r u t i é r r e z 9 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
C O N S U L T A S Y O P E B A C I O N E S D E 8 A 5. 
Anuncia á los Sras. Dentistas como han llegado 
nuevas remesas de todo lo más moderno hasta el dia, 
y de cuanto ae pueda necesitar en U profesión, tanto 
en efectos de R. Whlte como do Johnson Lund: ae 
detallan á precios módicos. N E P T U N O 105. 
1616H 28-1E 
D E C T T I S T . & . . 
DR. G. B E T A N O O U R T . Cirujano Dentista do 
la Facultad de Flladelfia é incorporado on la Real 
Universidad do la Habana, lleno el honor de anunciar 
& sn numerosa olientela y al público en general, que 
sigue confeccionando las dentaduras parciales, sin el 
auxilio de loa planchas en el cielo de le. boca, por un 
nuevo sistema (Brldgo Work.) Coloca coronas de 
dientes y muelas en las raices naturales, por medio 
da oepigaa metálicas de su invención; trasplanta y 
raimplanta dientes ó muelas naturales; y por último, 
Sradica todcs las operaciones y cura las onfermoda-es de las encías y demás órganos de la boca concer-
niente & su profesión etc. Aguacate 108, do 7 de Is 
mafiana á 5 de la tarde. 
10 17-2E 
D r . F . G i r a l t 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DB LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
320 8-8 
DR. G A L V E Z GÜILLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de doce á dos. 
Consultas por correo. Neptuuo número 68. 
261 20-8 Comadrona 
Mme. Magdoleina se ofrece á sus amigas Neptuno 
número 2. 191 26 5R 
¿RTDRO ROSA Y PASQÜAL 
A S O C I A D O , 
Consultas de 12 á 4. Domicilio y estudio Aguiar nV 
67 entre obispo y O Eslllv. alt os. 99 10-4 
J o r g o D í a z A l b e r t i n i , 
Médico de I>ÍQOB y partero-—Visita & domicilio r re-
cibe oonsulias de 11 á i.—Campanario 41 i ̂ iuína á Virtuto. 81 25-41-: J 
L A S U I Z A . 
O B I S P O 6 1 ENTRE AGUIAR T HABANA 
B m R DB QÜINGALU, PERFOMBRIA Y JUGUETES 
P A R A P A S C U A S T A Ñ O N U E V O . 
L a única qne recibe IOB tan renombradoH toalleros, repisas, linconeras de freano ca-
lado, deede 50 ots. á $10 una. También loa hay de nogal con eapejos, á 35 etc. y otrofl 
precios. Eacuplderas de orlatal, & $1 par. Gran anrtido de figuras de blscuit de formas muy 
caprichosas, deade 50 cts. á $10 par. E n macetas y plantas tenemos un gran surtido, & 
precios baratísimos. Floreros cristal y porcelana de todas formas y tamaños, desde 50 
centavos A 8 y medio pesos par. Fruteros de metal y porcelana, á 30 centavos uno. 
También hay un variado surtido en pilas de bisonit y polunhe. á 45 cts. una. De mfta 
está decir que estos precios tan reducidos nadie los tiene sino I ^ A S V l X J l . Juegos de 
zinc para cuarto, de todas clases y formas. Albuma de piel y peluche con flores y lieos, 
gran surtido, desde 1-50 & $12. Cuadros para retratos, carteras, ridículos para oeñora, 
costureros, espejos luna de Véncela, mesltae de velador, centros de mesa, juegos de to-
cador y otros mil objetos de novedad. 
E n perfumería hay un completo surtido, no se enumeran sus precios, basta para 
muestra decir que vendemos la legítima esencia Ixora do Pinaud. á, 55 cts. y el agua de 
Colonia un litro, á 14 rs. y jabón de Colgate, caja con 3 jabones, 50 ota. y por este órden 
todoa los precios Exposición permanente de plantas arclfloiales y otra Infinidad de obje-
tos, todos & precios muy baratos. Nuestras mercancías todaa tienen sus precios fijos, para 
que nadie eea engañado. V I S T A H A C E F É . No olvidarse de las inmejorables palmato-
rias bronce y cristal, á 25 ots. 
S U I Z A , OBISPO 61 ENTEB áGUIAR T HABANA-
16150 14-30 
Vino y Jarabe de Dusart 
CON LACT0-F0SFAT0 DE CAL 
E l Lacto-Fosfato de cal contenido en el VINO y JARABE de DUSART es 
un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos; tevwQhQ el vigor y la actividad á los ^¿OÍMCÍMÍM decaídos y linfáticos, 
y á los que están fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilita la 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al VINO ó JARABE de DUSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
E l Laclo-Fosfato de cal enriquece la lecho de las Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y do las enfermedades de desarrollo. Con su benéfica influencia la 
Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el VINO y JARABE de DUSART despiertan el apetito y las 
fuerzas dn los convalecientes y conviene en todos los casos de extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
D E P Ó S I T O en P A R I S : 8, r u é Vivienne, 8 
y en /as principales Farmác/as de España y América. 
kj sj o V'i 
vW ¡5 al 
R I G A U D y C , a , P e r f u m i s t n s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L , G A S A D E E S P A Ñ A 
J P A R l a - S , R u ó V i v i e n n e , S - F ' A . F i l S 
( E l ( Á g ü a de ( E a n a n g a , es la loción m á s refres-
canlo la que más vigoriza la piel y blaúqueá el cutis, 
perfumándolo delicadamente. 
E x t r a c t o d e ( M a n a n g a , s u a v í s i 
mea 
perfume pura el pañuelo. 
é c e i í e d e g a n a n g a , ^ ^ ^ ™ ^ * 
i a b o n d e g a a a a g a , Z ^ ^ * " ™ ™ * * 
S a l v o s d e g a m n g a ^ ^ ^ X * ™ 
vandola del asoleo. 
i g o c i ó n v e g e t a l d e g a n a n g a ^ Z n l l T % 
bello y evita su caída, tonificándolo. 
D e p ó s i t o en l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
Dr. F . C u b r í a y Rocosa . 
Afeccion'-ft del pecho 7 del oitómago. Conuultau de 
7 á 9 Dragonea 61 y do 11 á 1 Villegas 92. 
118 26-1K 
CTat&lio G - o v a n t e s , 
raOCURADOB DB LA EXOMA. ADDIKNCIA 
Amargura 69. 
16218 78-1° B 
Mariano D o m e ñ é 
MéJlco-Girajano 
Consultan de 1 & S. San Antonio 51, Gnnnabaooa, 
159t7 17-27do 
C o n c e p c i ó n S u á r e z , 
partera do ia facultad de la Habana: ofrece BUS aor-
vioios Cristo 23. 1587H 17-23 
HKIMBB MKDIOO RBTIKAOO DB LA ASMADA. 
R E I N A M. S.:. 
K«n«oiaU(!ad. K:!femwllRdf.ii Tonfiroo-eltUItlcar r 
roi-i'rnot de la ¡J1*1. ConeaUiw i i 3 A <. 
kf« 
On g > E 
CIRUJANO-DENTISTA 
Prado 79, A, outre Virtud©* y Animas. Consclt&t 
r operaclonee do 9 á 4. C 1863 26-lSdo 
L A M P A K I L L A 17. Hora» do oontultade 11 A L B«-
peolalldad: Matrl», T(W nTlntvriw». Iwlntf© y liflUnmii 
O g « E 
DR. ALFREDO VALDÉS GALLOL. 
K8PEOIALISTA KN PABTOB. 
ConBultfMi do 11 & L—Gratla á los pohrea.—So ofro-
co ft au antigua clientela y al público.—-Habana 207. 
15566 5Í-16D 
ESTABLECIMIENTO DE AGUAS 
inhalac ionea y pulverizaciones 
azoadas. 
E l remedio m&s eficaz y menos molesto para los que 
padecen asma 6 ahogo, catarro pulmonar agudo ó 
crónico, para los quo tienen ulcoraolones pulmonarr-s 
y padecen ronquera: las inhalado aes del gas átoe han 
producido curaciones maravillólas 
Los que padecen del estomago y de anemia se curan 
tomando el A G U A A Z O A D A quo es la mejor agua de 
mesa por su buen sabor y frescura. 
Las angims cidnicae, Isa granulaciones de la gar-
ganta se cur. n por medio de las pulverizaciones. 
E n ol establecimiento se dan consultas médicas de 
8 £ 10 de la mañana y ds 13 á 2 de la tarde. Gratis la 
consulta par.-, lus onformos á quienes se indique el 
tratamiento aseado. 
Se llevan tifones & domicilio. 
P K B C I O S MODICOS. 
K e i n n a n ú m e r o 3. 
C1928 33-28do 
miOT! 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dre») con título, da clases <l domicilio de idiomao 
(que enseña á hablar en poco tiempo) música, solfeo, 
les ramos de instrudón en español, dibujo y borda-
dos. Predoo módicos. Dirigirse & Obitpo 135. 
51i 4-12 
V i c e n t a S u r i s . 
Profesora de la Normal de Bsrcelona y Directora 
que ha sido del colegio "Isabel la Católica" de esta 
dudad; de regreso de la Península, tieno el gasto do 
ofrecerse de nuevo á sus antiguas discípulas y á las 
señoras y señoritas de esta capital, para las clases de 
instrucción, dibujo, pintura, corte y confección de 
prendas de vestir, objetos de arte en toda clase de 
maderas y metales calcados, objetos de lujo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
odores, guipures, bordados, tapicerías, encajes, flecos, 
frutas, floras campestres, pájaros, maripoias, etc. etc. 
Manrique 81, A, entre Zanja y San José. 
342 7-9 
PARA D A R C L A S E S A D O M I C I L I O D E 1 ? Y 2? enseñanza, así como para repasos de las F a -
cultades do Derecho y Filosofía y Letras ó prepara-
ción para las mismas, se ofrece nn profesor con títnlo 
nnivorsitario; informes almacén de paños de los Sres. 
Maturana y C?, Muralla esquina & Aguiar. 
16177 8-1 
Dr. R. R. Villamil. 
P r o f e s o r p o r o p o s i c i ó n de A r i t m ó -
ü c a M e r c a n t i l . 
Prepara para la teneduría do libroi. bachillerato 
y avignatnruD do onsofianza ofloialy libre. 
O ' R E I I i I . 7 , 3 4 . a l to s . 
65 alt. 6-3 
MR. KENÉ M I C H E L , 
profesor de francéi te ofrece para dar dates en la 
Habana y sus alrededores por un módico precio. Mé-
todo rápido y seguro. O'Rdlly 100 
407 4-10 
J Q S U S d e l M o n t e . 
EDUCACION E B FAMILIA. 
SANTOS S D A R E Z N U M E R O 46. 
373 4-9 
N t r a . S r a . de R e g l a . 
Colegio para señoritas, dirigido por D? Concepción 
de Castro.—Gerratio 47, entro Concordia 
y Neptuno. 
Esto antiguo y acreditado plantel de enseñanca ha 
reanudado sos tnreas el dia 7 del corriente y ligue 
dando las "Veladas artístioo-literarias" y las fundo-
nes dramáticas del "Centro do la niñez" que con tan-
to éxito inició el 26 de sotlombra de 1887, fiestas inte-
lectuales que ban merecido los mayores elogios del 
reipetable público y la prensa ilustrada de esta capi-
tal.—Se admiten internas, medio internas y externas. 
Predo»: Los del Reglamento. E l Colegio puede ser 
visitado á cualquiera hora, y Ja» personas oomp*tentoi 
examinar las clases. 861 4-9 
O L I V E R I O A G Ü E R O . 
Profesor de piano é idiomao inglés, francés y ale-
mán. Indubttiti 47 ó en esta Admiuistradón. 
C. 59 15.8E 
Purísima Gonoepotón. Colegio de Término 
Sn h- n reanudado las tareas escolares del plantel do 
odnoaclón do niñas blancas después de las pasadas 
Pascuas. En dicho plantel se da la enseñanza gratis á 
los n'fií.s <pie rkcrodlten ser pobres, y lai qoe no lo son 
«e admitou por el módico precio do tres pesos, dándo-
les las clases elgaientae: Moral. Catecismo é Historia 
Sagrada, Lectura, Etcriiura, Urbanidad, Gramática 
Elomeuta, Atitmética hasta dividir oomplolos. Geo-
grafía elemental do España, Física y de Cuba, Blsto-
ria de España elemental. Pedagogía y labores de oos-
tus de utilidad. 
Se dan también cíñeos extraordinarias do U cegando 
enseñanza superior ú prooios convenoioHales romo si-
gne: 1? y 2V enrto do Latín y Oramética castollana en 
tuda KU fxlbmlón. Geografía goneral, Hlitoria general 
de K . MÍ •: 1? y 2'.' curso de gramática inglesa y fran-
cesa, Iliatoria ünlverial. Retórica y Poética. Arltmé-
tloa superior y Algebra, GeometrLi y Trigonometría, 
Uhtortft natural. Higieue general, Filosofía, Agricul-
tura y Física y Química, psra lo oual cuenta con un 
gablneto oomplmo, comprado en la casa del Sr. Alar 
da on estos dins. 
L&s clases suporiorrs de labores do todas clases 
COQJO las de música y dibujo, son también extrnordl -
».;:n £1 local reúne les condíclouos de extoDelór. y 
ornato cnrropondlente, estando ol públho ue 8 de la 
mañMji hasta las 5 de la tarda. Industrix 14B. 
9 27-2B 
Colegio de 1" y 2" Eusoñaaza 
D E P R I M E R A C L A S E 
u m s m m 
7 1 — A G U I A R 7 1 . 
DIREOTOH PBOPIETABIO 
Ldo. Enrique 6Ü y Martínez. 
So admiten pupilos, medio-pnpil».-! j oxternoa. 
Para pormenores pídase ol prospecto. 
A P A R T A D O 274. 
1RKBH 37-27 D 
C r ü A N A B A O O A . 
NTRA. S R á . DBL AMPARO, 
C O L B G U O P A R A S E Ñ O R I T A S . 
DIBBCTOBA: 
S r t a . A m p a r o G a r c í a y D í a z . 
P E P E A N T O N I O N. 11). 
Admito pupilas, medio pupilas y externas, dando 
esmerada onoeñansa y trato. 
So facilitan prospectos. 
18111 16-30D 
J A C I N T O F O R M E N T , 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y PIANO. 
Obrapí* 23, San Nicolás 124 y 109 y Factoría 49. 
16120 27-1R 
líbeos e m m m . 
E L MEJOR CALENDARIO 
C a r t e r a c o l o r d e H o s a 
ALMANAQUE DE LAS SEÑORAS 
P a r a 1 8 8 9 
P O E V . C O R O N A . 
Impreso on Propaganda Literaria, en excelen-
te papel calor ú» rosa, empustido y corrado con pre-
cioso" lápicos en forma de cartera, con calendario com-
pletísimo, poesías, cueuto». pentamieuto», epigramas, 
oaPtares, rombos, triángulos, cuadrados do paUbras, 
charadas, guía de ofloinas públicas y establecimientos 
recomendables, tarifas de carruajes y ómnibus, toques 
do incendio, buzones do correas, etc., eto. 
D E V E N T A A 50 CTS. B I L L E T E S . 
E n la Propaganda Literaria, Zulueta 28. 
Librería .La jlítnerra, Riela 64. 
535 8-12 
OR I G E N , P R O G E B S O Y E S T A D O A C T U A L de toda la literatura, por Andrés, 10 tomos em-
pastados $10; Chronologie historlqao de L" Amérlquo 
par Warden, 10 tomos $8; Anne Scientiflque, par 
Tignier, 10 tomos $10. Salud 23, librería. 
484 4-11 
l i a P r o s t i t u c i ó n 
en la dudad de la Habana, por Céspedes, última edi-
ción, un tomo $2 50 cts. btes.: de renta Salud 23,11-
breifa. 486 . 4-11 
T Í T U L O S D E C A S T I L L A . 
Creación, antigüedad y privilegios de los Títulos de 
Castilla, por Josepb Bomi Catalá: na tomo mayor 
grueso con láminas, $7 B[B. De venta, Salud n. 23, 
Iibrnrío. 485 4-11 
MAGK-A NEGRA 
Ciencia oculta, secretos maravillólos, sueños ex-
plicados, arlo do echar las cartas, eto. oto., 1 tomo 
con láminas $2. E l mágico diablo de solón, gran oo-
leooión de Juegos de escamoteo, naipes, mogia, física y 
qnímlca rucr<mtlva, eto. etc. 1 tomo eu 4? con más de 
200 láminos $3. Colección de juegos pora parecer hru-
Preolos en bllletos. Do venta Sa-lo 1 tomo 1 peso, 
lad 23, libreíí*. 306 6-8 
I N T E R E S A N T E 
Todo persona que desee vender libros en pequeños 
y grandes partidas, puede mandar aviso á la librería 
L a Física Monte 61, advirtiendo que las obras buenas 
so pagarán por sn valor. 278 10-8 
ABTES Y OFICIOS. 
O. G . C H A M P A G N E . 
AFINADOB DB PIANOS. 
Habana n. 24, y O'Reilly n. 68, antigua oasa Luís 
Petlt. 471 4 - U 
TODA SEÑORA Q U E D E S E E R O P A B L A N C A de oían fino y encajes para novias ó para hacer al-
gau rfgalo, puedtn dirigirse calle de Empedrado 83. 
894 4 10 
GRAN 
F A B R I C A 
Bombines de moda hachos por medida, bien perfec-
cionados, ú 7 pesos billetes. 
Bombas, bombines, sombreros de castor de todas 
olases, coloros y formas. E n sombreros de pajilla y 
jipijapa los hay para todos los gustos y caprichos. Esta 
fáorioa es la más popular y ia qne más barato vende. 
A M I S T A D 4 9 . 
16077 16-29D 
I. P. 
ACREDITADO PINTOR DE CARRUAJES. 
So ha trasladado de Neptuno número 206 á ¡San Mi-
guel númoro 173, una cuadra de Bolascoaln: « la» 
mioma so alquilo un local propio para depósito de «a»-
rruaifs. «46 *•» 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
Se construyen á medida: 
Bragueros perfeoolonodos, corseta metálicos y de 
yeso, fojas abdominales para ambos «exos y toda otra 
clase do aparatoa, garontlrondo el trabajo. Direoelón 
Médlco-Qulrúrgicu. Mitad do precio al dar la orden. 
O ' R E I L L T N ? 1 0 6 . ^ m 
260 lo-o 
6BAH FáBBICá BSPEOUL 
de bragueros, aparatos ortopéüiooi y 
fajas Mgióníoaa. 
D B E L A . V B Q - A , 
Establecida hace 20 años.—NDEVA I N V E N C I O N 
de esta caso.—Loa bragueros con paletillas de goma 
blandas con doble presión, de gran resoltado y mucha 
comodidad. Los reoonodmlenioa de seüoras y nifios 
están & cargo de la Inteligente Sra. do Vega. 




J . COIiON, 
Funde, dora y plateo todo dase de piezas de metal. 
Compra cobro y demás mótales viejos. Aguila 149. 
' 16019 16-28D 
SOÜCITOM 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D B D O N Ramón Suáret y Suáror y D . José García Snárez, sobro otuntos de familia que los conviene. Aguila 186. 
508 4-12 
ZAWJAJSUMKRO í>0: D E S E A C O L O C A R S E ano joven peninsular pora criada de mano de nna corta familia, deseando nado más que un pequeQo 
sueldo, cun tal quo lo admitan con nn niüo pequeño 
que tiene, sabe coser y peinar y tiene quien responda 
por su conducto ó uno poquefio cocina. 
^ 4 9 5 4-13 
S E S O L I C I T A 
nna criada para el servido de mono como de 13 á 14 
olios. Eílóvez 8fi, entro Costlllo y San Jacinto, barrio 
dol Pilar. 50* 4-12 
ÜJM M U C H A C H O Q U E S K P A H A C E R C D B -Uos y pufios, si f s p,ico alelantado s' le enseBará 
Tentento-Rey 70. B05 4 12 
a E S O L I C I T A 
uno d a d a de mano blanco de mediana edad, que ten-
g* pmaonas que respondan de su bueno conducta. Z a -























ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
i 
DISTRIBÜCÍOHDEKiS D!Dl(iíl¡m 
Lotería del Bstado de Loalsiana, 
ínzonovsAf, nn 1868, por IR Legislatura para la* 
.hiatos de ifduoaoiou y Cavidad. 
Por nn inmenso voto popular, n taMtltfa lorsaa 
parte da la prusenU Coiuitltradtoi d«l Hotado, «/(op-
tada en diciembre do 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
tu celebran seml-anualmento, (Junio y Diciembre) y 
loa G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
ano de los dio» meses reatantes del afio, y tienen lu-
/rar en público, <m la Academia do Mísic». en Nueva 
Orleons. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a p o r i n t e g r l * 
d a d e n loa s o r t e o s y pago e x a c t o 
de l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
ütrtifieamos los aoaju jirmuntu, QHÚ bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen lodos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y «emi-anuaiof da la 
Lotería del Bstado de Louis íana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qne 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena fe 
\j autoritamos ál<\ Empresa que haga uso de este 
certificado eon nuestras firmas en facsimile, «n 
Jos sus anuncios. 
COniISARIGI? . 
üo« que sxtseriben. Banqueros de Nueva Orleans 
pagaremos en nuestro despacho los.billetes premiar-
dos d é l a Lotería del JEslado de Lousiana que nos 
sean presentados 
R . M. W A L M 8 L E Y , I ' K E B . LOUSIANA K A -
TIONAÍ. BANK. 
IMKKItK I.ANAIIX l 'RKH. H T A T E NAT. B A N K . 
A. «AIÍOWIN, l 'REH. N K \ V - O R L E A N 8 NAT. 
C A K L K O I I N , l'Itl.S. UNION N A T ' L B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Academia da Música de Nueva OrlMUU, 
el martes 15 de Enero de 1889. 
jpremio mayor $300,000 
100,000 billetes á $20 cada uno.—Medios 
$10.—Cuartos $5.—Déolmea $2.— 
Tigésimos $1. 
LIBTi . DB VOB PKKMIOa. 
1 P R E M I O D E . „ . $ 3 0 0 . 0 0 0 . . $ 800.000 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 
60.000... . . 
25.000., 
10.000. . . . . . . 




1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . - . 
100 P R E M I O S D E . . , . 
300 P R E M I O S D E . . . . 
600 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $ 500.. , . S 
100 premios de 800..vu. • • « • • • • • • • • • • -
100 premios do 2 0 0 , . . . . j , , , , . — 
TBBUIHJLLKB. 
999 premios da $100. . . . . . . • . • • • . • • • • • •a S 















3184 Premios ascendentes á.M.M.n.uaa>ii.Sl.054.8OO 
NOTA.—Los billetes agradados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombro y sellas deberán enviarsa 
en un sobre claramente osento, d oual ha de serrli 
para la respuesta. 
Loo G I R O S P O S T A L E S , Oíros do Kxpraso 6 las 
lotraa de cambio so onvlarán on sobres orolnarioa. • ! 
Minoro contante por d Expreso, siendo los f «idos pot 
eitouta do la Bmprosa. DlrlKlrsn fi 
M . A. D A U P H I N . 
New Orleans» La*» 
O B I E N A M. A. D A U P H i : . . 
W aaüiugion, D . C . 
X.ms c a r t a s c e r t i í i o a d a s s e d i r i g i r á » 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L E A N K . 
New Orleans, La.v 
D V r t T T O D m P f t ' B 4** * prasanda do los S m . 
ftliUU A i U I J 3 i D A Chincralos Beaurtsard j Eav-
ly so baoen los preparativos j se oclsbran lodos los 
Sorteos, siando «sto gavantla absolnl» de honradeay 
buena H : ana las probibüldades de pasar ooa todaa 
Ignales, y nadie puede sabor qné Dfimesos Tan S salir 
I Í O D ' É R D S S S ffi.5£í£í:i£",js2? 
T R O BAÑOOS N A C I O N A L E S D E N U E V A OB-
L E ANS, j que los billetes están Snuados por si pred-
dents de ana Institución, ouyos derechos son rooonod-
dos por los iucados Bmpremos de Jcstlda, por eo>* 
slnlente, cuidado con l u imitaciones j empresr 
•uuw. 
H i 
S E S O L I C I T A 
mía cocinera blanca. Callo del ARnlla número 9". 
M a n e j a d o r a s 
So nooo»Itm dos con hneuaa rofirenolaa, en Amla-
tag mí m^r» 88 SCO 4-12 
S E S O L I C I T A 
n-i mnchioho panínsular rífíen llegado, de 12 á 16 
afina do edad para nua botica on «l camno, ae p»Ba 
auoldo^y ropa laTAda: impondrán Agolar 47J. 
I T R A E L CAMPO O LA CIUDAD 
8e ofrece un matrimonio aln hUoa, de mediana e-
daa, penlnanlarei. Kl para mayordomo, aeoretario 6 
eiluni olón do nuoa menores, paoi ndomds do poseer el 
francéa renoe COT oolmlentua enclolopódioc», nomo se 
ver.i cnando lleijuH al caso. Vino & esta Isla empleado 
«lol Estado do l i O y hoy se billa casante. KUa de 
educaulón mny dlulngri-da para trabajar de moillsta 
con touos sus má* cxlg-nt.a detalles; dar looolones de 
múilíiay oantoy laborea de su aezo. Referencias d 
ttttUfáeefón. 
Dlifjauie por carta A la llita de correo á D . C . V . 
I'Oh.d. 607 8-12 
B A R B E R O S 
Fulla nno calzada dol Monto 3SB, elno es bueno qne 
no ae protfnta. 3«2 4-10 
DK 8 E A GOLUCAUStfi UNA B U E N A C K I A N -dora á media lecb-: tiene qnlen responda por BU 
condnota: Informarán Blanco 2». 
898 4-10 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para el despacho de una botica: Balnd 
n. 161 «squlna & Marqués Goniálea. 
5n9 4.12 
C R I A N D E R A . 
Desea colooars» una parda du cuatro meses de pa-
rida á T * • v'w loihc: Uolón n. •>. 
4-12 
Z A P A T E R O S D E V A Q U E T A 
8e rolloiUn qofl »i«p*Ti su ob'lgaolón y sean ennso-
ouenles en tu irub; Jo. Teniente Uoy 80, aapatería. 
Coc inera 
He Rollci'a un» Oblapo n. 102, Iamp>rerfa. 
it 4-12 
I\ K 8 E A COLÜUAKSE UNA f A U D A O M orUn-Jiattí A media leobe 6 lenbe entrra, ea tana r ro-
• •• •••••¡u personas quo la recomienden, calle del 
Aguilh 151 informarán. 
nO'i 4 12 
I TW J O V E ^ PE.viNHULAÍi t¿UE F Ü « B 3 l-nt-
na foroit»'le l^tra, trabajador, con reoam>nda-
oloues y rln pretensinnea desea ooIoosroA ea farmacia, 
ofhlnaa ó cosa "nAloga. Fondado Lea Voluntarlos. 
6̂ 8 4 13 
Trabajadores . 
Agolar 75 necesito trescientos Jornaleros para los 
ingenios: oonpaaión en loa batt^es, sueldos segaros 
932 bilInUyi; IB comida. 619 4 l'i 
UN t^UJKTO DK ICEOÜI-AU E D A D , D E A C (Wldud y lionrader. qne gsrantlian personas res-
jiotuiiloo do «stn ciudad, deseit colocarse de cobrador 
•lo ououtiB do algún cstablecimionto 6 particular, ni 
qu lores do fl'ioss d otr» ocnpaclóa análoga, lofurman 
MnouMi carnotetizadas T OÍ interesado en su mornda 
HftuMlgaell09 613 4-13 
DB 8 E A C O L O C A E 8 E UNA U K N K K A L C O -oinera francesa que sabe bien Isa cobtambres de 
este país, para una buena casa particular; informarán 
üerrofi33.'Iel2 á 3. 401 4-10 
DE 8 E A C O L O C A R S E UN J O V E N PKN1N-sular, ezcelonte orlado de mano, acostumbrado á 
ŝto serrlolo, ya sea en cata particular 6 estableci-
miento 6 bien para cocinero; tiene personas qne lo 
garanticen. Bernaza 18 zapatería li firmará 6 en lo 
última casa quo estuvo sirviendo, hot-d del Lonvro D. 
Mminoi Qnnjález. ¡197 4 10 
UNA SEÑORA D E MORALIDAD DESEA en-contrar una casa para manejadora, es muy cari-
ñosa; tiene personas que respondan por su conducta. 
G«llano número 2 impondrán. 
893 4-10 
S E S O L I C I T A 
un nrla-lo de mano de color que sepa su obligación y 
tenga rrforenolaa de las casas dondo hoya servido. 
Prado 78 4Í0 1-1U 8 12d 
DKfrEA «!OLOCABí<E UN C O C H E R O O U E s.bobien su oblig»üi6u y puado rtar la» im-J ue» 
i:i r i.ülas. Informarán Cuna frente al correo Cafó 
do Vale'io. 469 4-11 
S E S O L I C I T A 
uoa coolcora blanca 6 de color quo duerma en la casa 
Cuba I4« 416 4 11 
E 8 E A C O L O C A R S E U Ñ P E N I N S U L A R D E 
portero tiene quien responda de su buena coudnc-
tü, iLfjrman en la asile deTvnieate-Hey n. 8ft. 
481 A-U 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano IsleDa 6 de color para msnelar 
ulfios y «uo tralg.i buenas referencias. San Rafuol 70. 
448 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia en la calle del Trooa-
deron 107 452 4-11 
UNEUOR D E L I B R O S H X T R A N J E R l ) (¿ÜB 
poofo ol idioma ospLfiol y bastante instruoulón, 
voln o ufios do práotloa en una Importante casa de 
eit* I l:i y buenos Informes, desea colocarse ya sea en 
esta capital 6 nn el campo. Darán ratón Agosta 83, 
altos. 47S 4-11 
A QUIAU76: N E C E S I T O JON8TANTEHBM-
JLX <o para coloanr «n e«ta capital, en los ingenios y 
poblaciones de la Isla, sirvientes y sirvientas ue todas 
clares y una cocinera en general con sueldo do 50 á 
60 poios: todos con referencias. 
483 4.11 
¡JY'-MUA C O L O C A R S E UN S U J E T O P E N I N -
JLJoulnr do portero 6 orlado de mauo, sabe loor y et-
01 jbtrj llene buenas recomendaciones de su aptitud y 
l ioui Ailon; no tiene lnaoaveni*nte ir al campo: fonda 
Los Voluntarlos. Muralla y Monsarrate dan rszón. 
490 4-11 
B e noliolta 
una «rinda para orlada do mano y costurera, debe te-
nor baon n roforouclan IitíormarÁn 8»n Ignacio l? . 
47B "4-11 
KNKA C O L O C A R S E UN MATRIMONIO pe-
uintaltr acabado de llegar, sin h'jos, la mujrr 
para manejar un nlOo ó criada do mano y el mando 
do ])Oitero ú otro trabnjo que ae presente; ambos son 
honrados y trnbiijadores: Ancha ael Noite248esi|uina 
A Bilnsoosln darán rszó-i. 488 4 11 
| TIN INDIVIDUO > ON TODAH L.AHOABAM-
vJ iUsqaeso ne.-eslton desea regentar una ó dos 
Dtadadoloi, dlrlglmo al dutfio del cafó Los Amerloa-
nos. i>liiza de Arma". 47tf 8-11 
¡i .\ . C CINKIÍA HE N E C E S I T A E N L A " A -
\ J bu 'lo Competióla 48, qae eepa coainar A la fran-
co-a y que tralg» liuouas referencias; sin estos reqnl-
kito n - «o pressnte. 4i,8 4-11 
S I I ' -SEA KNC- N T R A R C(»LOCAC10N pata jua pa'da do m^diani» oda i de criada de mano: In-
(o:mArán Compootola 148. 
474 4 11 
Av i s o , ni tais K L VAPOR - i s b A DE CEBÚ1' ontihdo la semina anterior llegó algún gallego oar-
pl i<' > que tongi bnrraminnta y quiera colocarse de 
dependí ta, ;>ii«ile hacerlo siempre qne baya persones 
n ipi' kbloa (juerospuiidan por su honrado/ Informará 
D. Vioet 'o Novnres, en el ¿afó de Jauó, Zulueta es-i ' • 11, D.U'II, 489 4-11 
Y T N A ' M O R E N A G B N B l t A L L A V A N D E k A Y 
%J ouciuera desea colocarse bien sea para lavar so-
lamonto ó bien para coolnsr: informarán Campanatlo 
númaro 118. 465 4-11 
T 7 N A SEÑORA DB8BA C O L O C A R S E P A R A 
HJ nma do liavo< ó para acompafiar unaseflora, sabe 
ooicr Amano y máquina: impondrán Compostela 89. 
4»! 4 11 
S E S O L I C I T A 
una coolrera que doorma en el 'cómodo, sino sabe 
cocinar bien que no se presente. Reina 48, altos. 
419 4.11 
BUEN NEGOCIO. 
Para un negocio yo establecido, que produce muy 
buruss atilidailes se solicita un sorlo quo quiera «m-
t ilo dos á cna'ro mil pesos en oro. E l uegoclo es 
tan bueno, qne tenemos la seguridad do qne ai la acep-
ta una persona de capital, al observar en marcha em-
pleará mayor cantidad con objeto de aumentar el no-
goalo. InformarA D Julio Poncede León. Meroade-
roi 23, (liufete dol L . Gómez, de 1 A 8. 
468 4-11 
LKBBA UUbOuAt ION UN B U E N CÍTÍATÍT) D: _ ' d » m * a o : tabesu obllgaoi^n. luformarAu calle de RiTirio esquina A Consulado, bodega. 
4«0 4-11 
T R A B A J A D O R E S . 
/I guiar 75 —Todos los Jomileros quo deroen traba-
Jar en loo ingnlos, puedun p NÚ-por este Centro: se 
da bnon sueldo, srguro, y la sa.ida el domingo 13 Se 
con.prun abonatós del ejórcito. 488 4-11 
T \ E 8 E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
jL/ninonlur do me llana edad do criada do mano ó de 
matojiviiom de riHos. llene personas que respondan 
pOl D cüi.duola. BeUscoaía n. 57, talabartería, dtn 
w ^ ' . rsfl 4-10 
tían Lázaro 11° 71. 
8o solicita ana manejadora blanca de mediana edad. 
8̂ 5 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una srOora peninsular de criada de mano ó manejado-
ra: Uouo quien responda por su conducta. Tnulento-
Rcy n. 40. 40» 4-10 
A M I S T A D 76. 
Solicitan una criada peninsular como de 40 sBos, 
•ga buenos modales, que sepa cumplir oon su 
deon y que traiga buenas recomendaciones de las 
cvo'.n d -ndo haya servido: la paga es buena. 
•Í33 4_io 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mino blanco, que roa formal y traiga re-
foreuclns. Gallsno número 63. 
4 l 4-10 
T-VKSICA C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
J ' i 'nr do luoillnim odad, do ori/ulx do mano, 
ftdrltl Inido qae IrabaJarA de seis de la mañana A ocho 
aoobo, ó bien para manejar un nlfio chiquito: 
tieno vir' >onns que respondan de su conducta. Calle 
do San Jnié núncro 7 darin razón. 
^0 4 10 
C O C I N E R A . 
So solicita ana: no tione quo Ir A plaza ni A manda-
dos. CMledeO-Rellly número6e. 
isa 4.10 
S E S O L I C I T A 
uu orlado de mano que sepa servir bien para casa 
partliiuiur, ha d* presentar buena recomendación de 
uu honriídrz: InformarAn Obispo 16. 
4116 4-10 
£Ü )a Gasa de Salnd Qnlnta de Garoini 
•s soliolUn sirvientas. 484 4-10 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca para lavar y planchar y demás 
i -res de la caía para una corta familia. San Mi-
guel -U'J •minina A M>tqués Gousiles. 
411 4-10 
SE SOLICITA 
una c^clnora oon buenss recomendación. Figuras nú-
mero 41. 4518 4 10 
| p . il O Vi- N (1A I.IJI' (1 •. DKíSKA C O L O C A R -
%.} BO ou una casa Ue moralidad, blou sea de ima de 
llaves ó orlada de mano ó manejadora, advirtlecdo 
qaoüo oalu A la oa'le «ola y sabe coior; tione quien 
retpoud» de su conducta. Soledad entro San José y 
Zin¡a tojosoria D, darán razón. 
413 4-10 
SE NE8ESITAN 
ooolureras de modista. L a Fashlonable. 92 Obispo. 
418 4-10 
ÜNA VIZCAINA G E N E R A L C O C I N E R A de-sea colocarse en una casa decente solo para la 
cocina, suoldo 80 pesos en adelante: no duermo en el 
aoemodo: darán razón Empedrado número 12. 
417 4-10 
S E S O L I C I T A 
nna buena coolnora de color para el Vedado. 8e 
ezlgo recomendación. ImpondrAn Curazao7, liaban 
411 4-10 
T f r O SI A T I CO B U E N C O C I N E R O , A8KAI>Ó 
\ J y tr^-bíjador, desea colocarse ou casa pardoaUr 6 
etublo.'.lmloaU', ssbo cumplir oon su obligación. Z«a-
ja u. 3 oiuro Galiana y Rayo darán rozón. 
''30 4 10 
C O L i i C A U l O N UN A u R E D l l T A D O 
••••'.inoro uenlusulor, recien llegado, trabaja al ea 
- laPon íns td jyFranoUt para mía Informei Ofl "D 
C R I A D A D E MANO 
Una do mediana edad desea encontrar una buena 
cssa para colocarse ó bien tea para coser; tiene perso-
nas que acrediten su comportamlnnto y honrados. O -
brat ía B7. cuarto Interior. 3a0 4-10 
PA R A C R I A D O D E MANO S E S O L I C I T A UN muchacho de doce A catorce ofios, quo sepa leer y 
escribir; se le darán dooe posos blllotos y ropa llmpis: 
puede aprender el oficio do encuadornador. Obispo 
uúmero 46, librería. 369 4-9 
SB N E C E S I T A N D 0 8 C R I A D A S (¿CK T E N -gan buenas referencias, para una corta familia: nna 
patx cocinar, limpieza y mandados, y otra para lavan-
dera y c inda de mano, que duerman en el anomodo: 
»ueldo $23 bl lotes Acida ana. Salud n. 113. entre 
Gnrvaiio v Cháv z. 848 4 9 
OJ O — U N A SEÑORA HENINSÜLAli D K S E A colocurae para am* de ilavea 6 para aoompifiir A 
•mt, seQora ó repaso de ropa para trabajarlo A poca 
familia: uo tiene f «milla: uo tiene Inconveniente en ir 
al campo. Amargura 51 875 4-9 
C O S T U R E R A S . 
Pera modistas y que te.\u buenas. Munriuun n. 82. 
im 4 0 
S E S O L I C I T A 
ana orlada blanca 6 de color para el manó-
lo de nna niña; y a*iiulKtao nna erladUa do 
10 A 14 años para el cérvido doméatloo. 
S A L U D N Ü M . 107. 
371 4 9 
Desea colocarse 
un Joven peninsular de criado de mino: sabo su obli-
gación: InformarAn Egido ttqaine A Aooota, en la 
bodega Josó Rodríguez. 870 4-9 
BAíiBERO. 
Se solicita uno bueno para los domingos. Animaa, 
frente al Polvorín, pórtalos de Balboa. 
«67 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una seflora Joven, peninsular, de manejadora ó criada 
de mano, ó acomcafisr A nn» seDora: calzada de San 
Lázaro número 327 dxrAu razón. 
837 4-9 
COCHERO. 
Be solicita qae sepa bien su obligación y oon refo-
ronolas Agular n. 67, do dooe á dos precisamente. 
834 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general coc'noro y repostero, y tione persona que 
responda por ói. Calle de la Merced número 59. 
885 4-9 
S E S O L I C I T A 
an ayudante de cocina qne sea muy listo, y un roco-
gedor di cantinas: calle de Campanario número 116 
93) 4 9 
SB .SOMCITA UNA C O C I N E R A P A R A UNA corta familia, qne sea formal; y tamblón nna cruda 
de mano qne sepa coser: ambas para dormir en el 
acomodo. Calzada del Monto n. 83. 1er. piso, entre 
Aguila y Revi loglgedo. 830 4-9 
ÜW AMlATIüG B U E N C O C I N E H O DESEA colocarse en casa particular ó establecimiento, y 
tiene personas qne respondan por su buena conducta 
informarán Luz 09, Caroiceiía. 
868 4-9 
SAN L A Z A R O N. VOS E N T R E L E A L T A D Y Escobar, se nooeslta una criada blanca ó de color, 
para los quohacores de la casa y una peqaefla cocina, 
con la precisa condición de que ha de dormir en la 
casa, si fuere p-rsona que uo quístese salir I H calle 
mejor. 353 4 9 
Se « o l i c í t a 
un profrecr interno para un colegio, 7? 103 Vedado. 
878 4-9 
S E S O L I C I T A N 
para el Vedado una muy buena cocinera y un orlado 
de mono que entienda algo de jirdln. Animas 42 in-
formarán. C n? 63 4-9 
SO L I C I T A C O L O U A C I O N UNA J O V K N P A -ra acompaQsr una soborn ó sefiotita, oosnr enta-
llar y otras labores de mai o, no tiene inconveniente 
en ayudar A una corta limpUzi, es nersona decent« 
y de moralidad, y poode dar las mejores referencias, 
Sol 110. 379 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U K N C R L u > 0 ae mano, peninsular, oon una famuU duconle, te-
niendo personas quo gsrsntlcen su cotiducts; dirigirse 
Munt* de 11 ae la maliaua A 4 du la tardo. 
340 4 9 
UNA SEÑORA V I U D A SIN bVAMIMA D E 8 K A colooarae pora aoomp»nir A una se Cora ó señori-
ta ó pnra manejar un nlfio: tiene reoninondaciones. 
San Iguaolo 19<t 346 4-9 
O'KeiUyi i . 7íá 
8e solicita un criado de hiena conducta que sepa 
imtnpllr con su obllgtolóa y tonga buenas refare-iolaa. 
8») 4-9 
GUIADA D E AlANO: UNA 8K I L I C I T A que set Joven ó inteligente, de buena conducta y sepa 
c - f r : 170, para servir A coHa fami'in, eo pagará buen 
sueldo con puntualidad Jesús Muría v. S 
888 4-9 
SE hOLIÜITA UNA COOINBBA P E N 1 N S U -lur ó ouainoro asiático ó d-, color para corla fami-
lia. Hn de sabor bien su r finio y ktáit buena, referen-
cias, sueldo puntual. O'Rei'.ly 21, nltos. 
833 4-9 
S E S O L Í C I T A 
una crladita de 12 A 14 afios en Reina 120. 
841 4-9 
CONSULADO 96 
Se facilita dinero sobre prendas, muebles y ropas, co-
brando no módico interós y guardando las considera-
ciones pcdbles ai marchante. Procedente de empoDo 
le realuan nmebles y otros objetos muy baratos 
16127 16-30 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASA D E DOS ventanas, zaguán y mejor de alto y bajo, de regu-
lar capacidad, que estó situada en panto céntrico de 
*:>ta ciudad, prcñrióodola por Noptuno, Qaliano, San 
M'guel, Relnaú otra calle céntrica, dando en cao bio 
otras ossaa mái pequifias en buenos pentos do la ciu-
dad buenas calles: Ir.f rmarAn do 12 á 2 de la tarde en 
díat no festivos. San Rifael 627 4-12 
M MIGUEL NUJIEIIO (¡2 
Se compran muebles pagándolos blon. 
621 15-12E 
SB COMPRAN M U E B L E S 
y un pianlno en buen estado para dar alases, tamblón 
s.-peios cuadrado* aunque estén manchados y so pa-
<an bien Reina n. 2, frente A Aluoma. 
698 4-12 
^ E COMPRAN CASAS Y F I N C A S D E C A M -
jio ó se coloca el dinero en garantía de cisa en 
patil las 600 mil pasos oro, sin mas Intervención que 
ol interesado. Dirigirse A J . M. 8. oalle del Aguila, 
sombrerería. L a Física, hora fija, de 10 A 2. 
8r5 4-9 
i * E C O M P R A N L I B R O S 
DB TOOAB OLABE8 B IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salad 23, Librer ía Nacional y Extran i ora 
880 20-9 
a r E P T u a r o 4 1 
E S Q U I N A A A M I S T A D . 
So oompran muebles y pioninoa, en todas 
oantldftdoo, pagaudo mejor qae nadie. 
Otra. Se compra oro, plata vieja y nlha-
aa. 183 8 5 
R e i n a n ú m e r o 3 
Bstableclmiento de Aguas Az-jadas, ae compran 
omobloB para amueblar la casa, so profieren partlcu-
arrs. 208 8-5 
Se c o m p r a n l ibros 
de todas o'ases, métodos y papólo* de mú*lca, pagan-
do bien las obras buena*. Libroiíi L a Universidad, 
O-Reilly 61, cercado Aguacate. 180 8-4 
S E COMPRAN 
mneblos. prendas de veatlr y toda clase de objetos 
asados. Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
127 8 -4 
OJO 
Para Méjico y PanamA se compran toda clsse do 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tos, esmeraldas y otras piedras 6 sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tidas, p»g indo altos precios. También se pasa A do-
inioilio, San Miguel n. 92 esquina A Manrique A todas 
boros del día A A. M. 16'46 26-SOD 
SE LIA E X T R A V I A D O E L DOMINGO 6 D E L ooniente nei, en la cVzalade San Joiéde los L o -
na desde el "otorro A Gumabocoa. un perro de c n a 
grtnde, color blanco, oon mauchu de chocolate, lio -
oleo largo, orejas cortas, entiende por Lindo, lleva un 
añilar do cuero con argolla de metal; se gratifioarA ge-
nerosamente al que lo entregue ó 66 varón cierta de 
•in paradera en Gnanabaooa, calle do Concepción 60, 
así como se harA responsable al quo lo oculto ó reten-
go. 481 8o 9 8d-10 
SE P E R D I O UN C A C H O R R O P E R D I G U E R O de pelo sobre largo, negro y blanco; la persona que 
lo entreguo nn la Ci rona serA ganerojaments gratifi-
cada; se tomaron lis medidas ueoeiarios paro el oue 
lo oculte j se caitigurá por lo ley de retención de ani-
males al que se le ocupo dicho perro. B^Uscoaín 2, C. 
889 4-10 
HOTEL D E FRANCIA 
T E N I E N T E - R E Y 15. 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciosos paro familias ó amigos que do-
men vivir Junten. Precioi módicos. Almuerzos y oo-
midun en el Restanrant, sin aamonto de precio. 
HcrviMo asmerado,—Pedro Molg. 
I0OÍ1 
o alquilo en cata do f imilla nn cuarto con balcón 
A la oolle y otro interior m&s pequeño, nn salón 
más alte; también el zaguán: aqnellos con ó sjn asis-
tencia. Amargura 96 esquina A Villegas, frento A la 
lelosia del Cristo. 537 4-12 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta oon visto al mar A matrimonio sin 
niñoo ó seOora sola, se cambian referencias. San Lá-
zaro 220. 494 4-12 
Se a lqu i lan 
magníficas habitaciones en familia con esmerado troto 
la •< so tieno grandes vistas al mor, baflo y ducha. 
Pina Pobre 14. 528 4-12 
S E A L Q U I L A 
la bonito y cómodo casa calle de lo Conoordio n. 14Ú: 
icformarAn San Lázaro 225. 
50» 4-12 
Se ceden habitaciones 
en familia oon ó sin muebles, asistencia y meao, pun-
to céntrico. Gallono21. 
5<8 4 12 
SB olqsllo en casa decente nn sa'ón alto propio po-ra un matrimonio ú lumbre so'o y una habitación 
i. i i. Han Ignacio 90 entre Sol y Santo Clarv 
531 4-12 
E n S a l u d 106, botica, 
so alqnllan cuatro h iMtaciones conidas intoriores. 
con patio, cocina y demás comodidades, en $17 oro A 
fimllia sla nlBos ó i caballeras «oíos. 
541 4-12 
A m a r g a r a 49. 
Be alquilón dos habitaciones baratas A personas de 
moralidad y un zaguán para guardar un carruaje. 
515 4-12 
S E A L Q U I L A 
en proporción la casa calle 7? n. 73, Vedado A rna 
cuadra de la lineo on magnífi jos condiciones higiéni-
cas: Galiono 24 InfjrmorAn. 517 4->2 
Se a lqni lan 
los hermoso^ v bonitos oltos de lo caso Vlrtudoi97 
erqaiua A Manrique, reúnen onontas comodiíodes 
puedon doseine y próximos A la calzado de Gollano: 
lo llave é infirmes ea Concordia 44 eiquino A Man-
rique. RIO 4-12 
Se olqullo en 85 pesos oro lo gran casa de hierro co-nocida por "Capellones," situado en lo calzado de 
in Infanta, propia paro cualquier induitrio: informa-
rán Mercaderes n. 2. escritorio de lleury B Hamol 
y Cp. 468 8 11 
H e z m o s a s h a b i t a c i o n o a 
todas A la calle, para familins ó caballeros solos, oon 
toda asistenrin, precios médicos Zalueta S6 esquina 
A Teniente Rey. 487 8 -11 
Se olqullo lo hermosa coso calzado del Cerro 618 con nuevo mirtos, solo, comedor de mármol, es-
paclcsa cocina, buen poza y propia paro una dilatada 
familia y «e da barata: en el 616 está lo llave y en Ce-
rrada del Paseo número 1 Impondrán. 
472 8-11 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia des cartea altos puro un matrimo-
nio sin h<Jos ú hombres solos. Juntos ó separados. San 
Nicolás 50, entro Concordia y Virtudes 
419 4-11 
Vil l egas t33 
Se alquilan dos habitaciones y un zaguán poro 
guardar currafj-!t: las habitaciones poro ctbalforon 
solos: nn la misma impondráa-
465 4-11 
Se alquila lo cosa ootle de Sin .icoquía n. 4, o dos cuadras 4o lo colzolo del Monte y uno de lo de E s -
tevez, oon doce habitaolones en buen estado, con co-
modidad para dos familias en $34 B . ol mes ade-
l ntando un alio ó más, por tener que ousentarse su 
duefiopara la Península, en la mlimo impondrán. 
457 4 11 
S E A L Q U I L A N 
loi altos do lo hermosa oso Logónos 115, eiqnlno A 
Belasoooíu, pormenores Baraaz », Agencio do Muda-
das E l Vapor. 451 4 11 
S E A L Q U I L A N 
los altoi. Calzado del Monte n. 129, en los bajos darán 
razón. 492 4-11 
Se alquilan los alt. s mfts ventiUdos y «.éütuava si-tuados en San Rafael 117 esquina A Gervasio con 
entrada Independiente proploo poro uno famllio de 
gusto: Informarán en Aguila 116 esquino A Z «njo os-
tablocimiento de víveres. 
H» 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los muy frescos y espaciosos bajos de lo casa n. 22 de 
lo calle de Zulueta, fronU al Mercado de Colón: en 
los oltos está lo llove é informarán. 
399 8 10 
Se a lqui la 
uno accesorio de al'o 7 b. jo en $30 B. propio paro nn 
taller pr r estar en un bneu puuto. Aguacate 54 esqui-
na A O'Roylll. 
419 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habltarionea altas oon tres azoteas. San N.'coMo 
ndmi ro 85. A. M0 4 10 
S E A L Q U I L A 
un'deportamento alto, con todo lo necesario para un 
matrimotilo, ó sefioras solos: tiene vista A 1* aillo. 
Galiauo n. 93, entro San Rafael y San José. Se ex'gen 
roferonolns 420 4-10 
A G U I L A 78 
Se alquila uno hermoso solo con 4 boloones con 
vista & la calle de Sin Rafael, en lo mismo se solicito 
un portero qne tengo oficio. 
411 4-10 
Se arr ienda 
ol potrero Barrero, situado en Bacursnao como A dos 
legnss de Gaonobocoo por calzado. Rielo 117 Infor-
marán. 413 4-10 
Se alqui la 
lo caso 2fiS calzada de Jetúj del Monte 268, oon sala, 
•aleti, clocó cuartos segaliios y uno alto. 
415 4-10 
UN P O T R E R O 
do (4 oabolleríoa de terreno bueno con su caso de 
mompotterío y teja, lindando con 3 ingenios, cercado 
todo do piedra, pozo y agua corriente, diitsnte l i lo-
guo de Bolnoo, se orrlenda ó te vende Detalles Obis-
po 30 de 1244! 489 4 10 
C R I S T O 28, A L T O S . 
Se alquilón dos htbitso'ones saguidss A señoras so-
las ó mfttrimonio sin hl|o*, de moralidad en casa de 
familia deconte y tranquilo. 
887 4-10 
A do. cuadras de los parques y teatros se alquilo nno sola coa una habitación altos, con aguo de 
Vento é Inodoro y entrada A todas horas, A hombres 
tolos ó matrimonio sin h jos. Villegas 42 Junto A O-
Eellly. 863 4-9 
Se a lqu i la 
muy barata paro establenlmienta lo bien situado coso 
Galiana n. 57: ei datiii do 12 A 2 O'Reilly n. 63. 
377 4-9 
S E A L Q U I L A 
en proporción lo casa calle B n. 18, en el Vododo. A 
media cuadrado la linea y en magníficas condiciones 
bielénioM: en lo mUma Informarán. 
861 4-9 
E N D O S O N Z A S O R O 
uno bueno coso se alquilo, San Ra fiel uán . 128. Im-
pondrán en el estudio del Ldo. Valdéa Pita, Obispo 
t Amero 27. 328 5-9 
S E A L Q U I L A N 
las habitaciones bsjas con derecho A la cocino, son 
propios paro nn matrimonio sin h'jos, porque lo ceso 
es muy tranquila, además tiene aguo y llavfo. T«Ja-
dilIol9 S60 4-9 
Se a lqu i la 
uno habitación alto con balcón A la calle A hombres 
solos y du moralidad on caso do respeto. Gollano 134 
esquina A Uragoneo. 313 4-9 
Se alquilo en 63 pesos oro la caso calle de Cubo ndmv 34, eutre Chacón y Cuarteles, compuesta do 
bueno sola, dis soletas con sus persianas, seis cuartos 
bi>Jas y dos altos, patio y traspatio y dos pajas de agna, 
cocina espaciosa, etc. ImpondrAn Cubo n. 57, altos. 
365 «-9 
Se alquila en mélico preuio la coaa oa'zad» del < 0-rro D. 542 esquina A Arzobispo, oon sala, comedor, 
varias habitaciones, bafio y nna extensa arboledo: en 
o cesa dol lado estA la llove, y en Villegas 66 im-
pondrán. 304 6-8 
Gervasio 38. Esta cómoda y elegante casa se al-quila en módico precio, tiene sgao y habitaciones 
pero ana regular famllio, estA mny eeco y acabodo de 
pintor. Baloscoaín 2A Informarán. 
880 10-8 
P<ra una corto familia se alquilón tres hermosas y frescos habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas yagua. Empedrado número 33, inmediato A lo 
ploza de San Juan de Dios. 
249 6-6 
A R R I E N D O . 
Se arrienda un potrero de ocho caballerías, lindan-
do con el ingenio San Julián y A corto distancio do 
vorloa inganios, tiene magníficos palmares, platanales 
y aguada fértil, situado en el cuartón de Guanimar, 
término municipal de loa Mangas. A dos y medio l é -
gaos de Alqufzar, A uno de los Caüas y A media dol 
Dsgsme. Informarán en el Caballo Andaluz. Agular 
esquina A Tonlonte-Rey y en Amargara n? 15, Quo-
nab'ooa. 235 8 6 
Se alquilan los casas Vlile/os 17 en 30 pesos oro y Jesús María n. 60 en $15-90 centavos oro. En el 
bufete del Ldo Fonts, Agular 17, entresuelos, Infor-
marAn. 162 15-5B 
o alquila la cosa Galiono 3 s en el 32 estA lo llore; 
C;osU compuesto de sola, comedor, cinco cuartos, uno 
olto: tiene plumo de sgno y te hallo mny próximo A lo 
iglesia del Honserrote: precio $S8 oro: referenclaa Jo-
sú) Mafa 1, Gnanabaooa. 151 15-4 
3 e alqnllan hermosas bubitaciones para partiontures, 
JbafetKs de abogados, ó escritorios, y UN G R A N 
A L M A C E N P A R A D E P O S I T O D E E F E C T O S , 
frente ol muelle de Corpineti—9 Baratillo 9—también 
en Cuba 66 so alquilan magníficos habitaciones paro 
hombres solos, bufetes de ahogados ó escritorios. 
124 8 4 
VE D A D O —Se oiquilo lo caso n. 60 de lo callo No-vena, lo cual reúne todas loa comodidades apete-
cibles pora una numerosa familia, tanto por su inme-
loroble situación, cuonto por su buen compartimiento, 
loformorán de 12 A 4, San Ignacio 56, altos. 
143 10-4 
S E A L Q U I L A N 
los altos de lo cosa calle de Bernozo 39 y 41, oon to-
das las comodidades que pueda desear una numero-
so familia: on el miamo establecimiento dnrán razón. 
C n . 84 15-3 
de Fincas y Establecimientos. 
S E V E N D E 
nn potrero, situado en Oalvioan mny próximo ol pa-
radnro. y compuesto '.le irece oaboll'-iías demuybae-
na tierra, sgui\ abundentu y casa. También te vende 
nua casa en ekU capital, sitaodo en buen punto y ocu-
pado oon estoblecimiento de comercio y reditúa $136 
aro mensuales, oon controto inscrito en ol R. de lo 
Propiedad. Darán rozón Reino 8, No te admiten 00-
nídWW, 487 8-13 
¡ ¡ ¡ A V I S O ! ! ! 
E l d u e ñ o d e E L T E M P L O i ) E D I A í M , Q u i n c a l l e r í a , J i i ^ i i e l e r í a y 
a r t í c u l o s d e f a n t a s í a , a c a b a d e l l e g a r d e E u r o p a ; y c o n t a l m o t i v o 
s e p o n e n u e v a m e n t e á l a d i s p o s i c i ó n d e s u s a m i g o s y d e l p ú b l i c o 
e n g e n e r a l . E n l o s p r i n c i p a l e s C e n t r o s f a b r i l e s l i a h e c h o g r a n d e s 
c o m p r a s p a r a s u e s t a b l e c i m i e n t o , c o m o s o n : A d o r n o s d e t o c a d o r , 
j u e g o s d e l a v a b o d * c r i s t a l d e c o l o r e s y p o r c e l a n a . E n p l a n t a s a r t i f i c i a -
l e s h a y c u a n t o p u e d e d e s e a r e l g u s t o m á s r e f i n a d o ; p r e c i o s o s j a z -
m i n e s , d a l i a s , a m a p o l a s y o t r a s m á s , c o n l a s c u a l e s s e p u e d e h a c e r e l 
m á s p o é t i c o j a r d í n . E n a r t í c u l o s d e c a p r i c h o c o m o c o s t u r e r o ? , e s c r i -
b a n í a ? , e s t u c h e s d e p e r f i h n e r i a , a l b u m s , e t c . E n j u g u e t e s l a ú l t i m a e x p r e -
s i ó n d e l a m o d a , a s i c o m o P e r f u m e r í a . F a c t u r a s c o l o s a l e s d e l o s m á s 
a c r e d i t a d o s f a b r i c a n t e s d e P a r i s y L o n d r e s . J u e g o s d e c u b i e r t o s 
d e c u a t r o d o c e n a s d e § 1 2 á 8 0 . U n a v i s i t a p e d i m o s a l T E M P L O 
D E D I A N A , S a n R a f a e l n . 9 e n t r e A m i s t a d y A g u i l a , a l c o s t a d o 
d e l a p o p u l a r s a s t r e r í a y c a m i s e r í a 2 ^ I T A L I A . 
CnSG alt 4-10 
TONICO HABANERO. 
E l proporedo por el Dr. J . GARDANO, no tiene rival en el mundo para bermosear y tefilr el cabello de 
su color primitivo natural, drjárdolo brillonte y suava. B l único cosmético inofensivo que no moncho el cu-
tis, ni contiene nitroto de plato, ni (xije acto preparatorio para su empleo, que ha merecido lo unánime opro-
booión de lo aristocracia Habanera y Modrllefia por sus incontestoblos resultados. Sus tfSctos son tan natoro-
Ics y seguros que el mis htbll experimentador desconoce el artificio 
Se vende en todas las Droguerías, Formadas y Perfamuríos, y en CESO del autor. Industrio 84. 
318 15-9E 
MAQUINAS DE C O S E R 
L a caca que más variedad de máquinas pnede cfrecor al 
público y la qae máa barato vende, CB la situada en O'ReMy 
r ? 74, agencia rfe las popularee máquinas D O M E S T I C y SIN-
G E R NAÜMANN. 
Segaros du no equivocarnos al decir que son estas las má-
quinas máte económicas por BU duración, rogamos al público se 
sirva examinarlas detenidamente antes de comprar otras. 
Especialidad en accesorios para toda clase de máqnlnaB de 
coser 
Máquinas do pió N U E V A S , á $35 B(B. 
Se componen m á q u i n a s , d e j á n d o l a s co-
mo nuevas. 
15787 
7 4 O'Beilly GONZALEZ & O'Reilly 7 4 . 
10 50 
E M P L A S T O « O N O P O L I S 
D E J O S E G R S S I 
premiado con medalla de oro en todas las exposiciones que se ha presentado 
MARAVILLOSAS CURACIONES? TESTIMONIOS EMINENTES! 
O U R * I N F A O I B L E M E N T E Islagan, Heridas. Tumores , G m -
greua. Cáncer . F í s t u l a s . E s c r ó f u l a s , Ulceras, A lmorranas , P l -
auetes de animales p o n z o ñ o s o s . Er i s ipe las , Inflamaciones, 
Golpes, U ñ e r o s , Panadizos y toda clase de enfermedades ex-
í l GARANTIZA TODA CURACION! 
IJOS m é d i c o s m á s afamados lo han acogido favorablemente. 
Mult i tud de certificados acredi tan sus excelentes resultados. 
SE VENDE 
en las D r o g u e r í a s " L a C e n t r a l " y " L a R e u n i ó n " y en la« boticas 
do "San J o s é , " Agu lar 106 y en la de "Santo Domingo," Obispo 
n ú m . 27. 
E x í j a s e sobre cada emplasto l a firma del propietario. 
289 21-8E J O S E O R I S I . 
SE ALQDILM MÜEB11S POE MESES 
con g a r a n t í a en Gal iano 111, LA ESTRELLA, muebl ría. E n 




¡Í^A MAS A N T I G U A ! p 
¡LA UNICA V E R D A D E R A ! § 
E s el A G D A D E PEt lSIA. Des^e 1876 es conoalda por n\ público qne la preteje por m éxito tu-
garó. EB inocente eompliUmente. Devnnlro al cabello ..MÍO »n primitivo oulor dojiuiiolo SUAVE, m 
BRILLANTE, SEDOBO. No manohn el catu 7 el cabello despuéa de negro queda tan uitutal que e: 010 
nr.s pertploaE no doaonbre i l anlfloio. 
¡-.3 Da venta por todos los Farnucéntlcos, IVrfnminias, Qalmnlierosy Sederos.—Depósito en nnortras K\ 
Ül Drovnerfa*. Cu 12 I B rQ 
F a r m a c i a . 
Se vende nna acr- dituda, nucto mny céntrico y so-
la tn el barrio. loformarCiU Idnftria -. -rúa-i á Uolón 
farmacia L a Eatrolla. 532 4-12 
Potrero . 
Se vende cn SfCM oro en oacto por 3 afios nn po-
trero de 18 <*&bal!fltía*,á 4 lega>" ae la Habana: máa 
detallo* Obispo 30, Cu. t o do Negocios 
630 4 Ifl 
CASA D E H U E S P E D E S . 
So vendo tina en ol m*Jor pant'> de esta ciudad, coc 
todas sus hübitacionco ocupad.t; con'rato por 4 bfios, 
prodnoe una bn na renta: Obispo 3 J, Centro de Ne-
gocio»' 6v9 4-12 
S I N C O R R E D O R — S E V B M D E E N 91,250. L i -ebres para el vendedor: una cssa en la calzada de 
San Lázaro, compuesta de cinco cnaMcs, aala, come-
dor y un salón i iaplava, libre de todo gravamen. 
Impondrán Galiano i 17. ferreteiía- de nueve á di:i y 
de tres á cinco do la tarde. 188 4-12 
SE V E N D E UN E S T A B L E C I M I E N T O D E ro psa situado en punto céntrico de esuv oiadad, tam-
bién se admite un sóclo oon algén cai'Ual, quo renna 
bneuaa cualidades, informaran eombrorerfa de Acea, 
Bernaza esquinad Eiolu. 
477 4-11 
TRKS CASAS CUBA I«0, V A L E 3,000 P E S O S gana 60 prsos bll ete»; li-.Tlllaeii;edo 85; vale 4,000 
Seso/", gan-i $80 billete»; Ptfialver 11, vsle$1.500 gana 0 pesos billetes. Puedan verse: su üuefio Qaliano 106 
445 4-11 
8 E V E N D E 
muy en proporción nna boi it« y cónnda casa-quinta 
on el (.'erro: está acabsi 1 de r^pnrar del todo y reúne 
ouaiitas comedí ludes pnedu ex Jir nua familia nume-
rosa y i!e KQsto. Todos loa suelo, BOU do mármol ó mo-
saico, tiene kgna«n abundancia y nn extenso jardín 
con plnntas da mérito. Informarán Obrapta 37. alto». 
271 8 8 
D E M I A L E S . 
S E V E N D E 
un caballo maestro do Billa y coche de inmejorables 
condlclooca. San Rafael 70. 
414 4-11 
E n l O O p e a o s b i l l e t e s 
te vende nn caballo criollo de cuatro afios. buen ca-
minador, con su albarda y propio para ensecarlo á 
coche por ser de condición y sin resabios. Cuarteles 
número 20 493 4-11 
S E V E N D E 
nn caballo dorado retinto, criollo, á* trote limpio, 
proido pira nn oarrnsje: informarán Rosa 13, Cerro, 
de 7 á 10 da la maBana. 460 8-11 
B U L L D O G S . 
Se venden msgcíficos cachoms buldogi. Pueden 
verse ne 8 á 11 da la mafiana 7 de 4 ¿6 déla tarde. 
Aguila 123 entre San Rtfael y San José. 
317 4-9 
SB V E N D E UNA R s T A N C I A D B UNA C A -ballería de tierra inmejorable y buena arboleda, á 
dos legnas de la Habana, cerca de la calzada, y un 
hermoso armario de lunas y nn toondor; arntos de pa-
lisandro y con magnificas tallas. Villegss n. 39, de 
once á cuatro. 431 8-10 
B U E N NEGOCIO 
Su vendo por retirarse su duefio para la Península 
el establecimiento de ropa, sombrerería y peletería 
Puentes Grandes, Calzada Real n. 65. 
401 15-10 
GUANABACOA: S E V E N D E BAKATA L A hermosa y fresca casa-quinta calzada Vieja n. 1K, 
que está de cuartel do la fuerza veterana; está acaba-
da de reediflsar. oerca'la sobre si. oon buen pUtanal 
y alguna arboleda, dos pozos de agua, ó re ambla por 
••••ra en la Habana: puedo verse á todas horas del dia, 
Habana, Limparilla número 94. 
427 8-10 
S E V E N D E 
la magnífica cindadela calle de la Zinja en la mitad 
de su valor, es de mamposfería, bleu enlosada con 2t 
f oseaionos, tiene agua, produce $i'0 billetea de alqui-ar menan&l También oe vendo uu» fonda por poco 
dinero por marcharse BU du» Copara la Península. Tam-
bién ae vende una cssa c illo Ancha dol Norte, de dos 
ventanos, zaguán, fabrioeda & la moderno. Genios 15. 
400 4 10 
E N $2,000 ORO 
Se vende nna casa, calle do San Isidro, con sala, 
comedor, 3 cuartos: so rebaja $250 oro de censo redi-
mible: <rana$l7 oro. Obispo 80, Centro de Negocios. 
374 4-9 
S E V E N D E 
una casa calle de Neptuno n? 183 oon aala aposento 
y siete cuartón, en la misma informarán de diez á 
cuatvo, puedo verse de dia. 351 4- 9 
E n $3 £700 oro 
se vende nna casa calle de San Rafiel. con sala, co-
medor, S cuartos b^los, 8 Idem altos, agua redimida. 
Obispo 30, Centro ae Negocios. 
373 4-9 
I N I N T E R V E N C I O N D B C O R R K D O R SB 
vende nna bonita casa en el barrio de Monseirate 
acabada de reedificar á la moderna: informarán L a -
gunas 33 de las 9 á laa 2 de la tarde: su dnefio. 
422 8-10 
PINAR D E L UlO: SB V E N D E BARATA L A casa que faó do Andrés Herrero que está próxima 
al puente 6 te cambia por otra en la Habana. Pntd>in 
verse a'lí oon D. Felipe Paentcs ó en esta Lamarílla 
número 9». 4'26 8 10 
SB V E N D E N B O D E G A S Y C A P E E S Y P A -naderías de todos precios, 18 casas de 1 solo, 7 de 
otro, 5 de otro, 2 ? de otro, ae realizan baratas fincas 
de campo de todos precios. Rsson Aguila 205 bajos— 
entre Estrella y Reina de 8 á 2. 
357 4-9 
S E V E B T D E 
en la calle del Aguila entre Kaina y Monte nna casa 
con 12 varas frente C0 fondo en $7500 oro. con ecta-
bleoimiento, 12,000 otra 9,001, una 3 cuadras de la 
plaza del Vaper, 9 cuartee 3,500 oro, renta 40 oro, 1 
Amistad 6,000, 1 Galiano 14,000 con establecimiento, 
3 casillas en la nlsza del Vapor, 1 cosa S. Rafael, de 
2 ventanas 6,000, otra renta 6 onzas oro 7,600; razón 
Aguila 2i"5 bajos, entre Reina y Estrella. 
851 4-9 
VE N T A D E CASAH D K T O D O d P R E C I O S Y comodidades, por callee, barrios y cuadra». 84 de 
1100 á 6000. 19 de 6 á 10,000 de 2 ventanas. 30 de 12 
mil á 40,(0", 17 casas de eiquinaa con establecimien-
to de S a 8000, 14 casas cindadelas. Razón Aguila 
205 entre Monte y Reina, bsjos de 8 á 2 356 4 9 
BUEN N E G O C I O . HK C O N C E D E A C C I O N á nn local situado en el mejor punto de esta capital 
y que viene ocupado hace más de 40 afios por nn ocre-, 
ditado establecimiento de víveres. L a grave enfermo-
dad de su aelnal dnefio, es laque determina este nego-
cio. Ulloeal paga muy poco alquiler y es también á 
propósito por su situación, pues es una esquina de la 
calle del Obispo, para cualquier clase de estableci-
miento. Se trata directamente con ti apoderado en 
Amargura n 59, de 11 á 12 de la mafiana y de 5 á 7 
de la tardo. 182 5 9 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S B vende en precio módico una casa de 13} varas de 
frente por 85 de frndo, propia para nna gran marca 
de tabacos ó cualquiera otra Indns.rio. Iiifirmarán 
Bsttella 9x '¿ñd '-.-8 
S E V E N D E 
nna cosa en buen punto. Aguaoato o. 66 dan razón. 
1K87 87-16 D 
D E CÁEEÜAJE8. 
SB V E N D E UNA J A R D I N E K A E L E G A N T E Y faena y un caballo criollo, dorado de seis y media 
cnaUas de alzada, matstro de tiro j menta, con sus 
arrece, se da barato todo por necesitarse venderro cu-
anto antes, puede verse á todas horas en Perssveran-
olan. 65. MS 4 12 
S E V E N D E 
un milord francés de tóllds y elegante conslsnodón, 
en mu; buen a tado, propio para una persona qne so-
licite el carmel diario: Han Rafael 71 entre Campa-
nario y Lealtad. 626 4-12 
Se vende 
un corro de onatro raedas, Caerte, propio para ciga-
rros, dolce. etc. y nna mu'a Mnrolla 31. 
463 8-11 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O Y F L A M A N T E cabriolé ó calosa de muy poco uso, oon su J arreos: 
sw da en proporción por no necesitarla «u da< ñ", pue-
de verse r tratar de su ̂ jnite on la quinta de Garoini. 
433 4-10 
S E V E N D E 
Uo quitrín nntvo flamante, d* ruó 'as altas y osja an-
cha muy barato. L a F«ma, Teniente Rey 54, infor-
marin 4 todas boras E n la m'sma casa hay buen sur-
tido de arreos phra trio y psnj »de volonta; arreos de 
toda* formas para ingenios, sillones finos, medios fi-
nos y corrientes, para sefioras y nifias; galápagos y 
mootaraa criollas de todas clases, otí como especia-
lidad en mantas para cabellos etc. etc. 
1163 8-0 
S E V E N D E 
un carro de 4 ruedas en buen estado, oon 6 sin caba-
llo, por no necesitarlo su dnefio. E n el Cerro Zarago-
za u. 37, de 7 á 10 y de 4 en adelante. 
1<0 8-4 
D E I D E E L E S . 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Dos camas cameras; escaparates de perlas baratos 
páralos especuladores; un pianin» Gabean, sano for-
mo Pleyel en 4 onzas; 6 «illas de Viena 7 2 mecedo-
res, nasl nuevos en $(0 B ; una camera de madera en 
$10 B ; lavabos amarillos nuevos á $22 B, oon sus In-
t-at y mármoles; nna cuna toda dn bronce barata, una 
masa de corredoras do nogal con 3 tablas; también 3 
huecos de mamparas á $10 B ; huecos de escaparates 
ceqnetas du eepejo y demás mutblee: en Reina n. 2, 
frente & la Aduana. ft?4 4-19 
JU E G O S D E S A L A A $100, l I 0 , I 2 5 Y l t 0 CO.M-pletos, aparadores á 20, 25 y $<0 tln«]rro« á 15, 20 
y $10, mesas correderas á 17. 25 y $35, sillones Vlena 
á $25 par, 2 bafiaderas zinc á 12, camas de hierro mny 
baratas, relejes, lámparas de dos y tres luces, escapa-
ratos, lavabos, tacadous pelnadoris, una cama ma-
dera cosa de mucho gusto, estantes pera libros, nn ca-
nastillero palisandro, una cuna bronce, nna ds made-
ra y otros n. nebíes, todo do relance y en billetes,— 
Compoitela 124, entro Jeaós Moría y Merced. 
538 4-12 
A L O S B A R B E R O S 
Vendo: un lavabo con dos huecos pasa palangana y 
nn espejo largo oon sus mármoles, todo nnevo y sin 
nao, muy barato: también vendo, un juego de cuarto 
de fresno completo, nn escaparate de corona coa lu-
nas y nn espejo medallón grande, una lámpara ifta 
luces 7 una cocoyera ds orliUl. y por último, la me-
jor mesa consola que hay en la Habana de palisandro, 
Eropla para un gran esp-jo: todos estos efaotos te dan arates. Lealtad 4<i. 510 4 12 
Oanga—Se venden 
lauques de h; s ro, bafiaderas de mármol y zinc y en-
Boies de barbería y casa de bafiot: San Joié 73 Infor-
marán. 513 4-12 
IM1GENES 
Talladas en madera por e:oaltores de reconocida 
fama, y acompafudas de preciotas urnas de dobles 
columnas, acaba de reMbirae otra remesa de Borce-
tona, cuyo surtido lo componen 4 vírgenes Mnrlllo, 
una Doloross, 2 Sagrados Corazón, 3 San José, nn 
San Antonio, 5 Vírgenes del Carmen v otras. 
Pueden verse y adquirirse en 98, C U B A 98. 
Oa57 »16-7 dlMB 
E L CAMBIO 
San Migael 62, ou&i esquina á Galiano, 
es «d estableoimiento qu-» venden mneliioi mejores y 
más baratos, y e>a pobre caía qae se llama, no sabe-
mos por qné, " L a Ca«a Pía," debe dejarnos tranqui-
lo y ocuparte solamente en sus trabjjoj toda vez que 
"loa bobos" quo la administran carecen d-1 valor iii-
dividnal que a nosotros no« sobra 
Nosotros no queremos pasar plaza do sabios; pero 
baMamos aprendido ya en la esencia que el plnral «te 
sofá, es sofaes y no sofás, como nos hizo decir el apro-
olable cajista qne computo la forma para nuestro 
anuncio, Kn cambio, "Jos bobo»," qa« tsnto presu-
men Babor, dicen qne nuestro objeto hera j repiten 
esta palabra dos vocee, occrila en ambus, oon h; y no 
pueden atribuir la falu á err .la do imprenta, porque 
ea público y notorio que ván á corregir sus annnclos 
siempre ene loa publican, Vayan eli"", pues, á la ea 
oaela da Zapaia á aprender qae "era" se escribe sin 
h j n o olviden que á nosotros en vez de darnos por la 
literatora; «olo se nos dá por vender toda clase de 
mneblet & precio* tales qne ni " L a Casa Pía," ni nin-
guna otra pueden hacernos competencia. 
L a harina de Castilla y el bermellón ottin may 
bien empleado en la cara trlguefia y pálida de "los 
bobos" do " L a Casa Pía." los cuales están en su ele-
mento, haciendo el papel de uayatot, sin saberlo. 
Hemoi dicho y seguimos afirmando quo, damos es-
caparates, á 825; tocadores, á 18; lavabos. & 20; jarre-
r,i». a JO; mesa* do tre«illo, á 6; Juegas de sala Lufi 
X V completos, á 100; bnf'tes, á 25; sofaes de Vi«ns, 
a 7; de osoba, á 8; metas correderas de sois tablas, á 
23; peinadores y eaoapnratos de palisandro, nogal y 
fresno, pianos, cama», lámparas é ioflnidad do objetos 
más á precios cómodos. 
m M i l 02 , " E L CAMBIO" 
519 4-12 
FERRETERIA "SAN NICOLAS" 
SURTIDO SBNBRAL 
en cam»B, oamltafl, onnas, bastídoreu metA-
Ucoa y efecto» do ferretería. 
P r e c i o » sumamente baratos. 
V I S T A H A C E F E . 
Monte 1 7 7 , esquina á San Nicolás. 
AS6-12 026-13D 
Planino 
Sa vende nno muv bueno y se da barato por no ne-
cesitarlo sa dnefio Habana 21. 
470 4-11 
NUEVA REMINGT0N 
ú n i c a m á q u i n a de c o s e r 
premiada en la Expcsloión de Matanzas con M E D A -
L L A D B OKO. 
Compitiendo con las dom&t máquinas. 
Baratítimas al contado y á pngarlas con 
$2 billetes cada semana 
Tenemos de Singar, Maaman, American, Casera, eto-
etc que vendemos bajo lis mismas condloionea. 
1 0 6 , G A L I A N O 1 0 6 . 
Se componen toda clase de ru<quiaaa de coser ga-
rantlztndo el trabajo. C 74 4-11 
B u e n » o c a s i ó n 
de dos planinos fratinesei á cuatro onzas oro cada nno 
Bernaza número 6 Lk Segunda Mina. 
4«3 4-11 
MU E B L E S D K L U J O S E V E N D E N E N L A calle de la Concomía .13; UQ grau mnebleje de 
saiufrancéf, palisandro macizo, nnero y de última 
moda, ÚL i.-o en su dato, de reota en esta capital y 
porción de mnebies más de todas clases y precios y 
nn planino casi nuevo, todos mny baratos, 
4S8 4 10 
POR AUSENTAH«E UNA F A M I L I A S E V E N -den lo* muebles y demás enreres de la ca«s. Amar-Etira 63 li.for . arí:n 402 4-10 
S E V E N D E N 
pertisnas de cedro y de pino, firmei y movlblea nro-
pios para Ubiques y Tentanas: calzada de Vires 77, 
1191 4 10 
BI L L A U : V K N D E UMA MBS A D E B i -llar de marca, de las buenas con todos los nteoit-
lios y en 1 u , i est.do r una rhiqnlta de oasa particu-
lar, de plfla r palos y carambolas y por la mitad de en 
costo. O'Kellly e.qstnaá Cuba, café: da mzón ti. B. 
895 4 10 
K n $51 B . 
se vende noa mi g •ífict cama camera en buen e»tado 
y moderna Ksoooiu 86. 
W* 1-0« n KM 
HE V E N D E 
un plMiiata con su corrospondtanto múiioa, de muy 
poco uso: so da mny barato. Sol n. 92. 
a«6 4-9 
Plano do P leye l 
de coarto r oí «• 'e reipond» do ssno; no hay quien ten-
ga m< i «r. en Ko na número 2: se da ea 15 o- z«*. 
868 4-9 
116, N E P T Í Í N 0 , 116 
Sovendon mnsblea baratea. 
S84 8-M 
Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O . 
Cal le dol Obispo n. l O I , 
E N T R E 
A G U A C A T E T V I L L E G A S . 
P I N T U R A PARA D O R A R 
cuadres, espejos, figura», .viamis, cai.Kstiilos y otros 
obletos, está luta para nsari» A $1 billetes el pomo. 
P A P E L PARA E N T A P I Z A R desde medio pero 
blllet-s la pieza. 
P á P K L P A R A D I B U J A R Y P I N T A R da tod ŝ 
cisne 
P I N C E L B S , P A L E T A S , C O L O R E S y todos loe 
út'le» para «o» i>rli- ",H Hibulartes y pintore*. 
GRABADOS, L I T O G R A F I A S Y CROMOS cn 
láminas p»ira cu id roo ile todas clases. 
LUJíAS D E E S P E J O S Y C R I S T A L E S de todas 
dimensiocoa 
M O L D U R A S P A R A C U A D R O S Y T A P I C E -
R I A . 
T A L L E R P A R A D O R A R Y H A C E R C U A -
DROS y compoiiciones de muebles da lujo 
CORNISAS, C O R D O N E S Y B O R L A S P A R A 
C O R T I N A S , espejos. C U A D R O S A L O L E O Y 
C O N G R A B A D O S . 
MARCOS P A R A R E T R A T O S . 
Cuadros con vidrio cóncaro para trabajos de cabe-
llo. 
C A L L E D E L OBISPO N. 1 0 1 , 
E N T R E 
AGUACATE 7 VILLEGAS. 




GANGA—SE V E N D E N TODOS L O S U T I L E S pertenscieates á nua fábrica de cigarros, incluso 
el carro y doi mulos con sus arreos en el mejor esta-
do, todo en $503 en oro. Además se vende una mesa 
de billar, casi nueva, y todos los enseres pertsnecien-
toa ¿ un cafó, eu muy poco dinero. Impondrln en el 
Calabazar, betel L A B R I S A , donde se puedo ver 
todo. fin 60 8-<i 
Se rea l i zan 
los enseres de un café y babilitaclón para dooe camas, 
calle de San Miguel n. 7 darán razón, barbería. 
21S |i-5 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C a r U s . 
AMISTAD 90, EBQDIHA A BAR JOSX. 
E n esto aoroditado eatublecimionto se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gavean, etc., qae se 
renden sumamente módicos, arreglados á los proeles. 
Hay nn gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas laa fortunas. Se co oam-
bian, alqnilan y componen planos de todas olaeos. 
16933 2a-25dc 
A V I S O 
L a casa de Préotamoo San Joté 55 esquina á Leal-
tad, avisa á todos loa quo tengan prendas empeñadas 
en dicho establecimiento, p&sen á recogerlas on el 
plazo de un mes, por tener qne cerrarse dicha casa. 
E n la mitma se realizan todas laa existencia suma-
mente baratas, por sor procedentes de empeDo. 
Habana, 1? de enero do 1889.—S. Rufz. 
16>97 16 1E 
B I L L A R E S 
Se venden, oompran, componen y visten, se recibo 
de Francia pafios. bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de Joae Pertu-
za, Tinlendo por Muralla, la segunda á mano derocha. 
15610 27-16do 
DE MOllAEIA. 
A L O S H A C E N D A D O S . — C A R R I L E S D E A -
X3k.cero para vía estrecha en los ingenios, con sus 
aooesorios d-i chachos ranas. Se.; carrileras portátil 
también de acero, magnifico sistema; de 30 pulgadas 
d» vía y carros do 4 ruedos. Se venden S. Iguaolo n. 
108. de 12 á 4. 531 4-12 
CA R R I L E S USADOS. S E V E N D E UNA G R A N parada dn carriles ussdor, útiles para ingenios y 
maestros de obras, por msyor y menor. E a la misma 
se ve..•"o nno campana de 14 quintales eu buen eMado 
y toda cióse de material para telógrsfi»» y teléfonos. 
Mercaderes n. 2 eeorilorlo do Honry B. Hamel y Cp. 
467 8-11 
S E V E N D E 
muy barata nna caldera de vapor con motor, 6 caballos, 
en buen estado. Amiitad 87 esquina Barcelona. 
487 4 10 
D E V E N T A 
Un gran triple-efecto francés de 600 metros de su-
perficie, completo de todos sus accesorioi. 
Filtros-prensjB perfeccionados para la cachaza. 
Sa garantiza que el costo de estos filtros-prensas 
queda cubierto con el aumento de rendimiento obte-
nido on la primera zafra.—Para Informes: J . B. 8u-
perrlellc San Ignacio 82 Apartado 186 
16151 16 -1 
la y la. 
B O T I C A L.4 FJE, 
G-al iano e s q u i n a ¿ V i r t u d e s . 
E l datGo de este establecimiento se ha propuesto 
deade prlrclplo de sfio hacer nna rednoolón en sus 
precios par.\ que los vecinos de los barrios comarcanos 
puedan proveerse de las medicinas qne nsoealten sin 
acudir & los eatabeoimientos del centro déla Habana 
E n lo adelanto todo será fresco y los pteoloaeounómi-
oos, pero de CONTADO E l surtido de drogas, pro-
ductos del extranjero y medicamentos de los farma-
céaticos máa reputados del país, es considerable. En 
cnanto á lai resetas de los soGoras facnltotiros se 
despachan con esmero y conciencia. Se oontinrian pre-
parando les E S P E C I A L I D A D E S de la botica L A 
F E , qne han alcanzodo tan buen crédito. 
B O T I C A " L A F E " 
G a l i o no e s q u i n a á V i r t u d e s 
C79 13 'SK 
BALSAMO S A L V A V I D A S D E P K L A E Z 
E s «ficat pura las heridas, quemaduras, hnmorrol-
des, contnsionea y hemotipsos, según su Indioaoión. 
Depósito general, José Sarrá, botica y droguería 
Lft&mMn. 24S 12-6E 
T / " ^ H y f D D T i m ^ Q Tomando loa polvoi 
I A J i V l J o J C i l V y i l í O anMiolmifitico' de 
H E R N A N D E Z , n o lee q u e d a á los rxfioa nua lom-
briz e'i «1 cuerpo, rl ta'&u ntacai.os dé ti-", terrible 
p a v í B l l o . í ' o m o t« un pargacle á p r o p ó E i t o para ellos, 
recuperan la sa'nd y el apetito poniéndose grn ŝoa. 
rúuehos y hermosos. 
T " \ í " V r S V D I l t C S reumáticos, norvii sos. i k : JL/WljWlA»I!iO cedeadAn.if.se f.iodon.s 
del Bálsamo Sed.suto 0 Culmanto de H E R N A N D E Z , 
Toda madre precavida debe tener nn pomo por cual-
quier dolor repentino, por U ventaja de tener á mauo 
un remedio eficaz / adaptable & toda clase de dolores, 
con el consuelo de poder aliviar al enfermo mientras 
s» Hama un facnltativo. 
Véndense en la botica SANTA ANA, Riela 68, 
frente al DÍA uro i n : LA MARINA. 
450 10-10 
E L I X I R del VIAJERO 
INFALIBLE CONTRA EL MAREO. 
B A L S A M O T E O P I C A L . 
CURA CIERTA DE LOS CALLOS 
B R O M U R O D E A C 0 N 1 T I N A 
CORA DEL DOLOR DB CABEZA 
S A R R A y todas las boticas 
809 alt 26 8E 
I S C E U M i 
A V I S O . 
A los placero* y vendedores de manzants superio-
res. 8e realiza una buena partida, i precio módico, 
en cajas de dos arrobas. Obrapía cúmero 15. 
479 dlí-ll n2-11 
L L E G A R O N L O S A R B E J O N E S , 
qne es la nujoi neb» para la cría de palomas, y so 
venden aquí, Lamparilla rúmero 91. 
42S 810 
A i i i s e i t r a i r o s . 
L a S o c i e í l a d G e n e r a l 
DK LOS 
FOSFATOS DE GAGERES 
( E S T R E M A D U R A-ESPAÑA) 
cuyos foifatoi minerales son defde hace ya mucho 
tiempo repnUdoi, fabrica de 
SEPERF0SFAT0S RIQUISIMOS 
quo contienen do *o á so o/o 
de A c i d o F o s f ó r i c o So luble 
con dósts abulitamiDti panntlndi. 
Vista su concentración y la economía quo 
rcsulU para el transporto, esto produelo 
conviene lnnniU.• á los palsoa do ultramar. 
Presenta las mayores facilidades para todas 
las mezclas empleadas en la cultura. 
DrurjÁKSB Loa raninoe & ux 
Sociedad General de Fosfafos de Caceres 
PARIS, 4, roí Lonli-lt-eraDd, 4, PARIS 
O 
«I 
2 Modallau do Oro, Paris 1878 
Diploma do Honor, Amsterdam Í883 
N U E V O A P A R A T O _ 
do D e s t i l a c i ó n continua, do E O R O T 
«a», deidi la 1* deitllacloa, da bstn tator al 
RON, AGUARDIENTE, CSPlmTU DE VINO, Itl. 
JVI7J5? VA S P J B B F J B ü é l ONKH 
i ÍOJ ALAMBIQUES para Hacer LICORES, ESENCIAS, llt 
So enWan franqueadas latlnttruccloneioon los prtoloi. 
J PAPIERWLINS 
Recomendado por los primeros faoultat/ros como» 
ol remedio moa c ü c i z para curar con yrouUlu-' 
Ul Roumatiamu; ia8 t'luxlouuit uu f oono, IOS 
Dolores do Garganta, du F.lñouos. etc. Una ó 
dos aplicaciones de eslo papel suelen sor sull-
cicntes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en P A R I S , 31, ruó (calle) dsSfilM. 
¿ta la J l o ó a m t J O S E S A R H A 
EXTRACTO NATUfl 
do Extracto do Hígado puro do Dnoalaor 
(Gniciu anurilU* da color do (>«niiir.i») 
y do Extraoto do Hígado do Bacalao forruginoso 
(QrsffeM dn rolor do Violeta) 
B l eaotfnvto «••# mt iH vfic.úx ( ¡ i t r r l acr i tm 
de h i i f i i f l o </«• b a c a l a o s i n t v n r r nintstt.no 
i l r NIIH i i t c o i i v c n i c t i t c H y r a 
EL MEJOR CORROBORANTE 
EL MEJOR REPARADOR 
Para lo* NIÑOS, tas MUQERE8 y los ANCIANOS 
Contra la Bobl l idad , ia A n c m l n , la ClorosU» 
el Saqul t lamo, Si irormodadoa dol Pocho, etc-
A C E I T E H O G G 
i i H I G A D O F R E 8 C O d e B A C A L A O , / M 7 Y / / 7 > 4 Z / J Í ¿ Z 7 / £ / ¿ U ¿ 
Proscripto desdo 30 AÑOS, on Pnncia, en inirlatcrra. en EspaQt. «n Portugal, en ol BraaU 
j en todai laa Repúblicas HlspanoAmcrlcanas, por los primeros mndlooa « e l n a u d * 
entero, contra laa enformedadea del Peobo, Toa, N i ñ o s Baqal t lcos . BCamor»*» 
Brapclones del ed i l» , Peraonaa d é b i l e s , P é r d i d a s blancas, ote. El A c e i t a ( l* 
b a c a l a o do H O O O os ol máa abundante on materia do baaea a c t i v a ; 
liTsslsisliasslstsfrtuosTRIANGULARES. UIJussakrelsefiquetail SELLO AZUL del Estría Frsssáa. 
SOLO pROPUtraiiio: E C O O O - * 2. r n a C a s t l a l i o n a . P A R I S , f n tsdu Ua raraaslat. 
.000 Baft, 
sanados da 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
JARABE dei D" FORGET 
En todas las Boticas del lialvena 
E/iJanso las señas 
del margen. 
3 6 
V í v i e ^ 6 
C H A B L E 
fARIS 
^ ,000 B n f W ^ | 
V * sanados di w^ 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES. 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órganos 
pon ai. 
CITRATO DE HIERRO CHABLE 
(orfas Uu buenos 
. * iaj sanas tt\w 
A U A C O C A D E L . P E R U 
El VINO T/ZATCtXAvrx experimentado en los Ilospilalos do Pnrls, esli 
(llarlaiiiciilo onlcn.ulo, con Ducn úxllo para combatir á la A n e m i a , .i la 
Cloroals , a las M a l o s dlKOstlonos. á las enfermedades do las v ías 
resp ira tor ias y á la S o b i l i d a d de los ¿ r p a n o s vocales . 
Los Médicos le recomífnrtan <i la» prrsoniit débiles y tlfllcaila» extenuadas portas 
enfermedades, ñ los Ancianos y a los Nittos. 
Es el neparador de las Perturbaolonen digestivas 
y el r O ^ T I E * I C / V r t f T E por E 3 C C 3 3 I 1 . E I V O I A . 
K L V I N O M A n i A N i nn RALLA EN l . l CAHA DK 
INTASIXArTZ, P a r l a , 41, boulnrard Ilaussinann; Tffew-York, 10, East, IC", StrecU 
Depositarlo cn L a H a b a n a : J o s ó 
V ' X M O " T A M I C O 
D E B A G N O I . 8 - S A I N T - J E A N 
Premiado con Medallas en las Exoosiciones de Flladelña on 1876 y de Sidney tn 1879. 
Medalla de Plata, co Amberis 1885; — Medalla de Oro en Parla 1885 ; 
Medalla de Oro. en Liverpool, 1886 ; — Medalla de Oro en le Havre, 1887. 
E . D Z T E L Y , p r o p i e t a r i o 
J . S , x*Txe> d e s E Z c ; o i e r i , I = » - A - E I I S 
Este vino, Iónico por excelencia, so ordena por los Módicos etnincnlcs á 
las personas valetudinarias y debilitadas y so emplea también contra la 
ClorosIs . laTlsIsco imtonla .c lKcumntlBmocronloo . laOots i a t ó n i c a o 
vlsocrfil, y contra todas las D i speps ia s . Es cxcelonto p v a personas 
convalcclonlcK, para los ancianos, para los anémicos, para lownlnos endebles 
y para las nodrizas extenuadas por las fatigas del amamanlamlenlo. 
DcposHario en l a H a b a n a ; J O S É : S A R R A . 
& 0 T A , R E T F M A T I S M O S , D O L O R E S 
S O L U C I Ó N d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina do Paris. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sal io i lato d é S o s a so emplea 
para curar: 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s aijudus y crónicas, ol R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y muscu/ares, y todas las irecés que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas ehfé'rrtlédades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N es tá el mejor remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Dolores . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción dotallida. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C,a, de PARIS, que se halla 
. en ias principales Fármacias y D r o g u e r í a s . m 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á /a J P A P A Í N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S . ETC. 
UNA GOI'ITA A L ACADAU DB COMBB BASTA l'ABA GUUAH LOS CASOS MAS BEDKLDES 
Venta por mayor en P a r i n : T R O U E T T E • r E U K E T , boulevard Voltaire, íet 
Exijir el Sollo de la Uniendo los Fabricantes sobre el Frasco para evitar las falsiCraciones. 
ncpósi los cn l a H a b a n a : J O S ^ S : - X^OBJÉS "V C » . 
l6g^gK>B<>tfoBOH^^BOBOBOB<>a<>IOaioaOtt<>IIIO«OH<>HO» 
60 Años de Tauen Éxito!!! i 
J A R A B E J O H N S O N 
(Extraoto d& Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado según la Fórmula del Profesor B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, on vista do un informo del 
D o c t o r M A R T I N - S O L O N , á nombro do la A c a d e m i a do M e d i c i n a , contra 
las E n f e r n i e t l a d e t t d e l C o r a s o n , 
contra las J E n f e r i n e t l a t l c s d e l o s l i r o n q u i o s y de los P u l m o n e s , 
contra las S S n f e r t n e t l a d e H de l a s a r t i c n l a c i o u e s ^ 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia d la i l i d r o p e s i a , 
« i r . JOHWSOW lia obtenido, del Gobierno Francés, un privllCRlo exclusivo para la venta y la 
preparación de este J a r a b e , cuya utilidad ba sido lan reconocida, que, por ura acta auténtica, 
lía sido colocado entro los medicamentos quo so transmiten do una ópoca a otra. 
E l Comité, nombrado para el examen del Jarabe Johnaon, estaba compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor), ROARD, Barón THENARÜ, PAJOL DES CUARMES, GAY-LUSSAQ y SAVARD, Miembros del ins t i tuto de F r a n c i a . 
Para evitar las Falsificaciones exíjase la Firma Jotanson BOZS/iZUD, y sobro cada Frasco 
el Sollo do Garantía do la UNION de los F A B R I C A N T E S . 
J t O C H E B , Farmacéutico iantlguamonte calle Porráe), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
En Vo. Habana: J O S E S A R R A y o n las principales Farmacias y Droguerías. 
p í t i m a N o v e d a d ! ! 
Mmm 
Jabón F L O R E S 
Extracto F L O R E S 
Agua de Tocador F L O R E S 
Loción Vegetal F L O R E S 
Aceite F L O R E S 
Brillantina F L O R E S 
Polvos de Arroz F L O R E S 
Vinagre 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
F L O H E S A N D I N A S 
V I O L E T 
I n v e n t o r d e l J A B O N R E A L d e T H R I D A C B y d e l J A B O N V E L O U T I N E 




En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
DK 
